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ANNI•NCIOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.126—DE 28 DE JULHO DE 1910

Approva, 'com modificações, as alterações dos estatutos da Caixa
Geral das Familias, feitas pelas assembléas geraes extraor-
dinarias de 29 da setembro de 1909 e 18 de fevereiro do 1910

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,atten-
donde ao que requereu a socied tilo do seguros mutuos sobro a
vida Caixa Geral das Famílias, com séle nesta Capital, autori-
zada a funccionar pelo decreto n. 7.985, de 5 de fevereiro de 1883,
re ,olve approvar as alteraç5as feitas nos estatutos da mesma
Caixa pelas asiembléas geraes extraordinarlas realizadas em 29
do setembro do 1909 o 18 do fevereiro do corrente anno, e a que se
referem as actas que a esto acomptnham, com as modificações
abaixo mencionadas ; fio todo a Cais Geral das FamiEas obri-
gada á obs !rvancia das leis e regulamentos vigentes ou que virem

sw expedidos sobro a natureza do suas operaç5es.
Art. 18—N. 4—Em vez de—cart. 15» —iiga-so -cart. 14.s
Art. 31. Accrescente-se—ce á approvação do governo.»
Rio do Janeiro, 28 de julho de 1910, 83° da Independencia

e 22° da Republica.

N LO PEÇANHA.

Leopoldo de Bulhões.

ACTA DA ASsENIBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA SOCIEDADE DE
SEGUROS MUCOS SOBRE A VIDA CAIXA GERAL DAS FAMILIASt
REALIZADA EM 29 DE SETEMBRO DE 1909

Aos 29 dias do mez de setembro do 1909, em seguida á sessãO
da assemblea geral ordinaria, cuja acta consta supra, na sédo
sociedade de seguros miau s sobro a vida « Caixa Geral das
Familias, nesta Capital Federai. em o 1° andar do prodio da
Avenida Central n. 87, presentes por comparecimento proprio ou
representado por procuração mais de 50 sedes, como consta do
livro de presença de fls. 36 v. a 37 v., aberta a sessão e declarado
pelo Dr. Herculano Marcos Inglez do Souza, di..ector presidente, o fim
da assemble t geral extraordinaria, foi acclamado para presidente
della o Dr. Thoodoro 13. Machado da Silva, que convidou para 1° e
2° secretaries os Drs. Octavio Monteiro da Silva o Justo R. Mondes
de Moraes. Pediu então a palavr. o Dr. Herculano Marcos Ingles.
do Souza, director presidente. e apresentou, em nome da directoria'
e do conselho fiscal, uma prop )sua de iefoimt de estatutos.—En-
tregue a proposta á mesa, o Sr. presidente mandou se procedesse á
sua leitura, o que foi feito, len.lo o 2' secretario o seguinte

Proposta de reforma dos estatutos.— O art. 8° ficará sabsti-
tuido pelo seguinte : *Nos seguros em caso do morto, errei:tilados
sobre a cabeça do proprio instituidor, a morte por suicidio ou

occorrida deutro dos doas primeiros anuam, torna o contracto
nullo de pleno direito». Ao art. 11 accrescente-se o paragrapho 1°
(A sociedade poderá resegurar em outras sociedades nacionaes ou
estrangeiras parte de seus seguros. «Art. 14, p Lragrapho unieo,
accrescentese dop As das palavras primeiras hypothecas : taleben-
tures, letras hypothecarias, rescisões o quaesquer outras operaçjies
sobre suas apo:ices., Art. 27, paragrapho iode° — acará substi-
tuido pelo seguinte : cAs delibera0os serão tomadas por maioria
de votos presentes o cada socio representará um voto desde que O
seu entrado seja, do 5:000$ pelo mencs. Os socios cujos contraetos
forem inferiores a 5:003$, embora som voto, teem o direito de
comparecer e discutir nas assembléas geraes.» Art. 23, § 10—sub•
stitua-se pelo seguinte: .Si attendidas as despez is e determinadas
as reservas technieas, o balanço apresentar s 'Uras, estas entrarão
a constituir uns fundo de garantia at5 que chegue a 1.000:000$,
deliberando depois a assemblea ge..al si as sobras futuras passarão
a sor distribui ias integralmente pelos socios, soado que esse fundo
do garantia servirá para preencher as reservas technicas, de que
se trata no principio deste artigo, si por quaesquer causas ou effoi-
tos imprevistos os outros haveres eirectivos da sociedade não
forem bastantes para cobril-os.» O § 2' será substituido pelo se-
guinte : «Depois do constituido o fundo de garantia, o restante das
sobras será dividido entre os sucies, em proporção mathediatica-
mente encontrada, e segundo o interesso que cada soco tiver Ui
sociedade, na época do balanço.» Terminada a leitura, o Sr. Pre-
sidente poz a proposta em dise issão, que foi encerrada sem debate
o, subinettid t a votos, teve a approvação unanime da assembléa.
Finalmcnte, por indicação do Sr. cornmendador Roberto .loppe
Kinsinan Benjamin, ficou a cJilliniS3ão comp)stl do: Srs. Hubert
Moses, coroe . 1 Alfredo August ) do Almeida o Manoel Gomos Villaça
autorizada a assinar a p escute acta conjanctameate com a mesa.
Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão. E eu. 2° secre-
tario, esta fiz, mandei lavrar no livro competente o assigao.—
Theodoro de B. Machado de Ni/va. — Oet:avio Monteiro da Silva. —
Justo Men les de Moraes.—Ile,bect Moses. — Alfrelo Augusto de Ai-
nteida.—Manoel Gonça'ves V liaça.

ACTA DA ÁSSEMBLÉA GERAL EXTRAoRDINARIA DA CAIXA GERAL DAS
FAmiLlAs DE 18 DE FE% EMIR() DE 1910

No dia 18 de fevereiro do 1910, aa sala das sessões da assem‘déa
geral da Cai ,:a Geral das FamiLas, no edificio da s5de social, á.
Avenl Central n. 87, itchand i-se presentes ou rep?osonta !o: 36
socios, conforme consta d) livro de presença, o direetor-presidente,
Dr. Herculano Marcos Ing'ez de Sodza. dis e que. soado e,ta a ter-
ceira convo..aç rie da. asbatninéa .gera', podia ella fuaccionar com
qualquer numero, no o qui declarava install tia a mesma a;sem-
bléa geral extraordinaria e convidava para prosidil-a o sucio Dr..
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Octavi0 Monteiro da Silva. Approvada pelos socios presentes a in-
alicação, tomou. assento o Dr. ()atavio Monteiro da Silva, que
convidou para secretarios os socios Dr. Justo Rangel Mendes de

• Moraes o coronel Alfredo Augusto de Almeida e .declarou aberta a
sessão.

• Procedeu-se á leitura das actas da; a.ssembléa.s geraes, ()Mi-
naria . o extraordinaria, que tiveram legar a 2) do setembro de
1909, as gulas foram som debate approvadas. 	 •

Em seguida o director-presidente, Dr. Herculano Marcos Inglez
da Souza, pedindo a palavra, declarou que o fim da presente
reunião era, cosforme os annunc:os da convocação, deliberar
sobre uma proposta da directoria para reforma dos estatutos
que pareceria estranho tratar-se do reforma do estatutos
quando ha menos do cinco MOZO3 se reunira a assembléa para
identica fim, mas que este procedimento da direatoria se expli-
cava porque não se tratava propriamente do reforma, mas simples-
mente do dar nova redacção ao paragrapho ;mico do art.28.em que
a Inspectoria do Seguros, a que fôra sujeita a reforma operada pela
assembléa gorai de 29 (I setembro, encontrara urna espoai° do con-
tradicção, resultante do defeito de redacção do referido paragrapho
unico, que parecia pol-o em desaccôrdo com a redacção do artigo;
por esse motivo resolveu a directoria sujeitar á assembléia geral
uma nova redacção do art. 28 e dos Seus paragraphos, em ordem
a fazer desaparecer qualquer duvida sobre a sua intelligancia;
achara, todavia, a administração da sociedade conveniente apro-
veitar a opportunidade para sujeitar tarnbom á deliberação da
assembléa, uma alteração do § 2° do art. 16, relativo aos venci-
ment 13 da directoria, fixando-lhe o maximo, de mudo a evitar apre-
ciações temerariaa o desagradavois sobro os verdadeiros intuitos

stla administração nos esforços que faz toara augmentar a rendada
Itociodado, realizando assim dentro desse prazo, que espora seja
breve, o idéal da determinação do vencimentos fixos, segundo
orientação que sobre o assampto tem o digno inspector de seguros o
conseguindo conciliar a justa remuneração dos trabalhos o respon-
sabilidades dos directores com a conveniencia da não ultrapassar
em livpothese alguma os limites do Lauto e razoavel.

Taco são as razões a que obedeceu a directoria, apresentando a
proposta seguinte, apaiatta pelo honrado conselho fiscal.

Projecto de reforma dos estatutos
O § 10 do art. 28 dos estatutos, mo 'ideado pela amembléa

geral extraordinaria de 29 de sstembro do 1909, ficará redigido
como segue

§ 1.° Si attendida.s as (limpezas o determinadas as raservas
technicas, o balanço apresentar sobras, estas entrar:o a constituir
um fundo de garantia até que chegue a 1.000.004', deliberando
depois a assembléa gral si das sobras futuras se deverá deduzir
alguma quota para o augmento do dito fundo de garantia ou si

• passarão a ser distribaidas integralmente pelos socios. Nesta caso
guardar-so-lia na distribuição a proporção mathematica, segundo o
interesso que cada socio tiver na sociedade na época do balanço.

§ 2.° O fundo de garantia servirã para prewcher o valor das
reservas teclinicas, si p-r quaesquer cansas ou elLitos imprevistos
03 outros haveres effectivo3 da sociedade não bastarem para
cobril-o.

Ao § 4° do art. 16 accrescentem-so as seguintes palavras: desde
que a renda exceda de 2.000:000$ os directores não terão direito á
porcentagem sobro o excedente desta quantia.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro do 1910.—Herculano Marcos Ingles
de Souza.—Prudente de Moraes Tilho.—G.Maxtvell de Souza Bastos.
— Julio Miguel de Freitas. — Francisco Josd Gonçalves Vieira.—
Alfredo Bernardas da Silva.

Posta a votos, foi sem debato approvada, abstendo-se do votar
os membros da administração. Eu seguida o socio Sr. Ignacio
Moses propoz que os Srs. Dr. Cunha Bailo o Dr. Antonio Cresta
ficassem encarregados de a,ssignar a acta com a mesa, o que foi
approvado ; o levantou-se a sessão.—Dr. Octavio Monteiro da Silva.
presidente. —Dr. Justo N. Mendes de Moraes, secretario.— Coronel
Alfredo Augusto de Almeida, secretario.— Dr. Joaquim da Cunha
Bello.—Dr. Antonio Creta.

DECRETO N. 8.186—DE 1 DE SETEMBRO DE 1010

Approva os estudos definitivos e respectivo orçamento do trecho
comprehendido entre os kilometros 215 a 276 da linha do
S. Francisco, da Estrada de Ferro S. Paulo—Rio Grande, pela
margem esquerda do Rio Negro

0 . Presilento da Republica dos Estados Unidos do Brazil
attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo—Rio Grande, de accôrdo com a clausula II do decreto
n. 7.059, de 6 de agosta de 1908, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados os estudos definitivos e o
respectivo orçamento, na importancia total do 4313:50594S,
constantes dos documentos que com esto baixam, rubricados pelo
diretor geral de Obras e Viação da Secretaria de Estado da Viação
o Obras Publicas, do trecho comprehendido entre o kilometro 215
na cidade do Rio Negro e o kilornetro 276 da linha de Sti-o
Francisco, da Estrada do Ferro S. Paulo—Rio Grande, para
margem esquerda do Rio Negro, mediante as seguintes cons
dições

1.4 A companhia adoptará na .conslrucção das obras do arte ea
typo3 emistog,ados até o presente nessa estrada ;

2.a . Submetterá á approvação do Governo novos typo3
estações de	 2s e 3a classe, assim como de paradas, com o raspe -
ativo orçamento, referente á parte acima dos alicerces ;

3.a Augmentará o material rodante, que deverá constar, no
minima, do troo loiromotivas, dous carros de passageiros do
ls classe, dous de 2, una mixto, dons de correio o eagagern,
15 fechados para mercadorias, cinco fechados para animacs, 20
diversos abertos o mais cinco vagonetes para turma de conserva ;

4.a Justificará, nas tomadas do contas, as despezas omittidas
no orçamento e que forem acceitas, a juizo da fiscalização.

Rio de Janeiro, 1 do setembro do 1910, 89° da Independeneia o
22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Francisco S.d.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores
RECTIFICAÇÃO

O cidadão n,:.meado por decreto de 11 do
agosto ultimo para o pasto do tenente da
ls companhia do 509° batalhão do infantaria
da Guarda Nacional da comarca de Joa,zeiro
no Estado da Bahia, chama-se Affonso Gentil
da Silva, Moraes e não Alfonso Gentil da
Silva Marques, como foi publicado no Diario
Officiol do 19 do mesmo mez.

Ministerio da Fazenda
Por decreto do 8 do corronto, foi nomeado

o 30 escripturario da AlIandega do Estado
do Maranhão Francisco Jorge do Souza para
idontico Jogar na Delegacia Fiscal no Estado
do Amazonas.

—Por outro da mesma data, foi aposen-
tado, nos termos do decreto n. 117, de 4 de
novembro de 1892, João José da. Silva no le-
gar de conferente do papel-moeda da Caixa
dó Amortização

SECRETARI.A.S DE ESTADO
..1nnn

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 5 de setembro de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros Roberto
Micka, natural da Austria, residente nesta
cidade, e Daniel Vieira de Carvalho, natural
do Portugal, residente no Estado do Ama-
zonas.—Romettett-se a portaria do ultimo
ao governador do dito Estado.

— Concedeu-se um ruez • de licença . ao
Dr.. Manoel Pedro Villaboirn, lente da Fa-
culdade do Direito de S. Paulo, com o ven-
cimento que lho competir, na fôrma da lei,
em prorogação da que obteve do director
da faculdade, para tratar da saude.

— Declarou-se ao director da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro que, tendo
em vista o disposto no aviso de 31- do julho
do 1902 e sendo necessa.rios os serviços do

preparador da cadeira do physiologia, para
os trabalhos praticos das duas partes em
que se acha dividida a referida cadeira, re-
solveu-se seca abonada ao ailudplo prepa-
rador uma gratificação igual á metade dos
respectivos vencimentos, a contar do dia
em que foi iniciado o accrescirno de serviço,
devendo, para este fins, ser remettida a esta
Secretaria do Estado uma folha especial, re-
lativa áquella. gratificação.

—Foi mandado admittir, como alumio
interno gratuito, na época cpportuns, no
Gymnasio Noguoira da Gama, em S. Paulo,
o menor Antonio Lamartine de Brito, sa-
tisfeitas as exigencias regulamentares.

—Remetteram-se :
Ao director da Faculdade do Medicina da

Bahia, para os fins convenientes, as por-
tarias que concederam dous meses do
licença ao Dr. Luiz Anselmo da Fonseca, e
seis mezes ao Dr. João Candido da Silva
Lopzs, este assistente e aquelle lente da
mesma faculdade ;

Ao director da Recebedoria do District°
Federal, para os fins do art. 50 do de-
creto n. 3.t64, do 22 de janeiro de 1900,
'o requerimentó de Luiz Cardoso de Cargueira
e outros.
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Expediente de 6 de setembro de 1910
uonrsoNt oo vrisoloania

Foi natinializodo brazileiro MO Franco
Ferreira, natural de Portugal. residente no
Estado de Pernambuco. —I1emotteu-se a por-
taria ao goverrador do dito Estado.

Remetten-se ao presidente do Estado
do s. Paulo a portaria quo nomeou o
Dr. Mario Rotim Telles, para o coroo de
delecado fiscal do Governo junto ao Cellegio
S. Luiz, em Vai, nesse Ustado. rogando-se
que dê ou mande dar posse ao nomeado.

— Solicitaram-se providencias ao Minis-
terio da Fazenda, afim de que, pela Alian-
dega, desta Capital. seja despachada, livre do
direitos, um o caixa destmada á Escola Poly-
tei hnica do Rio de .1 oleiro, vinda pelo pa-
guei° allemão Cap Roca.

Requerimentos despachados

Vicento Francisoo do Paola Pereira pe-
di ido n ituralizição. —Apresente ;olhas cor-
ridas. pass idas pelas justiças local e fhieral.

Luiz t Braga Notto, pedindo a admissão do
um filho no Instituto Benjamin Constint.—
Compareçn na D:roctoria do alterior da Se-
cret tria de Estado.

Felippe Nery do Campos, pedindo solução
do requerimento de 6 de julho . ultimo. —
Dirija-se á Recebedoria do Distr:cto Fo.leral,
afim de revalidar o Belho do referido reque-
rimento.

JelTerson Ta.varos Paes, polindo transas-'
renei d t Faculdade de Medicina do Rio do
Janeiro para a Escola do Pharmacia, annoxa
ao Instituto O Granbery.—Inleferido.

DIREETC .RIA DA JUSTIÇA

Remetteram-se:
Ao juiz federal na secção do Ceará, 18 de-

cretos de 25 do Ines fin lo, nomeando stip-
pienfes do juiz substituto tolerai. nos muna
cipios de Lavras, Milao,res, Morada Nova,
Redempção , Soure e Tambor!!

Ao da s.ecção do Minas Ge • aes, dous de-
cretos de idonticas n:mneações nos munici-
piis no Prata o liberabinha

Ao dá secção de Pernambuco, tros decre-
tos, nomeando supplentos do juiz substi-
tuto federal nos municipios de Salgueiro o
Tt'in mph;

Ao da secção da Bahia, sete decretos de
noineaçêes paro, identicos logares nos muni-
cipios do Amargosa, Conco.ção do Coité e
Feira do Sant'Anna.

Requerimento despachado

Antonio Siqueira, ex-amsaeçada da Forço
Policial, pedindo inspecção medica cone-
ctiva.— Não ha que deferir. O requeren„e
já foi subinottidu á, junta de sande a que
aLude.

••••n•

Expeliente do dia 8 de setembro de 1910
ontEcTottlit DA reNrABILIDADs

Solic,taram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro Nacio-
nal:

D3 892PS0, comedorias fornecidas, em
pausa) findo, aos presos recolhidos ao depo-
sito da Policia;

De 74$, foraecimentos faltos ao Foram, em
agost findo ;

De 2.910$, faia, relativa a agosto findo,
do pessoal sem nomeação, do deposito do me-
nomes;

Do 75a, gratiiicação vencida, em agosto
fiudo, pel3 auxiliar interino da Bibliotneca
Naciooal aafayotte Moura

Do 1:618$385, folhiarelativa a agosto titilo
dos professorés o insoectores da turma sias
plemeatar do Iuternato Nacional Bernardo
de Vasconcellos

De 133$`333,gratificação vencida, em agosto
fiado, polo 2° escripturario interino do Ins-
tituto Nacional ae Sordos-Modos alaaael
Pedro da Cunha ;

— Solicitou-se ooncessão do adeanfamonto
de 2:000a, ao thesoureiro da Iteparta.ão

p ira °ocorrer oo pa 'amou o. Mo-
tivo a agosto findo, do pessoal, som iiomea.
ção, da Colonat C,rr3ccional do Do 's Rios.

Expediente de 9 de setem ro de 1 910
otos:croma o\ lialoon

Concederam-se as segulates licenças:
De um anuo, ao capitão da l canianhia.

do 180 batalhão da reserva da comarca de
Minas do Rio de Conta. José Diminaiez Pi-
ileiro, o ao alferes da 24 companhia do 137°,
lambem da rosorva, da comarca de Caeaté,
José Vidal Vargas, ambos da Guarda Na oio-
nal no Estado da Bahia, para tratarem de
negoeios do seu interesse ;

Do 60 dias, ao 2° sargento da Força Poli-
hal Antonio Ferreira da Fonseca, para tra-
meato de saude.

—Foi autorizado o goner 11 commondante
superior da Guarda Nacional no E aa, lo do
Rio de J oleiro a conceder guia de 'iludi:liça,
para a comarca do Petropalis, ao tenente se-
cretario do 570 bttalhão de reserva de Ni-
otheroy, Jos4 de Faria Frago.

—Transinittiram-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores, afim

do ser encaminhada a seu destino, a carta
rogatoria, expedida pelo juiz de direito da
comarca da Feia do Sant'Anna, no Estudo
da Bahia, ás justiças de Portu ga l , a reque-
rimeato dojaalaria do Jesus Moreira Bastos,
para avaliação de bons porteneentes ao es-
polio do seu marido Domingos Moreira Dias
Bastos.

Para a devida execução:
Ao juiz de direito da l a vara criminal,

copia do decreto de 7 do corrente inez, in-
dultando ao réo João Pedro dos Santos o
rosto da Dona do dons almas e vis mine; do
p..isão eellitIar e multa do 12 1/2 °/a gráo
médio do art. 385, § 5°, do Codigo Penal, a
que foi conflemna •do por sentonçi. do refe-
rido juiz, confirmada por accordão da l a Ca-
maro da Corto de Appellação;

Ao juio da: a pretoria, copia do docroto
de 7 do corrente moa, indultando ao réo
guel Croset o resto da pena de ires MUes
do prisão anular. grão minimo do art. 393,
do Codigo Pen • 1, a que foi condemnado por
sentença do mes no juiz, de 2,9 de dezembro
do 1909, con'r nadapelo juiz do direito d a
2° vara criminal,pelo crime do ferimento
le . e.

Para os fins convenientes:
Aos governadores e presidentes dos Es-

tados:
Do Amazonas, cópias dos termos de óbito,

lavrados a bordo de diversos vapores na-
cionoes, re:ativos aos individuos Albino
Francisco da araz, João Cardoso, Angelico
Rodrigues, José Raymundo de Oliveira e
José di. Silva;

Do Pará, copias dos termos de obito, la-
vrados a bordo dos vapores nacionaes An-
di .es :II e Preseverança, relativos aos tripu-
lantes Ambrosio Marcolino Oliveira e Ray-
mundo Ferreira Barboat;

Do Maranhão, cópia do termo de obito, la-
vrado a bordo do vapor nacional Andresen,
relativo ao tripulante Miei.) Gomes ;

Do Ceará, cópias dos termos do obito,
lavrados a bordo de diversos vapores nulo-
noos, relativos a Manoel Alves Filho, João
Canino, Laurindo José da Silva, Pedra
Francisco e Sauchaher Vieira do Azevodo ;

D) Rio Grande do Norte, copia do termo
do obito, lavrado a bordo do vapor nacional
Rio amara, relativo ao pass igeiro Raymun-
do Neves da Silva;

De Pernambuco, cópia do ferra° de °bit°,
lavrado a bor,:o do vapor nacional Azairicaba,
relativo ao possage:ro Jacintho Ferreira do

Ao .juiz de direito da comarca do Alto
Aciie, no teri •itorio do Acro

Cpii do termo de ohito, lavrado a bordo
do vapor nacional Turala. relativo ao sol-
d • ulo da coinamitia regional do Alto Acre
Manoel Baptist•t de. 011 veira

O ilevé •.° do 6 do corronto mez, nomean-
do o hocliarol João Adolpho Mamona, para
o logar do juiz preparador no 2° termo da
comarca.

Ao commandonte da Força Policial, o
procosso, julgado pelo Supremo Tribunal
Militar e relativo ao soldado Joaquim Bar-
collos.

Requerimentos despachados

Francis ol da. Costa Dual-to, pedindo perdão
do resto di. pena a que fi3i condornn3.do seu
filho Domingos Duarte.—Não.

Maria do Canto Medeiros, pedindo com-
mutação da pena a que foi condemnado sou
filho Ilerminio do Canto Madeiros, —Não.

Clara Pereira da Silva, polindo perdão do
resto da pena a que toi condemnado seu
filho Annibol Ilildebrando.—Não.

Antonio M ireira dos Santos, pedindo per-
dão do resto da pena a que foi condemnados
seu filho Francisco Moreira dos Santos. --
Não.

Dando Baptisto Rodrigues, pedindo perdão
do resto da pena a que foi condemnado seu
marido Folix Joaquim Rudriguas.—Não.

André Ciippola, palitado Dordão do resto
da pena a quo foi coodemnado.—Não.

Maria Borba, do Boacollos, ped ;rido me-
nagem para seu filho Joaquim Barcellos,
soldado da Força Policial. —Indeferido.

OIRECToItts °MIL EE SAUDE PUBLICA

Ao Sr. ministro da Justiça e Negoeios
In teriores solicitou-se a necessaria autoriza-
ção para a venda do 53 inuor0S, por COR-
eurrencia publica, pertencentes á Inspecto-
ria do Serviço de IsolamenLo o Desinfecçio ;

Ao Sr. mini s tro do Mariti;ia Solicitou-is a
expedição das necessarios ordens, no sentido
de, com a pessivel brevid ido, ser levado a
effeito o balisa monto do porto do Lazareto
do Tama,ndaria e it Poonambuoo, á vista da
opi lemio do cholerramorbu que presente.
mente grassa em varios p tina europeus.

— ACenSOU-S3 ao Sr. Dr.inspector de Saude
dos Portos do Estado do Espirito Santo o
recebimento do otilc:o n. 38, do 2 do cor-
rente. .	 . •

—Communicou-se
Ao Sr. Dr. director ger tl de Hygieno e

Asdstencia. Publica que foi rigorosamente
desinfectado o orodio n. 176 da ruo General
Severiano, onde funceioaa a 2° escola mas-
culina do 2° districto ;

Ao Sr. director geral do Contabilidade que.
o almoxarife do hospital de S. Sebastião,
Raul Fragoso de Mendonça, recolheu aos
cofres da Thosouraria do Thosouro Nacional

importancia de 1:718$, de contribuições
pagas por oito doentes tratados no refe-
rido hospital, nos mezes . de abril o agosto
unimos.

—R.einetteram-so
Ao director geral de Contabilidade as fo-

lhas esaaciaes na importancia do 2:50.0$535,
poro, pa ,aionento do differeoça entre o orde-
nado e a grotificoção a que icem direito,du-
rante o ma de agosto u:timo, varios fun-
ccioaarios destt directoria ; a folha, na ims
portaneia do 4:194$, para pagamento do
pessool enearreaado da matança de ratos. •
uo mez do agosto ultimo; a conta, nu impor-
tancia de 2:0o0$, do aluguel do predio oc-
cuoado pela lospectoria do Serviço de Pro-

. phylaxia . da Febro Amarella, na mez . do
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agosto ultimo ; as folhas nas • importancias
de 1:978$100 e 1:993$200, para pagamento
do -pessoal empregado nas obras dos hospi;
taes Paula Condido e S. Sebastião, no mez
do agcsto ultimo. e a relação do folhas na
imtiortancia do 138:485$136,para nagatnento
do pessoal,sem nomeação, do Serviço de Pro-
pbylaxia da Febre Amarella, no moz de
agosto ultimo.

Requerimentos despachados
Anna de Paula Fonseca Mascarenhas

(I° districto).—E' re'evada a multa.
Maria Fernandes Ferreira (1° districto).

—Aguardo vistoria.
Antonio Ignacio de Souza (1° districto).—

São concedidos 30 dias.
Antonio Pereira da Rocha (2° districto).—

Sr- o concedidos 90 dias improrogayeis.
Anna do Lacerda Martins Moscoso (2° dis-

tricto).—S:k •	 30 dias.
Joaquim Pinto ,-;auedo Junior (4° distá-

cto).—Não pódo ser attendido.
Domingos Cossenza (5° districto).—Appro-

vado, nos termos da informação.
Estephanio Fortuna (5° districto).—Appro-

vado, nos termos da informação.
José Cardoso Soares (5° districto).—Não

pôde ser attendido.
Romão Condo (5° districto).—São conca-

lidos 30 dias improrogaveis, para apresen-
tação do pro.;ecto.

Antonio José da Costa Barros (5° distri-
cto).—São concedidos 30 dias improro-
gaveis.

Adriano Gonçalves (7° (listricto).—Queira
comparecer á secção de engenharia.

Tio Rio de Janeiro Flour Mills & Gra-
narres, 1,imited.—Deferido.

A. J. Forroira.—Não pôde ser attendido.
A. J. Ferreira.—Não pódo ser attondido.
Alfredo Francisco Lopes. —Não pódo ser

attend ido.
Francisco Lopes Gonçalves .—Deferido.
Luiz Felippo Freire de Aguiar.—Deferido.
Luiz Eugenio de Moraes Costa.—Deferido.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 10 do corrente, foram dispen-
sados:

Da commissão em que se achava substi-
tuindo o commissario de la classe do 8° dis-
ti•icto, Armando Saltes, o do 2a classe João do
Souza Bandeira do Mello, do 13° districto
policiar;

Do cargo do commissario interino do 13°
diAriéefi policial, o cidadão Octavio Gomes
do Passo.

Ministerio da Fazenda

• Is
Directoria de Gabinete do Thesouro

NUCiorrel
Requerinaentos despachados

Pelo Sr. ministro :
Ismenia Soares, por sou procurador Al-

fredo Soares homem, pedindo o cumpri-
mento de umo,procuração.—Deaccôrdo com
o parecer.

'lhe Amazon Tele.zra,pli Company, Limi-
toa, reclamando contra pagam° do de di-
reitos. — Só em grá.o do recurso, regular-
mente interpoáto, tomará esto miaisterio
conhecimento do assumpto.

Alfredo José do Carvalho Oliveira, opero-
rio de 3a classo da °Moina de fundição da
Casa da Moeda, pedindo dispensa do ponto.
— Officie-se á Directoria de Saudo Publica
para o fim indicado no parecer. Satisfaça o
requerente a oxigoncia constante do mesmo
parecer sobro a prova de ter mais de 25 annos
do serviço.

Barbará Filhos, por sou procurador, pe-
dindo pagamento de juros sobro uma caução.
—De accórdo com o parecer, indeferido.

Antonio da Silva PimentaL do im-
posto do consumo do sal, no iors:L e iolo de
S. Pedro da Aldea, Estado do Rio do J.Ineiro,
por sou procurador, pedindo pagamem, ?e
porcentagens.—Satisfaça a exigencia do po..
recer da Directoria da Receita.

Maria Brasilin t Ferreira do Abreu, pe-
dindo reversão do pensão. — Satisfaça a
exigencia dos pareceres.

Irmãos Poyares succossores de Amorico
M Irtins, estabelecidos em Santos, Ndiado
reconsidoração de despacho. — Archive- se.

José do Oliveira Filho, pedindo isenção de
direitos para urna lancha.—Do accôrdo com
o parecer, indeferido. 	 •

Elviro Caldas, pedindo para sor encarre-
gado do vender em leilão as sobras dos ter-
renos das Obras do Porto. — Nada ha que
deferir.

João da Silva Cardoso, ex-fiscal dos im-
postos de consumo no Estado do Maranhão,
pedindo um attestado. — Requeira cer-
tidão.	 .

Pelo Sr. director:
Joanno. Perpetua Neves Gonzaga, pedindo

certidão.—Declare o fim para que quer a
cor tidão.

São Paulo Railway Company, Limited,
polindo restituição da quantia de 291:375$825
proveniente de direitos aduaneiros, que ai-
lega ter pago a maior, de accessorios para
trilhos, na Alfandega. de Santos.—Em 1898,
quando foram processados os despachos que
fazem objecto da reclamação, a tarifa esta-
belecia duas taxas diferentes para talas de
juncção, parafusos, panelinhas e mais accos-
sorios de trilhos: a de 15 ou 50 réis por kilo
quando importados conjuntamente com os
trilhos, e a de 80 réis por kilo quando im-
portados separadamente.

Tendo vindo separadamente dos trilhos os
accessorios que a reclamante importou na-
quelle anno, a Alfandega de santos cobrou
legalmente a taxa de 80 reis pbr kilo.

Entretanto, este ministerio, considerando
que a tarifa vigente no anno de 1897 não
estabelecia a distincçã.o feita pela de 1808
entro accessorios importados conjuntamente
com os trilhos ou deites separados, o atten-
dendo a que a reclamante foi colhida do sor-
preza pela nova disposição da tarifa de 1898,
mandou, por equidade, restituir-lhe a difro•
rença do imposto relativo á import tção
realizada nos primeiros mezes do anno de
do 1898.

Essa consideração, porém, não milita nem
pode ser invocado em relação aos despachos
postoriores, porque, estando a rectamente
perfeitamente instruido da oxigencia da nova
tarifa, podia e devia ter providenciado para
que trilhos e accessorios lhe fossem remet-
tidos cbnjuntaniente.

Aliás, as .decisies por equidade não con3tid
tuem arestos que obriguem á decisão ideti-
tico. • em -casos similhantes: findam par-a
todos os efeitos com o caso particular a que'
se referem. .

Não ha, portanto, motivo para deferir.
Mas, quando houvesse, não poderia mais

ser attendida a reclamante, porque seu di-
reito está prescripto.

Com efeito, tendo sido proferida em 11 de
maio de 1903 a decisão que lhe negou pro-
vimento ao recurso, só em 1 de setembro do
1909 foi apresentado o pedido do reconside-
ração.

Não olhe o argumento de que aquolla,
decisão não foi intimada á reclamante ou
publicada, conforme exige o art. 659. § 20,
da Consolidação d ts Leis das Alfa.ndogas,
porque só é necessaria a intimação ou publi-
cação das decisões de que lia remiso, não só
para que o int :ressado tenha conhecimento
da decisão e possa recorrer, como tombem
para contar o prazo para interposição dc
recurso.

Ora, a decisão do 1 do maio de 1903 foi
tomada em grão de recurso e poz termo á
questão, por isso que não ha. recurso de re-
curso.

Não havia, portanto, necessidade do in-
lImai-a á interessada o nem mesmo do pu-
biical-a. Entretanto, foi publicada.

No Diario Oficial n. 146, de 23 de junho
do 19)3, á pag. 3.020, vem publicada a
ordem da Directoria do Expediente á Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo n. 118, do 22
do mesmo mez e anno, communicando o
indeferimento do pedido da S. Paulo
Railway.

Sendo a publicação no Dia rio Official o
meio legal de levar ao conhecimento dos in-
teressados as decisiks o ordens deste minis-
terio, não pôde a reclamante allegar igno.
rancia do contendo da ordem citada.

Por esses fundamentos, indefiro a recla-
mação.

IMMn011

Verificando-se do um dos processos an-
nexos que. por erronoa interpretação do des-
pacho de 20 do março do 1905, mandou a
extineta Direc f oria, do Expediente, pela.
ordem n. 139, de 12 de abril de 1905, a De-
legacia de S. Paulo, restituir á reclamante
38:164670, quando o referido despacho lbe
negava a restituição dessa quantia, officio--
se á Delegacia em S. Paulo, rocommen-
dando-lho que faça intimar a Companhia
S. Paulo Railway a entrar para os cofres
publicos com a importando. do 38:1646'70.
que lhe foi indevidamente restituida.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de setembro de 1910

Sr. ministro da. Guerra:
N. 145 — Devolvendo o incluso processo,

transmittido com o vosso aviso n. 849, de
22 do dezembro do anno passado, relativo á
divida do exercicios findos, na importancia
de 304800, de que é credora a Brazil Great
Southern Ra,ilway Company limited, rogo
vos digneis providenciar para que sejam
soltados os documentos do fls. 1 a 5 e glosa-
das as importancio.s relativas ás requisiOos
nas quaes não foram passados os recibos
competentes.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o consideração.

N. 146 — Devolvendo o incluso processo,
transmittido com o vosso aviso n. 541, do
18 de julho ultimo, o relativo á divida do
exercicios findos, na importa.ncia. de 56$216,
do que é credor o major reformado d:o
Exercito José Antonio Dourado, rogo vos
digneis providenciar para que seja não só
requerido pelo credor o pagamento daquella
divida, mas tambem declarado si a verba

Por titulos de 9 do corrente foram no-
meados o agente fiscal dos impostos do coa-
duno° na 9a circumscripção do Estado de
Pernambuco, Alberto Fenelon Alves da Costa,
para identico togar na 4a circumscripçã.o do
mesmo Estado, e desta para aquella cir-
eumscripção, o agente fiscal Pedro Dacio do
Barros Ca'valcanti.

—, Por outro da mesma data foram exone-
rados, por falta do exacção no cumprimento
de seus devereS :

Mthur Vieira Dias do logar de colloctor
das rendas federaes em Icó, no Estado do
Ceará ;

Joao Evangelista, Gonçalves da Silva, do
idéntico logar em Crato, no mesmo Es-

. todo.
—Por portaria de 8 do setembro corrente,

1
oiNrn concedidos 90 dias de licença, com
oiti.), na fórma da lei, ao guarda da Alfan-
ela 'de Manãos Antolho heolindo de Moura.
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por onde corria a despeza deixou ou não
saldo, devendo, no caso affirmativo, ser ob-
sorvado o disposto na circular deste minis-
terio n. 20, do 22 do junho do 1908.

Outrosim, vos solicito providencias para.
que os pagamentos de vencimentos devidos
a officiaes só sejam effectuados as suas es-
posas. quando (atas se apresentarem conve-
nientemente habilitadas por moio do pro-
curação. ou corno curadoras, cessando assim
a pratica a que Se :dfere a nota do Os. 16.

Reitero-vos os so.ens protostcs do elevada
estima e coe..iaooação.

- Sr. :.nastro da Viação e Obras Pu-.
blinas:

N. 234 - Em solução ao vosso aviso
n. 257, de 25 do agosto ultimo, cabe•me
declarar-Nas que, afim do que possa este
ministerio autarizor a isenção do direitos
nela; requisitada, torna-se preciso que VO3
digneis do providenciar no sentido de ser
declarada com exactidão a qualidade e quan-
tidade do respectivo material, do acetado
com o disposto no art. 4^, paragrapho
unico, das Preliminares da Tarifa.

Reitero vos os meus protestos do elevada
estima o consideração.

N. 235- Devolvendo o incluso processa
transmittido com o vesso aviso n. 1.484, de
21 de julho ultimo, relativo á. divida de
exercicios findos, na importancia, do 1:365a,
do que é credor F. F. Braga, rogo vos di-
gneis providenciar para que seja annexado
ao alludido processo a primitiva petição do

. credor, a que alludem a do fls. 4 o a infor-
mação do Os. 4 o., afim do se poder veri-
ficar não ter incorrido em proscripção parte
da divida de que se trata.

Reitero-vos os meus prote4tos do elavada
estima o consideração.

- Exm. se. governador do Estado do
Amazonas:

N. 18 - Tenho a honra de accustr o race-
bimento do officio do V. Ex., do 12 do julho
ultimo, offerocendo-mo uni exemplar da
mensagem lida por V. Ex. perante o Con-
gresso dos Srs. representantes do Estado
por °ocasião da abert , tra. da I a secção da
ia Igislatura. em 10 do mesmo mez.

Agradecendo a gentileza de V. Ex., apro-
veito a op oortunioade para reiterar os pro-
testas do Minha alta estima o distincta con-
eideração.

- Sr. presidente do Estado do Minas Ge-
raes:

N. 11 - Afim de poder attender á. requi-
sição constante do vosso oficio n. 164, de
16 de agosto ultimo, relativa á. isenção de
direitos para uma cupola metallica desti-
nada ao Palacio da Justiça dessa Capital,
Bélica° vos digneis de providenciar nu sen-
tido de serem prestados esclarecimentos so-
bra o numero do volumes em que vem acén-
cicionada a 'Worlda aupola, bem assim
sobro os respectivos peso ou medida, marca
etc., do accôrdo com o disposto no art. 4.°
paragrapho unico, das Preliminares da Ta-
rifa.

Reitero os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

. - Sr. inspector da. Alfandega do Rio do
Janeiro:

N. 1.609 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou a Prefeitura do District°
Federal, em officio n. 44, de 21 do julho ul-
timo, resolveu, por acto desta data, autori-
zar o despacho, livre de direitos, mediante
termo de responsabilidade, com o prazo do
60 dias, para preenchimento das formalida-
des loga.es, do 25 tonellados de c Diesel Ex-
tra Bufai Ou », adquiridas no Europa para
os machinismos installaÁlos no (alindo do
Theatro Municipal.
• N. 1.61d Communico-vos, para os deo
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que 'solicitou o Ministerio da Viação e Obras

Publicas, em aviso n. 62, do 24 do agosto
ultimo, resolveu, por acto do 30, autorizar o
despacho, livre do direitos, nos termos dos
arts. 2° § 23 e So das Preliminares da Tarifa
do material a que se refere a inclusa rela-
ção, vindo pelo vaNr allemfio Santos o da?-
tinado á. Estrada de Ferro Oeste de Minas.

N. 1.611- Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendeodo ao
que solicitou o annisterio da Viação o Obras
Publicas, em aviso e. 60, de 22 do agosto
proximo findo, resolveu, por acto de 30, au-
torizar o despacho, livre do direitos, do
accôrdo com os arts. 20 § 23 e 5° das Preli-
minares dt'.. 7''.:rif3, de 12 cadinhos Moroan,
importaios pela Estrada de Ferro Oeste de
Miras.

N. 1.612- Communico-vos, para os devi.
dos fins, que o Sr. ministro, attendondo ao
que reittereu a Companhia Nacional do Na-
vegação Costeira, em petição do 20 do agosto
proximo findo, resolveu, por acto do 31 do
mesmo mez, autorizar o despacho, livro do
direitos, nos termos da clausula 16a do de-
creto n. 6.923, de 9 do abril de 1908, do
material discriminado na inclusa relação.

N. 1.613- Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o alinisterio da Viação e
Obras Publicas, em aviso n. 255, de 24 de
agosto ultimo, resolveu, por acto do 1 do
corrente, autorizar o despacho, livre do di-
reitos, de accôrdo com os arts. 2° § 23 o 51
das Preaminares da Tarifa, de uma barcaça
n. 276, a chegar do Londres, para lançar e
colher cabos telegraphicos e do moterial a
que se refere a inclusa relação.

N. 1.614-Communico-vos para cs devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendeado ao
que solicitou o Ministerio da Agric da:voara
dustria e t!Itirrimorcio, em aviso ". 167, do
23 de agosto ultimo, resolveu, p. acto de
on, autorizar o despacho, livre do "oitos,
de accôria C3111 03 aras. 2°, § 23 to a das
Preliminares, da Taritodo 3 caixas ame-
ros 20.882/10-12, marca cObserv; Ao Na-
cional», contendo um pantogr .lo e um
pla,nimotro, importados pela f '.ectoria, de
Meteorologia e Astronomia e cagadas pelo
vapor Admiral Pwity.

N. 1.615-Coinmunico-vos, para os devi-
dos fins, quo o Sr. ministro da Marinha, em
aviso n. 3.877. de 27 de ngosto ultimo, re-
solveu, por acto de i do corrente, autorizar
o despacho, livro do direitos, de accôrdo
com os arts. 2° § 23 e 5° das Prelimanares
da Tarifa, de uma caixa contendo japonas,
vinda do }lavro no vapor Ama:on, com a
marca «Marinha), pesando bruto 226 kilos o
consignada aquilo ministerio.

N. 1.616-Communico-vos, para 03 devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministorio da Agricultura,
Industria o Commercio. em aviso n. 270, de
26 de agosto ultimo, resolveu, por acto do 1
do corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos, do accôrdo com o arts. 2°, § 23 e
e 5°, das Preliminares da Tarifa, de 37 cai-
xas contendo typos o accessorioamarca «EL»,
com os pesos do 1903 kilos, vindas do Nova
York, pelo vapor Verdi, consignadas a E.
Lambert e destinadas á, Directoria Geral do
Estatistica.

N.I1.617-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha, em
aviso n. 3.874, de 27 do agosto ultimo, re-
solveu, por acto de 1 do corrente, autorizar
o despacho, livro de direitos, na conformi-
dade dos arts. 2° §23 e 5°, das Preliminares
da Tarifa., de uma caixa contendo juta eiti
obra para tapeçaria, vinda do Bordéos
vapor Chita com a marca (Ministerio da
Marinha» n. 7.961, pesando brido 227 1/2
kilog,rammas e consignada guelle miais
terio.

N. 1.6I8-Communico-vos, para 03 devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo em vista
o que solicitou o Ministerio da Agricultura',
Industria e Commercio, em aviso ri. 168, de
agosto ultimo, rosolveu, por acto do de 26
11/1 3 M0 mz, aut...ir,.), o Cesna.cho, livro do
quoesquer direitoodc 	 'ai 's, contendo
um tsgulador mo. •..00atroroa-
logie J recept)res. ai co•000moti o; "rico,
um ' •Nanograp1:: quai •• amumuta.,.»-es,
os. 2. ri/1-4, vii 'as do	 no vapor Ai.
Sua. d: "amornas . o 3 CO , aas es. 28.805/5-7,

01:11.end r• aa	 outros s 20 pequenos abri-
ger. vindas de Bordeaux o° vapor Hyns,:lays.

N. 1.620-Communico-vos, para os devidos

C 

effeitos, que o Sr. ministro, por acto de 29
de agosto proximo findo, resolveu autorizar
o despacho, livre de direitos, nos termos do
art. 20, § 23, combinado com o art. 5^, das
Preliminares da Tarifa. de 11 caixas, marca
(TA-C de R», es. 75.301 a 75.311, contendó
construcções de ferro (canos conductores),
pesando bruto 1.53 .1 lodos, vindas de Ao-
tuerpia, no vapor allemão Würoburg, com
destino ao Corpo do Bombeiros desta capi-
tal, conforme solicitou o comma.ndo do mes.;
nio corpo em oficio n. 457, do 18, que in-
CILISO VO3 devolvo, o qual foi encaminhado
com o dessa alfa.ndega n. 1.520, tudo da-
quilo mez.

N. 1.621 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro attendendoa
ao que solicitou o Ministerio da Agricultura,
Industrio. e CJminercio, em aviso n. 260, de
24 do a;osto ultimo, resolveu, por acto do
30, autorizar o despacho, livre de direitos,
do accôrdo com os arts. 2' § 23 o 5° das Pre-
liminares da Tarifa, do uma caixa contendo
uma mo.china. Thomson, vinda de Londres
pelo vapor Callisto, marca cOAD -Rio de Ja-
neiro» ri. 1.001. importada por intermedio
de Fonseca Machado & Irmão, o destinada
ao So.rviço Geologico o alineralogico do
B	

Communico-vos, para os fias
rNaz. 1 11 .. 622 -

convenientes, queo Sr. ministro, attendendo
ao que s-licitou o blinisterio da. Viação o
Obras Publicas, em aviso n. 124, do 16 do
maio ultimo, resolveu, por acto do 6 do cor-
reato, aubrizlr o despacho, livro do direi-
tos, de accôrdo com a clausula 30* do decreto
ti. 7.668, de 18 de novembro do 1909. do
material discriminado na inclusa relação,
importado pela Société Anonyme du Gas de
Rio do Janeiro, com destino aos seus ser-
viços.

N. 1.623-Communico-vos, para, os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Societ4 Anonyme du Gas
da Rio de Janeiro, cru petição de 11 do ju-
nho ultimo, resolveu, por acto de 6 do cor-
rente mez, autorizar o despacho, livre do
direitos,nos termos da.clausula 30* do decreto
n. 7.658, de 18 de novembro de 190o. do
material discriminado na inclusa relação, a
ser importado, como destino ao serviço de
illuminação publica desta Capital.

N. 1.624-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Societé Anonyine du Gas
de Rio de Janeiro, em petição de 31 do
agosto ultimo, resolveu, por acto de 6 do
corrente, autorizar o despacho, livre de dia
reitos, nos termos da clausula, 30a, do da
ereto n. 7.1368, de 18 de novembro de 1909,
dos mater:aes discriminados nas inclusas
relações, destinados aos serviços da regul.>.
rente.

N. 1.625-Communico-vos, para. os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attondondo ao
que requereu a Société Anonymo da Clas
do Rio de Janeiro, em peticão do 19 dê
maio ultimo, resolveu, por acto de 6 dê
corrento, autorizar o despacho, livro cré dia
reitos, nos termos da clausula 30 a, do def-
ereto n. 7.668, do 18 do novembro de 1940,
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do material a que se refere a inclusa rela-
ção, destina lo aos sorviços da requorente.

N. 1.626-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Société Anunyine du Gas de Rio
de Janeiro, em petição de 9 de julho ultimo,
resolveu, por acto de 6 de corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direito, nos
'termos da clausula 3,5, do doem° n. 7.68,
'de 18 de novembro do 1909, do marerial
que se refere a inclusa relação, destinado ao
'serviço da requerente.

N. 1.627-Communicovoe para o; de-
vidos fiss, que o Sr. ministro, attendendo ao
soe raquerou a Soeiété Anonyme du ()az do
Rio de Janeiro, em petição de 6 do agosto
proximo findo, resolveu, por acto de 6 deste
mez, autorizar o despacho, livre de direitos,
nos termos da clausula 30 5 do contracto
approvado pelo decreto n. 7.C68, de 18 do
novembro do 1909, do material referido na
inclusa relação, destinado ao serviço da re.
quorente.
. N. 1.628-Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendeado
que requereu a SociétO Anonyme dto Ga.s do
Rio de Janeiro, em petição da 19 de feve-
..reiro primo findo. resolveu, por acto de
6 do corrente, autorizar o despacho, livre
de direitas, nos ternos da claasula 30, do
decreto n. 7.C63, de 18 de novembro de

•1009, do material a que se refere a isclusa
'pinção, destinado aos serviços da reve-
rente.

N. 1.629- Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que requereu a Société Anonyme du Gaz
do Rio do Janeiro, em petição do 17 do
maio ultimo, resolveu, por acto de 6 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre do di-
reitos nos termos da clausula 30 5 do de-
creto n. 7.668, de 18 de novembro de 1903,
do material a que se refere a inclusa
relação, destinado aos serviços da re ine-
rente.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 197-Transmitto-vos, para os fins con.

venientes, co accôrdo coai o depa.oho do
Sr. ministro, de 20 de agosto p:oximo findo,
o Incluso processo, restituido á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica poli. Dele-
gacia Fiscal em S irgipe, com o officio n. 3,
de 4 do allutlid mez de agosto, e relativo á
fiança, no valor de 25:000$, coastituidt pela
livpotheca legal do um immovel,avaliado em
35:000s, do propriedade de Feliz Pereira de
Andrade e sua mulher, o por estes prestada
em garaotia da responsabilidade de Aurelio
Cesario de Souza Canipos e dos prepostos
que o rnesmo tenha ou venha a ter no logar
de thesoureiro pagador daquella Dslegacia
Msca/.

N. 198 -Remetto.vo's, para os fins con-
venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, do 2 deste mez, o incluso pro-
cesso do fiança, no valor de 10:030$, ccniti-
tuida p1it bypotheca legal de um immovel,
avaliado em l8:t.00$, do propriedade de
Francisco Gonçalves do Couto e do sua
mulher, o por ambas presta a em garantia
da responsabilidade de Adolpho Gonçalves
do Couto e dos propostos que o mesmo
tenha ou Ye dia a ter no logar de thesou-
reiro da Agencia do Correio da Estação
Contrai da Estrada de Ferro Central do
Brazil.

N. P09 -Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de o.ccôrdo com o de.pacho do Sr.
ministro, de 17 do agosto proximo findo, o
incluso processo, restituido á Procuradoria
Geral da Fazenda Pablica pela Delegacia
Fiscal em Sergipe, com o officio n. 2, de 13
de julho ultimo, o relativo á. fiança, no va-
lor de 104, prestada por Franco Jos .J da
S,Iva, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica , de que é proprietario, cum o de-
posito de igual quantia, afim de garantir a

sua responsabilidade e a dos seus propostos
no logar do escrivão da Col'ectoria das Ren-
das Fedemos em Campos. naquelle Esta lo.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 154 Comintinico-vos, para os fins

conveoientos. que o Sr. ministro, atten-
dando ao que requereu a 'l'ho Slanchester
Assuem:Se Como os o, por terem ces ia io as
suas operaçõss no Itsazil, r solvea, por des-
pacho de :1 da agosto proxiino findo, man-
dar entrog tr-Ille as 20 auollees ao rortador,
do valor nominal da 1:030$ cada uma,
ns. 48.193 a 43.2;5, actualmente substi-
tuida: nelas do novo typo, sob os 2 ql.413 a
26.432, e que a mesma compalbia doposi-
Uiva no T es uiro, para g traatio as suas ope-
raçiTies no Estado da Bailia.

- Sr. inspector do Seguros:
N. 273-Junto vos devolvo, para os fins

convesientes, o processo relativo ao seque-
rimeato em que a Caixa Geral dos Fa-
unhas, com séle nesti C tpitad. sol cita ap-
provação de altesações fintas nos seus esta-
tattitos, e ao qual se refere o vosso officio
n. 193, de 6 do julho prosimo paossdo.

-Sr. superintendente da Fazenda Nacio-
nal do Santa Cruz:

N. 271-Ue acc3rilo com o despacho do
Sr. ministro, do 16 de agosto proximo
proferido s.bre o assumpto de pia vos °cou-
p les em officio n. 27, de 6 de maio ultimo,
dirigido á Directt,ria do Piar:Inani°, deela-
r0-v0S, para os fins conveniente:, que, em
relação ás dividas de que a União é credora,
provenieotes de alugueis do predios sit la-
dos ness i fazenda, deve essa superintenden-
cia limitar-se ti enviar á Directoria do Pa-
trimonio Nacional as certidões authenticas,
extrabidas dos livros em que se acha a ia-
ssripção das mesmas divida , ,afi sol de so pro-
movera necessari a cobrança executiva.

-Sr. inspector da Alfandega. de Maceió:
N. 54-Em solução á consulta que fizestes

em telegramma de 20 de agosto ultimo, de-
claro-vos, para os devidos fins, de accOrdo
com o despacho do Sr. ministro, de 29 do
mesmo inez, que o daspacho, livro de direi-
tos de CODSOMO e de expedie ite,de 10%,para
enxofro destinado á industria agrisela s3
rege pelo art.25 ,§ 30, e ert.5' da.s Prelimi-
liaras da Tarifa ; e que o mesmo despacho

da competencia dos inspectoras das Alfan-
degas, como se verifica do art. 40 da me una
Tarifa.

Quanto á controversia a que alinde o
mesmo telogramina, deve essa in ipectoria
prestar esclarecimentos a respeito, por Mei)
do of/lcio.

- Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 194 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendoado ao
que solicitou o governo desse Estado, em
officio encaminhado com o dessa delegacia,
n. 45, de 26 de março ultimo, o a qu se
referem os dons. 20, de 14 de junho, e 26, de
22 de julho, proximo findos, re oiveu, por
acto do 26 do agosto praNimo passado, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos ter-
mos do art. 2', afinem XI, n. 9, da vigente
lei orç.tmentaria da receita, do material
discriminado na inclusa relação, a ser im-
portado polo mesmo governo, com desti to
á Estrada do Ferro de Santo Amaro.

- Sr delegado fiscal em Goyaz
N. 24 - Incluso vos devolvo, devidamen-

te rectificado, o titulo do 9 de junho ultimo,
nomeando Manila) Ayres, para o togar de
agente fiscal dos impostos de consumo da
6 1 eircumscripção desse Estado, o qual foi
remottido ao thosouro com o oficio dessa
delegacia n. 155, de 29 do julho proximo
passado'.

- se. delegado fiscal no Pará:
N. 173-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presOnto o recur-
so ex-officio, a que se refere o vosso oficio
n. 78, ds 7 de junho do anno passado,. inter-

posto. par essa delegacia, do acto pelo qual
deu provimosito ao roeurso interposto pelos
negociantes dessa pra.ç Linolehaut, Brook-
lehurst St Como , It. O. Ableos Sc • Comp. e
R. Sua sez Sc Comp., da decisão da Alfandega.
desse E .ztado, que os sujeitou ao pagamento
da taxa do 2 %, ouro, para as obras do
porto dessa captai, sobre o valor de mor-
ca.dosias em transito, despachadas pelos
mesmos negociantes. resolveu. por despacho
de 22 do inez proximo findo, dar provimento
:to allailido resurso ex-officio, para o fim de
ser mantida a decisã o da alf tipleg.t.

N. 14 -Itemetto-vos, para os devidos fins,
o incluso decreto de 1 do inez corrente, no-
inean to ARerto Ruiz, para o logar do 4 0 es-
criptorario da Alfandega desso Estado.

-Sr. delegado fiscal em Poen:Imbus°
N. 197-Doei:iro-vos, posa os devidos fins,

que o Sr. ministro,por acto de 2 do corrente,
exarado no telegramma do governador desse
Estsclo,de 19 do moa proximo findo, resolveu
autorizar o despacho, livro de direitos, me-
diante termo do responsabilidade com o
prazo de 60 dias, para preenchimento das
formalidades legaes, de unia caixa contendo
estampilhas, pes indo 114 kidts, vinda no
vapor Anzazon, com destino ao 1 besouro do
Estalo.

N. 198-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por acto do 2
do corrente, exarado no telogramma do go-
verna ior desse Estado, do 19 do agosto ul-
timo, resolveu autorizar o despacho, livre do
direitos, inc Banto termo do responsabili-
dade, com o prazo de 6) dias, para preme.
chimento das foi-maldades legaos, do 17 vo-
lumes, marca Inspector de Hygiene, vin-
dos no vapor allemão Phenix, consignados
ao aludido inspector.

-Sr. Martins Rodrigues, substituto do
juiz federal na sução do Estado do Rio de
Janeiro;

N. 38-Em resposta ao vosso telooramma
do 22 do moa proximo findo, doei iro-vos,
para os fins convenientes, do accôrtio com o
despacho do Sr. ministro, de 31 do mesmo
moa, que, na Directoria da Receita do The-
seuro Nacioaal, apenas consta a oxistencia
de um oficio, sem numero, datado de 3 de
abril ultimo, dirigido á mesma directoria
pel ) execollector federal Alvaro Moncorv.o
do Souza.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 281 - Declaro-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o governo desse Estado, no officio
encaminhado com o dessa delegacia, n. 255,
de 12 de agosto ultimo, resolveu, por acto
de 30 do mesmo moa, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art. 2°,
alinect XI, n. 9, da vigente lei orçamentaria
da receita, d3 material rsftsrido na inclusa
relaçã ). enco nmendado pela Secretaria do
Obras Publicas do mesmo Estado, com des-
tino ás obras do construcçao do Palacio do
referido governo.

N. 285-Doei iro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, atendendo ao que re-
quereu Premaoo Antonio, viticultor rosi-
deite no municipio do Bento Gonçalves, na

petção encaminhada com o vo.so officio n.
253, de 12 do agosto ultimo, resolvou, por
acto de 2 do corrente, autorizar o despacho,
livre do direitos, na Alfindoga do Porto
Alegre, nos termos do art. 20, alinea
n.24, da vigente lei orçamentaria de receita,
de 50 barricas contendo sulfato de cobre,
com o peso liquido do 2.500 kilos, a que
se refere a inclusa r elação, material osso
destinado ao estabelecimento agricola do
propriedade do requerente.

N. 2d6-Declaro-vos, para os devidos fins,
.que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu Henrique Cantergiani, viticultor re-
sidente no municipio de Caxias, na potição
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encaminhada com o vosso officio n. 250, de
12 do agosto ultimo, resolveu, por acto de 2
do corr(nte, autorizai' o despacho, livre do
direitos, nos termos do art. 2°, aliam, XI,
n. 24, da vigente lei orçamentaria do re-
ceita, do 2- 0 burricas do sultato de cobre,
com o pe o de 50 ki10.3 cada uma, a que 89
:orare a Lu:lusa ri'liição. material esos des-
tinado a) estabele uiniento agricola de pro-
priedade do re Inerente.

N. ..87—Darlaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. mini-tro, attendendo ao que ra-
gu -reli Menefatto Giovanioi, viticultor re-
sidente no inunicipio do Bento Gonçalves,
na petição encaminhada com o vosso officio
u, e10, de 12 de a..osto ultimo, resolveu,
por acto do 2 do corrente, autorizar o des-
pacho, livro do direitos, na, Alfandoga de
porto Alegre, nos termos do art. z.°, ali-
fica XL n. 24, da vigente lei orçamentaria
da receita, do so barricas de sulfato de co-
em, com o peso liquido de 2.500 kilogram-
mas, a que se refere a inclusa reação, ma-
teral esse dostinado ao estabelecimento
agricola de propriedade do requerente.

N. 28S—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, nttendendo ao que re-
quereu Giuseppa viticultor resi-
dente no municipio do Caxias, na potição en-
caminhada coai o vosso ateu n. 252, de 12
do agosto ultimo, rosolveu, por acto de 2
do corrente, aatorizar o despacho, livre de
direito 4, nos termos do art. 2°, a'inea, XI,
a. 24, da v'g e nte lei orçamentaria de receita,
do 250 barricas cont , n do sulfato do eibre,
com o poso do 50 kilogrammas cada uma, a
que S3 refere a inclusa relação, material
asse destinado ao estabelecimento agricOla
do propriedade da requerente.

N. 28U— Declaro-ns, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, atten lendo ao que re-
quorou DJMOIliC0 Franca, viticultor, resi-
dente no municipio de Caxias, na petição
°acambaiada com o vosso officio n. 244, de

.12 do agosto ultimo, resolveu, par acto de
2 do corrente, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos do art. 2 0 , alínea XI,
n. 24, da vigente lei da receita, de 250 bar-
ricas do s tifato de coe-o. com o peso de 50
kilos cada unia, a que 33 refere a inclusa
rol tição, material es 3 destinado ao estalicle-

- cimento agricola do propriedade do rogou-
ren te.

N. :.9)— Declaro-vos, para ( s devidos fins,
qua o Sr. ministro, attondeado ao que re-
quereu! Cosare It illiuro, viticultor, resi-
dente no intinieipio do Caxias, na petição
eacaminhada com o vosso officio n. 257. do
12 de a gosto ultimo, resolveu, por acta de
2 do c .)-rrente, autorizar o despacho, livre
do direit.s, nos termos do art. 2°, alinea XI,
n. 24, da vigente lei orçamentaria da re-
-celta, de 250 barricas contendo sulfato de
cobre, cole o peso de 50 lutos cada uma, a
que se refere a inclusa relação, material
eso destinado ao estolouliteimento agricola
de propriedade do reyterente.

— Sr. delogado fiscal em S. Paulo
N. 441 — Daclaro-vos, pari, 03 devidos

effeitos, em obo.liencia ao despacho do
Sr. ministro, de 12 de ultimo, que o
Tribunal de Contas, s • glindo communicou o
seu presidente, em officio n. 572, de 29 de
agosto proximo findo, res dveu, eni sessão
do dia V, julgar id moa e sun:lento a
-fiança, no valor de 1:000$, prestada porosé
Chaves Sobrinho, em unia caderneta da
Caixa Ecmomica, d sua propi iodado, com
-deposto de igual quantia. em g trant i a de
-sua respon-abilida le o da dos Seus pre-
postos no lugar do collector d is rendas fte-
deraes em Patrocinio do Sapacohy, ri ‘8S0

Esta -o.
N. 495 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. min suo: p..r desp h) de
22 do agosto proximo findo, exarad no pro-
cesso transmittido com o vosso o.11:1.) n.612,

de 2 do outubro de 1908, resolveu dar pro-
vimento, por equidade, ao recurso inter-
posto pela sociedade amonyma a Moinho San-
tista », do acto pelo qual a inspectoria
Alfandega do tanto-, nesse Estado, impoz
multa do dire:tos em dobro ao comum-
dante do vapor oriental l'or.ihyb entrado
em 7 de novembro de 1907, por f dta de
descarga de 658 fard -s do Miara., que faziam
parte dos 6.030 fard:s manifestados.

Diractoria do Patrimonio Naeional
C X P ED I ENTi DT; se.. DutiEcJoa

Dia 8 de setembro de 1910

Sr. Dr. presidente do 2° Tribunal do Jury:
N. 92—Accusando o recebimento do officio

de V. Ex., sem numero, do 3 do corrente,
tenho a honra de declarar a V. Ex. que,
nesta data, o 1° escripturario João Caetano
de Oliveira Aguiar ficou sciente da requisi-
ção de seu • comparecimento aos trabalhos
desse tribunal.

Dia 10

Sr. coronel direi.-tor da Fabrica do Pol-
vora sem fumaça:

N. 93—Emn resoosta ao vosso odiei° n. 388,
de 10 do moi findo,-tenho a honra do Otecla-
rar-vos que as intormaçies, prestadas sobre
03 bens que 83 ach un sob a vossa guarda,
são deficientes para o fim a que se desti-
nam.

Assim é que as relaç5es enviadas, a par
de se afastaram -do- 'modelo que deviam
guardar, a bem da uniformidade no arrola-
mento dos bens nacionaes, não acusam o
valor de ctlit um deites, a proveniencia do
respectivo dominio, como ainda a denomi-
nação o quali lado, segundo as prescrinOes
da lei quo rege o assampto.

Da resto, deixastes de tratar dos bens mo-
veis existentes nesse estabelecimento.

Peço-vos do 113 1/0, portanto que prestiais
mais completo-s esclareciment .s a respeito
das duas citadas classes de bens nacionaos,
observando pura isso, porém, os modelos
constantes dos exemplares que acompanham
o presente oficio.

Outrosim vos declaro que as informaçies
sobre bens inoveis deverão ser separados das
sobre os imrnoveis, por caber a cada urna
dessas classes registro especial.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 2—Em resposta ao vosso telegramma

o. 97, do 31 de maio ultimo, declaro-vos,
para os devidos fias, que, consoante á dou-
trina emitida na ordem da extincta Directo-
ria do Expediente, ri. 210, de 22 de julho do
19O7, expedida á Delegacia Fiscal de Per-
nambuco, os procuradores fiscaes são obri-
gados a assistir o serviço do medição e de•
marcaçã) de terrenos do mar:nbas, Sena por
isso tere.n direito á, percep,a) do diarias
abonadas pelos cofres publicos.

Requerimentos despachados

Antonio Corrêa Bandeira.— Satisfaça as
exigencias da Sub-directoria.

José Joaquim G3:Çalses B Lrreto.—Re-
queira perante a Delegacia Fiscal do São

•Paulo.
João Feraanles Mathias.—I.ideferido.

RsaSeeloria do District° Federal

Dia 10 de se cubra de 1910

Antonio A. da cruz.—Pa ma o imposto de
tra . inn'asão, mediante guia expadida
fôrma t st tueleci Ia o COM as devid is qu ta-
ções.

Berges & Macedo.--Transfira-se.
JosO
Jose M. da Cintia Janiori—Idem,
Elmundo Platzgraffi—Idem.
Dr. Rodelpho F. Ietlimeyer.—Idem.
D. Cristina C. Brand'io.—Idem.
Cor nal Antonio C. Nery. —Idem.
Autoiiio L. do Figueiredo.—Idem.
Antonio Fornandes.—Idein.
Antonio F. Agostinho.—Idem.
Berrariino J. Marques & Comp i—Idetn:,
Torres &.Coelho.—Paguem o imposto era

debito.
Macedo & Silva,—Paguem o debito ac-;

ousado no parecer.
•llabkuk & Como.—Inscrevam-se nos terei,

mos do parecer. Imponho a multa de 50$;'
na fôrma do art. 44 do decreto n. 5.142;,
de 27 do fevereiro do 1904.

Adrian() J. do Mello.—Annulle-se a divida,'
constante da inclusa contra-fé, oficiando-se
á Procuradoria Geral da Fazenda.

A g.' st julho	 Ferreira . —A rch i ve-se,
já, estar providenciado.

Visconde de Moraes.— Oficie-se á Directo
ria do Aguas, Esgotos e Obras Publicas acer-
ca do abastecimento do predio do que se trata:,

Tirrezina Betti e • Fernando Cordeiro,.
Em face do parecer, roduza-se o valor
cativo a 10:000$00.

Rollo & Alves.—Junte-se a licença muni-
cipal para, 1909.

Adjucto Ferreira.—Prove melhor o alies
gado.

Leandro Martins & Comp.— Soltem o do-',
aumento de II. 1.

Carlos Augusto Lirio.—Rectifique-se nci
termos do parecer.

D. Rosa J. do Medeiros.—Restitna-se
quantia ee 131$169, levando-se a despt...za ã
receita a annullar.

Eduardo Ma.rtelot.— Inscrova-an. Imp o
-nho a multa de 50.;s, nos termos do art. 44,

do decreto n. 5.142, de 27 do fevereiro de
1904.

Casa da Moela

DEMoNSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DAS FORMULAS
DOS IMPOSTOS DO CONSUMO PARA PRODUCTOS
NACIONAES, NO MEZ DE JULHO DE 1910

Produ,los nacionaes

Quaatidale fmportancia

Saldo que pas-
sou do Mi
do .j	 . 201.485,713 32.580:4V$825

Recebi,' .s	 du-
rante o inez
do julho..... 81.065.957 12.40:334640

235.551.670 44.959:764465

Entregues du-
rante o mes-
mo periodo
(julho) 	 55.394.226 1.848:742500

Saldo que pas-
sa	 para.	 o
mozdeagos-
to 	 230.157.444 43.141:021$965;

Casa da Moeda, 8 de agosto de 1910.=Rut4l
da Multa Vinques:



Caixa de ConverStiO

BALANCF.TE DE CAIXA	 10 DE SETEMBRO DE 1910

Debito
Zaixa:

Bilhetes a omittir. 	
	

62.868:730l.000
Moeda subsidiaria.. 	

	
17:955$074 62.886:704074

a a
s a
1è ,

b 1.

11 2.

11 3.

21 /1

is 9

Francos	   ' 51.633.840
Marcos. 	 	 33.819.670
Ouro nacional 	 	 2.3:7M4,000
Dollars 	 	 26.2oil. 188
Réis fortes 	 	 65:,0.)0
pos() argentinos— 	 	 133.65
Corais aust dans 	 	 2M50
Lira, 	 	 4.300
Pesetas 	 -.	 725.475

172.982:704000
32 836:165gA07
26.552:178S023

384:750000
86.350:658210

231$452
425:01P$178

1:36W66
2:734$553

461:360$530

Caixa. ouro:
Em deposito : Libras .. 	 	 10.811.419-0-0

Cre.lito

319.997:164$926

382.883:870$000
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Setembro — 1910

Requerimento desychado
"Walter Brothers &Comp.—Compareçam á,

directoria de expediente.
Ilerm, Stoltz & Comp.— Sim, por ajusto,

correndo a despeza á conta da verba 30' do
orçamento vigente.

iVhrnsterio da Guerra
Expediente de 1 de setembro de 1910

Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo pa-
gamento, no Thesouro Nacional, da quantia
de 46:864510. sendo a Bernardino Corrêa
Albino l3:095$310; a Pedro Richard 7:940$
e a Vidal Baptista & Comp. 25:834200
(aviso n. 730).

— Ao Supremo Tribunal Militar, sub-
mettendo á sua consideração papeis em que
o 1° tenente José Antonio Marques pede que
a antiguidade de seu primeiro posto seja
contada de 16 de abril do 1894.

--
Directoria do Expeliente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de setembro de 1910

Sr. inspector de Marinha:
N. 4.023—Como medida de caracter pro-

visorio, declaro-vos, para os devidos eifeitos,
que a idado para a.dmissão de menores nas
Evolas de Aprendizes Marinheiros, fica es-
tabelecido. no minium de 14 annos o no ma-
ximo de 18 anuas; não devendo ser admitti-
dos menores com idade superior ou inferior.

— Sr. director geral do Contabilidade da
Marinha

N. 4.033—Conformando-me com o parecer
do couselho do Almirantado, emittido em
éonsulta n. do corrente mez, autwi-
zo-vos a f tZeT cessar, desde 10 de junho ul-
timo, o accrescimo de 5 %, concedido pelo
decreto de 19 de julho de 1905, ao c gaitai) de
corveta honorario Dr. Augusto Saturnino da
Silva Diniz, prcfessor elfectivo da Escola
Naval, atina de principiar do 10 do mesmo
mez e anno o abono de 10 %, sobre seus
ac.uaes venimentos, ficando por essa fôrma
fundidos em um só os decretos de 1905
e 1910, como lendo a gratificação de 5 % .

3r1.617:6O$000

71.623:540$000

	  319.997:120$000

62.868:750$000

18:000$000

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.035—Rogo vos digneis de providen-

ciar para que a Delegacia Fiscal do TheJouro
Nacional, no Estado de Santa Catharina, seja
hatalitada com o credito de 974089, a conta
da verba 24' —Material de Cmstrucção Na-
val, do exercimo em vigor, afim do °ocorrer
ao pagamento de contas apresentadas pelo
chefe da Commissã.o do melhoramentos dos
portos (laquear) Estado, com os concertos
feitos no rebocador Lombl o barca de agua
Condor,

N. 4.039—Solicito-vos expedição de ordens
para qu seja a Delegacia Fiscal do Thesonro
Nacional, no Estado do Amazonas, habilitada
com o crelito do 270$ a conta da verba 263—
Combustivel, do exercicio em vigor, p ira
°ocorrer ao pagamento do carvão fornecido
pela firma Booth & Comp., á Escola do
Aprendizes Marinheiros daquilo Estado.

N. 4.041—Solicito-vos expedição de or-
dens no sentido do ser a Delegacia Fiscal do
Tilesouro Nacional no Estado de Santa Catlia-
rifla habilitada com o credito de 36$ a conta
da verba 284—Eventuaes—pessoal, para °o-
correr ao pagamento de um caixão funebre
fornecido para o enterro do soldado do bata-
lhão naval Manoel Anuo Elias,

Fica annullada na escripturação da Dire-
c`,oria Geral do Contabilidade deste ministe-
rio a importancia do credito.

N. 4.1I43—Rogo vos digneis de providen-
ciar para que seja a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estad ) do Ceará ha-
bilitada, á conta da verba 15°—Força Naval-
pessoa l , com o credito de :054, afim de
°ocorrer au pagAniento da gratillcaçao, atO
o fim do c aTento exeNicio, do contra-mes-
tre do 1° classe Manoel Cisai° do Oliveira,
designado para auxiliar o patrão-mór
Capitania do Porto daquelle Estado.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministeria fica anilai-
lado O dito credito

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação
Por portarias de 31 de agosto proximo

findo o Sr. ministro concedeu as so2uintes
licenças na Repartição Geral dos Telegra-
phos:

Do seis mezes, com o respectivo ordenado,
ao telegeaphista de 4' classe, Galdino Fer-
reira Martins, para tratamento de saudd ;

lie GO dias, com o respectivo ordeaado, ao
telegraphista de 4° cias e, João Ferreira de
Mono, para igual fim.

—Por °atra de 10do corrente,foi prorogada
por mais CO dias,com o respectivo ordenada,
a contar de 20 de agosto preterito, a licença
em cujo goso se acha o guarda-livros da Re-
partição de A...;uas, Esgotos e Obras Publicas,
Jacintho Lopes de Azevedo, de conforinida lo
com o § 1° do art. 2° do decreto n. 4.481, do
7 de março de 1870.

Expediente de 10 de setembro de 1910

Declarou-se aos preside lies das compa-
nhias Estrada do Forro Rio das Flores e União
Valonciana que foram acoeita.s as condiç5es
de resgate dessas estradas, para serem in-
corporadas 6. rêdo do Viaoão Fluminense,
na forma do deowe'so n.8.077, do 23 d.! julho
proximo passado.

—S,dicitaram-se providencias do M nisto-
rio da Fazenda no sentido do ser despachado,
livre de direitos a ivan-iros, nt alfanilega
desta Capit il,o material constante da ralação
enviada aquilo ministerio e destinada á Es-
trada de Ferro Oeste do Minas.

Ministeno da Agricultura,
inrinstrin e Commercio

Directora Geral de Agricultura e Industria

Animal
PRIME1RÁ SECÇÃO

Expediente de 10 de seembro de 1910

edireetor do Povoamento do Solo com-
municou a este ministerio que, de I do cor-
rente até esta data, entraram ii sio porto
1.144 immigrant !s, dos quaes 515 já segui-
ram part as localidades a que vieram desti-
nado e 59'd aguardam cominação para Os
nucleos em que desejam se localizar.

Requerimento desp tchado

Padre Luiz Zanchetta, pedind ) auxiles
para a Escola Ag, leniu Cor. nel J. Vic alie,
em Lorena.—Nã ) lia que deferir em vista
do exposto pelo inspeotor agricol t.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 8 do corrente,foi exonerado

o capitão de mar e guerra E luardo Augusto
• Verissimo de Mattos do commando da divi-

são naval do sul, que interinamente exerce.
Por outra de 10 tambem do corrente, fo-

ram concedidos ao aspirante do cur;o de ma-
ch inas da Escola Nava I,Cear Gen 11 vesolous
nozes de licença,a vista do parecer da junta
medica e do accórdo c3Ill a lei, para tratar
de sua saudo onde lhe convier.

Emissão:
Bilhetes emittidoq 	

> resgatados d i lacerados ... 17.310:710000
> resgatados 	 54.279:831$000 

Em circulação 	
•

Notas a emittir:
Existentes no cofre 	

1 li psouro Nacional:
upo imanto em moeda subsidiaria 	

382.883:874000

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1910. —De. Henrique Augusto de Oliv
•
eira Diniz,

dir etar.—Dr. Carlos Claudio da Silva, chofo da cont	 Chaudon, fiel, pelo
lo MUITO.
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CONCIJRRENCIA DE MARCAS A FOGO
PARA. ASSIGNALAR ANIMAES

Faço publico, para conhecimento dos iate-
rosados, que a commissão encarregada de
receber, examinar e julgar as propostas
apresentadas á concurrencia aborta neste
ministerio, em execução do decreta n. 7.917,
de 24 de março do corrente anuo, tendo de-
vidamente examinado as contestações &Fe-
recidas pelos proponentes ás conclusões do
relatorio apresentado pelo secretario Alva-
res de Avezado, resolveu não acceitar as
propostas subscriptas pelos Srs.:

A. J. da Silva; José V. Murguia; Joaquim
Vieira Ferreira Sobrinho ; Charles Seignea-
ret ; João Gerarque Murta ; José de Barros
Ramalho Ortigão; Dr. Camillo da Fonseca ;
Companhia Pastoril Ribeirão Pires, por
Porsio de Saliza Queiroz; João de Deus o
Oliveira : Mario Modesto Leal ; Jorge Soares
de Andrade Zaiate ; José Corrêa, Rabello;
Juan A. Ortiz ; Armando Baptista Jorge;
Alfrolo Izidoro Anddra ; Crimino Pigeard
Filho ; Carlos Fulks e João Etulai ; Firmino
da Silva Santos ; Drs. Martins Fontes o Nel-
son Libero ; José Jacintho das Neves ; Ma-
noel Rodrigues Monteiro, systomas alphabe-
tico o centesimal ; Francisco Pereira Bar-
reto; Manoel Nogueira Jun ior ; Paulo J.
Castellani do Orleans ; Alberto Pacca.; Ma-
noel Marcos Freire do Aguiar ; Herculano
Carlos Franca do Souza ; Francisco Carva-
lho; Justi no Coaras a; Berthablo Maia, ; Ben-
jamin Carvoliva ; André • Wilson Junior ;
Dr. Antonio Unes de Souza e D. Eugenia
Danes de Souza, systemas cuevilineo e misto;
Dalmiro Rosa; Plinio Slario do Carvalho
Luiz Alberto Gomes; Alfredo Norfini de Oli-
veira e Ernesto Luiz de Oliveira ; visto as
mesmas não satisfazerem ás clausulas do
edital do concurrencia o aos intuitos do Go-
verna Federal .

l!'.*zas n . a: . : , -tas ficam á disposição dos in-
teres ad que as poderão procurar na
Secret Iria d Agricultura durante as horas
do exped.en te.

Em cumpr:mento do disposto no art. 51
da lei n. 2,221, de 30 de dezembro 1909,
faço publico que as propostas acceitas pela
cominissão para ulterior exame o censo-
quente escolha do systema, que deve ser
classificado em primeiro legar, são do teor
seguinte:

N. 1 — Ordem e Projrasso

SYSTENIA DE MARCAS PARA GADJS VACCUI4
CAVALLAR E MUAR, BASEADO NA. NUMERA-
Ç0 PROGRESSIVA

Exposiçáo geral

O decreto expedido pela «Direcção Geral
de Agricultura o Industria Animal», a 13 do
abril do corrente anno, chaman lo a concur-
rendia aSystemas do marcas a fogo para
anima.es das espades bovina, cavallar
muar*, estabelece varias artigos, com as dis-
posições a que deve eujeitar-so o condir-
rente.

O autor do systema «Ordem o Progresso>
pede venha para algumas considerações
explicativas a cada um dos co tigos do de-
creto

1. O systema deverá ter as necessarias
regras para a composiçáo e leitura das
marcas.

1°. A Clave, com sous signas classificados
por a l garismos • com as considerações expli-
cativas e exemplos do marcas, respondo ao
art. 1° em forma.clara o precisa.

II. *Cada marca corresponderd a um nu-
mero da serie natural da numeração..

2.° Todas as marcas do systoma «Ordem e
.Progresso> respondem á numeraçã,o progres-
siva, desde a marca — O — até a ultima do
systema, isto é, a 9.995.939:

«As dimensões das marcas deve,a ser taes
que, uma vez desenhadas em tamanho na-
tural, possam ser inscriptas em um quadrado
de Oul,d0 de lado, ou em um rectangulo cujo
tad-, maior mio exceda desta dtmenslio.>

3.° Todas as marcas do system tOrdem e
Progresso> estão sujeitas ás dimensões im-
postas no art. III, pois nunca excedein d3 10
centimetros, qualquer que seja o lado que
ao encare, como claramente o demonstram
as regras de sua clave o os 28 exemplares
apresentados.

IV. As marcas devem, tanto quanto possivel,
direrir umas das outras, para que se as possa
reter d simples vista, facilitando assim a
separaçao dos animaes de um rodeio, quando
assignalados com diversas marcas.

4.° o systerna «Ordem e Progre sso> res-
ponda indubitavelment3 ao solicitado no ar-
tigo precedente : O facto de que todas as
marcas do systema respondem as differen-
tas combinações de seus signa,es, qualquer
que seja o numero de algarismos que con-
ten iia a marca que se deseje formar, assegu-
rando uma variedade immensa do figuras,
como clarament 3 o demanstra o numero (28)
de exemplares pedidos e apresentados.

O autor está habilitado a afirmar que em
nenhum pa,iz do mundo se conhece um sys-
tema de marcas que, dentro da enorme quan-
tid ide e a harmonia do todas as suas figuras,
apresento maior c:iversidado de marcas do
que a que offereco o systema «Ordem e Pro-
gresso.»

O autor deu ás marcas de seu sy-tema
maior largura na parto superior das figu-
ras, por ter sido estabelecido no art. 14 do
regulamento a que se refere o decreto
n. 7.917, de 24 de março do corrente anuo,
que as macas só deverão celloca,r-so na
perna, braço, pescoço ou cabeça do animal,
do lado esquerdo.

• indubitavel que, á excepção do pescoço,
as outras tres partes são mais largas na
parte superior, onde se devo assentar a
marca, o que, dada a fôrma das marcas do
Systema «Ordem e progressos, pôde fazer-se
perfeitamente.

(Veja-se o desenho ou lamina de vacca
mareada na perna esquerda e que demons-
tra claramento esta afirmação — Pagi-
na n. 35.)

V.—As marcas clfti3m ser de aspecto agra-
dav31,nitidas e b3m leriveis, e ter pouco fogo,
isto e, queimar pequena superfic'e do couro do
animal.>

5.° O autor pretende ter satisfeito ás exi-
gencias deste artigo, não só , pala eareza,
facil leitura, aspecto agradavel de marcas
o pequena saperficie do couro queimado,
mas tambem pela dupla garantia que &fo-
rcai ao proprietario com a identidade das
duas metades, em todas as marcas do
Systoma.

Na realidade, todo estancieiro pratico
sabe que é raro o animal que não se Move
quando queimado pela marca.

Deste facto, o autor julga poder concluir
que não pôde haver duvidas sobro as enor-
mes vantagens que offorecerá acià estan-
cieiros um systema, cujas marcas sejam
tolas symetricas, isto é, cujas metades sejam
perfeitamente identicas, pois será muito di-
fficil que no movimento que fizer o animal,
ao assentar o ferro oacandocido, não fique
perfeitamente queimado o lado que tiver
recebido maior pressão pele marcador.

O autor poderia ter reduzido o fogo
das marcas; para is o bastava suppri-
mir a symotria, que dá a bolleza á marca o
a ma,i n.• garantia ao estancieiro, deixando a
cada marca, apenas, uma das metades, como
ao darão facilmeute conta os respeitaveis
jurados.

Não o fez, entretanto, pelas seguintes ra-
zões:

Em primeiro legar, porque considera que
a harmonia o regularidade perfeita em am-
bos os lados de todas as marcas do um syste-
ma, garanto a belleza, que sé por esse meio
se pôde conseguir em todas as marcas dc um
systema, bem como torna impossivel que se
apresentem frente a frente signaos que re-
presentem algarismos distinctos.

Em segundo logar, porque, além da garan-
tia que offerecem ao estancieiro as marcas
deste systoma, como ficou demonstrado an-
teriormente, o autor crê poder afirmar,
(como o tem feito ha muitos annos), que o
desvaler dos couros não depende, como é
crença geral, do maior ou menor tamanho
da marca (naturalmente, desde que mito ex-
ceda certos limites); elle julga que a verda-
deira depreciação dos couros nos mercados
consumidores a devido, em primeiro termo,
d sede de implantaçáo da marca, que, sendo
geralmente a anca. ou quadril, deprecia toda
a extremidade de rim dos lados do couro,
em parte valiosa, que fica inutilizada para
cobertas do carros o, em geral, para todo
uso que exija isenção do queimaduras em
todo o couro.

De outro lado, sendo o objecto uma) da
marca do gado garantir ao dono a sua pro-
priedade, é necessa,rio prevenir-se contra o
perigo, que pôde provir do um excesso do
defesa dos .couros, pois a reducção excessiva.
no tamanho das marcas, a titulo de não pre-
judicar o valor do c3uro, pôde chegar ao
extremo do tomar confusas as marcas, ti-
rando-lhes, por conseguinte, a sua verda-
deira missao: «Garantir a propriedade».

M ais ainda que a dimensão, concorre para
o dosvalor do couro o numeio de marcas
contramarcas empregadas, desie que, como
já manifestamos, as dimensões da marca
excedam certos limites.

Assim, pois, a um system a d3 figuras de
marcas irregulares, que requer obrigatoria-
mente a queima perfeita do toda a marca
para garantir a propriedade, ainda que as
suas figuras sojam do menos fogo, preferi-
mos uni systema que, apezar de augmen-
tar um pouco o fogo, offeroce em troca a
garantia dupla aos proprietarios das marc
as quaes, por sua perfeita symetria e regu-
laridade, apresentam maior belleza e nitidez,
realmente admiraveis no elevado numero
do doa milhões de marcas, condições que
nunca se poderá obter com outra qualquer
classe do systema.

VI. O numero de marcas do systenta pro-
posto deve elecar-se a alguns milhões; afim
de que satisfaça às necessidades presentes e
futuras dos criadores.

6.° O systema «Ordem e ProgressAs oiro-
reco 10 000.000 do figuras, numeradas desde
O até 9.999.999, cujas duas marcas, que
representam a primeira e ultima do sys-
terna, vão desenhadas entre os exemplos d as
pags. 28 e 34.

O autor acredita que oi 10.000.050 do
marcas, que efferece, respondem com ex-
cesso á3 necessidades pres3ntes e futurai
dos Estados Unidos do Brazil, em vista da
harmonia que preside á confecção do suas
marcas, tornando-as todas utilizavois.

A satisfação ao art. VI, que tomos em
vista, será ainda maior, si no regulamento
do marcas a fogo fôr p3sto em pratica o
principio, de ha muito defendido pelo autor,
em relação á propriedade da marca:

1 marca ou signal de propriedade dos
animaes deverá ser uma unica para cadc pro-
prietarig.>
. Assim sendo, a marca tem o verdadeiro
valor de urna marca de fabrica, cujo dcno
deverá poder utilizai a em qua/quer posiçao,
nos legares em que &Ia fôr assentada, ga-
rantindo-lhe a propriedade, sem atacar a
de outros, o que representa a base real de
um bom systeraa, no qual todas as marcas
passam collocar-se na posição desejada, seira
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Olrerecer perigo algum ao seu proprieta rio
nem a outrem que possua marca do mesmo
sy stema

VII. — 40s donos ou representantes legaes
syste»ias de marcas que quizicrem concorrer
ao ceneurso annunciado, deverao apresentai os
41 2° secctio da Directoria Geral de Agricul-
tura e Industria Animal, no dia e hora acima
designados, ent ep,volucros fechado:, contendo
em tamanho natural, em papel quadriculado,
quatro desenhos de marcas de numero: de um
algarismo, quatro de dous, quatro de Ires,
quatro de quatro, quatro de cinco, quatro de
:eis e quatro de algumas das diversas classes
de milhões ; a descripçõo minuciosa do sys-
tema e quaesquer da tos que possam esclarecer
o ass umpt .

7.° O autor julga ter respondido satisfa-
toriamonte a este artigo, pois não 86 apre-
sentou o MI systema na feirma indicada,
como tambem foz considerações geraes so-
bre o interessante assumpto do Marcas
para gatibs P... com o objecto de explicar as
suas idéas aos dignos jurados.

excluidos da concurrencia os
systemas de marcas já usados e em uso nos
petizes limitrophes.»

8.° O autor do systema de marcas (Or-
dem e Progresso» declara, sob sua palavra
de honra, que o systema que apresenta ao
actual concurso, no Rio de Janeiro, a de sua

•exclusiva propriedade e iiivenga ; outrosim,
affirma que neto está em uso nem é 'conhecido
em pai,: algum limitrophe com o Brazil, nem
em parte alguma no mundo dos criadores,
sendo, por conseguinte, medito.

ORDEM E PROGRESSO

Este systema permito a formação de dez
milhdès do marcas, perfeitamente legiveis o
inconfundiveis, entre si, de modo a tornar
impossi1re1 a superposição, isto é, o aceres-
cimo de signaes que transrdmem uma fi-
gura noutra.

Sua clave, simples, clara e precisa, com-
pie-se da (vejam-se as paginas 26 e 27):

Dez (10) signaes, chamados unidades, que
representarão sempre as unidades, qualquer
que seja o numero de marcas que se fize-
rem;

, Um (1) signa! barra;
Dez (10) signaes horizoi toes, dos tinam o

signal—O—deverá ser sempre collocado de
modo a nunca levar outro signal dentro de
seus lados

Dez (10) signa es verticaes
Dez (10) signaes esquineiros ou angulares

que serão chamados superiores ou inferiores,
segundo as suas extremidades estiverem
voltadas para cima ou para baixo da figura.

Os ultimos trinta signaes, segundo a col-
locação que lhes corresponder, pela classe
de marca que se desejar formar, represen-
tarão a dezena, centena, unidade de milhar
e unidade dã

As 'Marcas do systema (Ordem e Pro-
gressos dividem-se em sete classes distinctas,

segundo o numero do algarismos que re-
presentar a marca, cuja formação só tiver
em vkia.

De,cripçÃo das classes o modo de ler as

PRIMEIRA CLASSE OU SEJA DAS MARCAS
FORMADAS, APENAS, PuIt UM ALGARISMO

Para obtel-as desenha-se o :igual unidade,
representando a marca, que se quizer for-
mar, dando-lhe o dobro do tamanho deter-
minado pela clave. A' sua extremidade
superior se une o signal barra vertical, com
altura tal, que a marca tenha oito contime-
tros, aggragando-se-lhe deus signaes barras
horizontaes de dou: centimetros de compri-
mento, cada urna, e que se collocarã,o, o
primeiro na extremidade superior da barra
vertical, o segundo a tres contimetros abai-
xo daquelle.

Vejam se os exemplos na pagina. 28.

SEGUNDA CLASSE, OU SETA DAS MARCAS DE
DOUS ALGARISMOS

Faça-se um signal horizontal, do dobro do
tamanho mie determina a clave, o qual re-
presentará a dezena da marca a confeccio-
nar; colloque-se em cada extremo um signal
«barras, do um e meio centimetro de com-
primeato, de modo a formarem angulas
lguaes com os extremos do sig nal horizontal;
colleque-so em seu centro, na parte inferior,
o signa/ unidade da quantidade a formar.

A altura do signal barra vertical deve ser
tal que dê á figura urna altura de oito centí-
metros.

A leitura da marca deve ser feita do cima
para baixo.

Vejam-se os exemplos da pagina W.

TERCEIRA CLASSE OU A DAS MARCAS QUE SE
CO1P5EM DE TRES ALGAR1SMCS

Desenhem-se, tinidas, as duas partes que
formam um signal angular superior, o que
representará a centena da quantidade a for-
mar-se ; ligue-se a este, por seus extremos,
um signal angu/ar, inferior, que represen-
tará, a dezena, fechando-se as sim a figura,
que terá seis centimetros de largura, na
parto interior de seu poato médio. As unida-
des da marca que se confecciona serão re-
presentadas pelo signal unidsde, dispesto
exactamente no centro da figura.

Dover-se-ha ler a marca da parte superior
para a inferior, terminando no signal do cen-
tro da figura.

Vejam-se os exemples da pagina 30.

QUARTA CLASSE OU SEJA A DAS MARCAS DE
QUATRO ALGARISMOS

Desenham-se unidas as duas partes que
formam uru signal angular superior, for-
mai:sio-se desse modo a unidade de milhar
da marca que se tem em vista ; a esto
signal se une, na parte inferior o signal
vertical que representará a centena unindo
a esto um signa1 angular inferior, que re-
presentará a dezena, o que cerrará esta par-
te da figura.

O ponto do união deste signal será atra-
vessado pelo signa( barra vertical, que terá
em sua extremilade inferior o signal que
representa a unidade. Este signal —barra
terá, na parte que uno a figura fechada
com o signal unidade, a altura necessaria
para que a marca não tenha menos de nove
contimetros de altura, devendo a altura do
signa' barra sor do um centimetro, na
parto que entra na figura.

A leitura da marca liava ser feita da
parte superior para a inferior, como se po-
de vêr na pagina 31.

QUINTA CLASSE OU SEJAM AS MARCAS DE
CINCO ALGARISMOS

Faz-se um signal horizontal, que repre
senta a dezena de milhar da marca quo se
busca obter ; ás suas extremidades
um signel angu'ar superior, que representa
a unidade de milhar ; ás duas extremidades
deste se une um signil vertical, que repre-
senta a centena e a este ultimo se une outro
signa.1 rei tical, que representa a dezena.

A unidade é representada pelo signal
unidade, qne se desenha no centro inferio1
da figura, de modo tal que as suas extremi.
dados inferiores se encoatrem na mnsm
linha que as extremidades inferiaras (1.0 si-
gna' vertical que representa, a dezena.

A leitura da marca começ trá pelo centro
da parto superior, terminando no centro da
parte inferior, como é Noil do ver na pa.-
gina n. 32.

SEXTA CLA.S3E OU DAS MARCAS QUE TEM 5E:3
ALGARISMOS

Desenhe-se um signal horisontal, que re-
prasentará a centena de milhar da figura a
formar-se, unindo-se aos seus extremos 1111)
signa' angular superior, que representará a
dezena de milhar; a este se unirá, pelas ex-
tremidades inferiores um signa] vertical,
que representará a unidade de milhar; aos
extremes deste se unirá um signal angular
inferior, que representará a centena, sande
a dezena representada por um signal ho-
rizontal, que se unirá ás extremidades infe-
riores do signal angular da centena, o que
permitto cerrar a figura. A unidade da
marca será representada por um signal,
unidade que se unirá, pela parto inferior, ao
centro do sign-11 horisontal, que representa
a dezena. Deve-se accrescentar ao signa'
unidade moio centimetro do barra perece-
dicular, quando o signaldezena, representar
os ns. 1, 3, 7 e 8.

Leia-se a marca, ccmeçando pelo signal
central superior o seguindo lateralmente
até a parte interior.

A pagina 33 dá razão ao exposto.

SETIMA CLASSE OU DAS MARCAS DE SETE
ALGARISMOS

A unidade de milhão será repreamtado
por um signa' horizontal; a centena do mi-
lhar por um signal angular superior, unido
aos extremos do procedente; para obter ne
dezena de milhar, desenha-se um signa/
vertical, ás extremidades inferiores do si-
gnal anterior; unindo-se a este signa' ve •

-tical, se obteem a unidade do milhar; a este
se une um signal angular inferior, que re-
presentará a centena, bastando unir, a seus
extremos, um signa' horizontal para obter a
dezena, ficando deste modo, fechada a 11
gura.

Dentro desta figura se collocará o signa),
unidade, representativo da unidade, de-
senhando-se em posição invertida, isto é‘,
com a extremidade de sua barra central,
dirigida para a parte inferior da figura o'
unida ao centro do signa' horizontal que
representa a dezena.

Ao signal unidade se aggregara um?.
(barra», do um centimetro do altura*,
quando o signa' «dezena» representar os
ns. 2, 4.7 08.

•Comece-se a leitura da marca pelo sig.ial
central superior; siga-se pela parte lateral
até a inferior, para terminar pelo signa./
unidade.

Vejam-se os exemplos da pagina 31,
O presente expsdiente consta do 35 pa-

ginas.	 .
Rio de Janeiro, 15 da julho do 1910.--

Juan manco 8 cura,

Terminando as minhas considerações com
as pertinentes ao art. VIII, julgo tor satis-
feito todas as condições exigidas aos que se
apresentarem a 15 de julho do corrente acne,
á 1 hora, p. m., ao concurso no Rio (7 - Ja-
neiro, restando-me apenas offerecer a . oo-
sição do solto correspondente, casa seja no-
cessario, e apresentar os protestos da ma-
xima consideração ao Exm. Sr. ministro da
Agricultura e aos dignos jurados á cuja dis-
posição me ponho para qualquer explicação
do mie se refere ás idéas que manifestei.

• Conhecendo hojo a dei do saltos no Brazil,
séllo, ao fim da proposta, com o que indica
a lei.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1910, —Juan
Blanco Sienrit,
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• `2—Explicaç5.9 do systems de c sdart.a3
de numeração prosressiva para o gado
vascum, cavallar e muar, denominado
sTrasajos, inventado expressamente, pe'.o
Sr. Ra-ass C. Rio tra, para o chamado á
licitação Ssit) pelo Ministsrio da Agricul-
tara commsrsio e Industrio. nos Estados
Unidos do Bra;i1

DOS SIGNOS
F.,rmam a base deste systems de marcas

de numeração progressiva os signos repre-
sent divos do numeros que figuram nos pla-
nos ns. 1 o 2.os titile% em suas diversas CJIll-
binações, constituem a clave do systems.

Essas combMaç:ies sao em numtmo de vinte,
que se denominam séries o formam um total
de seis milhões seiscentas nove mil e quinhen-
tas flsuras ou marcas todas ditforentes, não
padendo dar-se o caso de resultarem duas
iguaes nem derivar-se ou cubrir uma á
cutia.

Os signaos numericos que formam a clavo
são 145 descriminados da seguinle fôrma:

30 sisnos designados com a lettra A do
n. O a n. 29.

• 10 signos designados com a lettra B do
n O a 9.

2'") signos dosignadLs com a letra C do
n. O a n.

10 signos designados com a lettra D do
n. O a n. 0.

• 10 signos designados cm a lettra E do
n. O a 11. 9.

2) signos duplos designados com a lettra F
do n. O a n. 9.

. 10 signos dosiguados com a lettra G do
• n. O a n. 9.

20 signos daplos designa& s com a lettra
do n. O a a 9.
• 10 signos designadas com a letiva I da n. O
a n. 9.

Exista tamhern um signo chamai) do
Contrdl. p ira, as séries 4 e 6 e outro pars ai
series 8, 9, 19 e 20 o por ultimo, um outro
signo denominada Complementario de A o de
si qui se cmproga nas sSries 1, 2, 15, 16, 19
o 20.

As dimensies dos signos devem sor pro.
pOrcionad•s ao tamanho que se des .je fazer
as matem E ita.i puden1 faZer• So dentro de
unia quadricula de 7, 8 cu 9 centimetros
por caris Lido e :agua-ris rsduzirem-sa á 5
ou 6 centimotras, como as das sêriss 8

.0 9.
Nos planos as. I 02 os signos estão feitos

em tamanho natural, adoptado pelo autor
para que as marcas resultem de uni tama•
nhi de 7 centimetros o meio á 8 conti metros
e meio, sagundo as séries, corno se polerá
ver pelos p1 nos de exemplos do marcss
ns. 3, 4 e 5.

O signo do Contrdt para as sérios 4 e 6 é
una perpeadicular de 2 contimetras o o
signo denominado Complement trio, que é
tambem outra perpendicular com o de
Contra, será de 3 cent i metros, mais ou me-
nos, quando em sua parte supnrisr se uno
ao sino A o um pouco menos quando 83
unir ao signo IS, segundo requerer a fôrma
destes e a oststistica da marca, não alte-
rando psr isso, nem prejudicando em caso
algum, que esto signo não seja sempre do
igual langitudo.

Adoptei como signo do Contrdl para as
Séries 8, 9, 19 e 20 o tambom como agre-
gado á outros signos, o signo vulgarmente
conhecido por Botou, por parecer-me e ter-
so convencido, na minha longa pratica de
cmmercio de marcas, de que esse signo è
claro, do pouco fogo e do res [nado estetico
nas figuras.

Ouvi já, entretanto, uma opinião de pes-
e ta, mais theorica do que praticL, de que
U3'3 signo tem a inconvenioncia, de sor um

-pouco borrento e queimar demasiado a psIle
do animal.

Cert mente que s.:, o. .1.1vt.P1... --Sicall4"Là0-
grande 6-não se marca..colli. .4111 sio,,,de-

r vido, resularia queimada a belle do animal
o formaria chagas; porém, sendo elle de
proporções regulares não pode resultar tal
ineonvoaiencia, como se prova pela genera-
lização desse signo nas marcas feitas á ca-
pricho e em uso constante no Estado do Rio
Grande do Sul o repiblicas vizinhas.

Não obstante isto, si este systems mere-
cesse chamar a attenção das pessoas que de-
vetãe sobre sus boadade e sup-
puzessem ou julgassem inconveniente este
signo, o autor o supsrimiria dan•lo-lhe uma
outra fórrna, sendo' extensiva esta sua reso-
lução á qtiaesquer dos outros signos que jul-
gassem ser confusos ou de muito fogo.

As marcas todas devem ser lidas de cima
para baixo seguindo a ordem era que vão
collocados os sign ts que as formam e do es-
querda á direita os signos duplos.

DAS SÉRIES E FORMAÇÃO DAS MARCAS

Ume Ia

Si formam as marcas 112sti, série com os
signos numericos A, E, I o o co»;plementario
que une os signos A e E.

O seguinte exemplo demonstra o modo de
formar as marcas:

Supponhamos que se deseja formar a
marca n. 123 desta série; toma-se primeiro
o sig to A n. 1 que a este une-se o comple-
mentaria assim e á este o signo E n. 2 que
Ó assim O toremcs esta forma e por ultimo
o signo 1 n. 3 qui deixará a marca formada
deste modo o que corresponde ao n. 123 da
sono 1. • Veja-se o plano dos exemplos do
marcas, n. 3, figuras da serie la.

Com esta e simples regra 33 formam as
marcas defte systems.

Na formação das marcas que tenham mais
do dous sigilos e cts:o numero seja menor
que o dos signos se collocará, em primeiro
Iogas, tantos signos dos que representam
zéro quantos sejam necessa.rios. Veja-se o
plano n. 3, s 1 . ie 2 exemplo n. 001.

Esta serie dá 3.000 marcas de numeração
corrida, desde o n. 000, incluSivO, ate O
n.

Série 21

Si firmam as marcas desta série sun 03
sisnos A, E, G e o conzplemeatafio (ou une
os signos A e E. desde o n. 000, inclusive,
até o n. 2.999 e desde o ri. 3.000 até o
n. 29.993 se substituem os signos G p dos
signos II.

03 signos 11 são 200 se div:dem em duas
classes; 10 da esquerda e 10 da direita como
se vorá no plano dos s'gnos n. 2. Estes si.
gnos estão dispostos de modo que combinam
e entrelaçam-se entre si, usindo-se ambos
na pire de baixo da perpendicular que tem
o da esq tordo.. Oscupasn sempre, na quanti-
dade, o logar das unidades e dezenas sim-
ples, pois era todas as séries em que se em-
pregam vão collocados na parte de baixo
das figuras. Veja-se o plano n. 3, entre
outras, as flgar,is a3. 21.7(36 e 4.545 dg.
serie 2a.

Esta serie dá 30.000 marcas desd3 o n.000,
inclusive, até o n. 29.999.

Serie 3'
Forinamse as marcas desta serio com 03

signos A, B o I.
Veja-se o plano n. 3, exemplos da serie 3.
Esta serio dá 3.000 marcas desde o n. 000,

inclusive, até o n. 2.999.

• [Seri; 4'

Formam -se as marcas desta serie com os
signos A, B e G, desde o n. 000, inclusive, até
o n. 2.993.des1e o n. 3.000 até o n. 29.999,
se substituem 03 signos G pelos signos H,
como na serie 2a.

Na parte superior das marcas desta serie
se coltosa o signo do Contra n. 1.

Veja-se o plano n. 3, exemplos da serie 4.
Este signo de Contra servo para indicar

que as marcas que o levam não emacem o
signo E, pois se assim não fosse as marcas
da serio n. 5 cobririam a estas e se presta-
riam, desse 'modo, á fraude.

Esta serie dá 30.030 man: ts, desde c
n. 000,inclusive, até o	 29.939..	 .

Serie 5'
Formam-se as marcas desta serio com os

signos A, B, E e O, desde o n. 00)0 até o
n. 20.990, o desde o n. 30.000 até o nu.
moro 299.909 se substituem os signos G pelos
signos II, na mesma forma que na svie an-
terior. Ve,a•se o plano de exemplos ti. 3,
serio 5.

Esta serie dá '.300.000 marcas, desde o
n. 0000, inclusive, até o n. 299.99.

Serie 6'
Formam-se as marcas desta serie com os

signos A, D, B e G, desde o n. 0000, inclu-
sive, até o n. 29.993 o des le o n.3).000 até
o n. 299.939, se substituem os signos G pelos
sigilos II como n serie anterior.

As marcas desta serio levam na parte su-
perior o signo do Contra n. 1 como as mar-
cas da serie 4, que snrve para indicar que as
marcas desta serie não conteern os signos E
e assim não poderem ser cobertas pel s dia
serio 7a.

Esta se:S3 Sá, 30).000 marcas desci() o
n. 0300 inclusive, até o n. 299.999.

Se; .is 7a
Formarn-se as marcas desta serie com os

s I gnos A, D, B, E, G, desde o c. 00000 hei'',
sive, até o n. 299.999 e desde o ti. 300.01.1
até o n. 2.999.99 si formun substituindo
os signas G pelos sisnos H.

Ests' serio dá 3.000.000 do marcas.
Serie Sa

Formam -se com os signos B, E. G desle o
n. 000 até o n. 9)9 o desde o n. 1.000 até o
n. 9.999 se substituem os signos G- pelos
signos H.

As marcas desta serio levam em ambos
extremos da Darto superior do signo 13 o
signo de Contrdt n. 2 que tem por objecte
indicar que em cima do signo ti não vse
outro signo. Vejam-se exemplos do plano
n. 3 sorie 8.

Esta serio dá 10.00) marcas desde o n. 000
inclusive até o n. 9.999.

Serie 90
Formam-se com es sinos B, E, 1 e com o

signo de Contra o. 2, como na serio ante-
rior. Esta serie dá 1.000 marcas detde o
n. 000 inclusive até o n. 999.

Serie 104

Estas marcas, assim como as das series 11,
12 e 13, são as vulgarmente chamadas
marcas de formas aberias porcinas não 80
unem em cima es signos da part superior.

Formam-se as marcas desta serio Ceal os
signos C, B, I. Os signos C, ai ida que for-
mados de duas partes sdp.tradas, ambas,
não constituem sinao um só numero. Veja-
se o plano dos signos n. I e exem plos do
plano n. 4. series 10, 11," 12 e 13. Esta
serio dá 2.50) marcas desde o n. 000 in-
clusive, até o n. 2.40P."

Serio IP,

Fórma-se com os sIgnoS . C. B, E, G desde o
n. 000) inclusive até o n. 24.999 e ds1e o
n. 25.000 .até o n..219.999 se substituem
os signos G pelos signos'

Esta serie dá 259.000 'marcas desde o
n. 0300, inclusivo, o' n.' 249.3£9.

f



Serie 12'

Fórma-so com os signos C, D, B, E, G
deado o n. 00000 até o n. 249.999 o desde o
n. 250.000 até o n. 2.499.999 se substituem
os signos G pelos signos H. Veja-se o plano
n. 4.

Esto serie dá 2.500.000 marcas.
Serie 13"

Fórmasse com signos C, D, B, I. Dá esto
serio 25.000 marcas desde o n. 0000, inclu-
sive, até o n. 24.993.

Serie 14'

Fósma-se com os signos E, F, G desde o
n. 0000, inclusive, até o n. 9.999 e desde o
n. 10.000 até o n. 99.999 se substituem os
signos G, pelos signos H.

Os signos F são duplos, 10 da esquerda do
e. O a 9 e 10 da direita o se unem entre si
como os signos H. Veja-se o plano dos si-
gnos n. 2 e o plano do exemplos n. 4, fi-
guras da serio 14.

Esta Serie dá 100.000.
Serie 15"

Fórma-se com os signos B, E, G desde o
n. 000 até o n. 999 e desde o n. 1.000 até o
ii. 9.999 cõm os sinos 11 em substituição
¡os signos G. Nosa serio se emprega o si-
gno Complementa rio que uno os signos B

• dom E e dá esta serio 10.000 marcas desde o
n. 000 até o n. 9.999.

Serie 16'

Fórma-se com os signos B, E, I e o Comple-
mentai.* que, como na serio anterior, une
'as signos B e E.

Dá está serie 1.000 marcas desde o n. 000,
inclusiire, até o n. 999.

Serie 17'

Fórma-se com os signos A, D, B, I e dá
30.000 marcas desde o n. 000, inclusivo, até
o n. vejam-se os exemplos do plano
áté n. 4, figuras da serie 17.

Serie 18'

Fóinna•e com os signos E. F, I, e dá
• 10.000 marcas desde o n. 0000, inclusive,

o n. 9.999.
Serie 19'

Fórma-se com os signos AeG e o Complen-
tarjo que õs une desde o n. 00 até o n. 2990
desde o n. 300 até o n. 2.999 com os signos
H em substituição dos signos G.

Dá esta serie 3.000 marcas.
Serie 20"

Fórma-se com os signos BeGeo Compre-
méntario duo os une desde o n. 00 até 99 o
desde o n. 100 até o n. 999 com os signos II
iirn substituição dos signos G.

Esta áõrio, como tambem a anterior leva
O signo do Contra n. 2 eu sejam os botões
aos extremos dos signos A e B. Esta serio dá
1.000 marcas.

Para maior claridade vejam-se os planos
xis. 3, 4 o 5 que, nolles, figuram quatro
Iiiarcas cada serie.
Resumo do numero de marcas de cada strie

Serio 15 dá
c 25 i 	  30.000	 s
w 3'» '	 	 3.000	 »
, 4'» 	 	 30.000	 ,
, 5'' 	 	 300.000	 ,
, 6° i  ''	 300.000	 ,
) 7' s 	  3.000.000	 ,
, 8' , 	 	 10.000	 ,
;	 Oa ; 	 	 1.000
i	 lb' › 	 	 .	 2.500	 s
, 11' ; 	 :i 	 250.000	 »
w lâa »  s. s	 2.ta0.000
»	 13IL » 	 	 25.000	 ]•
1,	 145 > 	 	 100.030	 »

... 3.000 marcas

Serio 154	 10.000 marcas
s	 16'	 1.000	 >
> 17s 	 	 30.000	 s
• 18s	10.090	 a
• 19' s 	 	 3.060	 >
• 20'» 	 	 1.000	 s

--
Total das marcas. 6.609.590

O autor cró que essa quantidade do mar-
cas alcança e sobra para preencher as neces-
sidades presentes e futuras do paiz mas, se
assim não gira o houvesse necessidade de
maior quantidade, facil lhe seria augmentsr
esse numero duplicando e ainda triplicando
sem alterar por isso, a ordem ou plano do
systems, bastando soraento creu novos
signos com os que se formariam novas com-
binações ou series.

Observações

O autor deste systems, expressamente
composto para concorrer á esta licitação o
que tambem o é do um outro sys tema os-
tentado o actualmente em uso na Republica
do Uruguay, declara que adoptou-se uma
clave ou base.para composição deste systems
do marcas, a multiplicalad do signos nu-
mericos adaptados á diversas combinações,
porque a longa pratica adquirida em muitos
annos dedicados ao commercio do marcas,
lho demonstrou que aquelles systemas que
se baixam em uma clave unica ou do redu-
zido numero do signos, forçosamente adole-
cem do grande defeito de produzir marcas
do uma mesma fórma ou estylo com uma
insignificante diferença de uma ás outras o
por conseguinte parecidas,confusas o difficeis
do reter na momoria á simples vista.

Em vez disso, com signos muljiplos e com-
binações diferentes para cada Orlo, resulta
a divenidale de formas e variedade de figu-
ras que são as principaes condições que devo
preencher um bom systema do marcas o
cujas condições, com susta razão, são exigi-
das na base IV das clausulas deste chamado
á licitação.

Pensa o autor que o presente systems,
que tom a honra do apresentar neste con-
curso, preencher as condições exigidas na
clausula a que faz referencia e em outras
subseguintes, clausulas essas què, por outra
parte, attentas as suas indicações o das que
facilmente se compenetrou o autor, justifi-
cam o seu profundo conhecimento neste as-
sumpto de marcas.-Rafael C. Riestra.

N. 3 - Campo
SYSTEMA DE MARCAS PARA ANIMAES DE ESPECIE

BOVINA, CAVALLAR E MUAR

I - Esto systema está baseado na numera-
ção progressiva e cada marca correspcnde a
um numero da serie natural da numeração.

11-As dimensões de suas marcas são taes,
que, desenhadas cm tamanho natural, podem
ser inscriptas em um quadrado de 10 cen-
timetros do lado ou em um rectangulo cujo
lado maior não exceda do 10 contimetros.

11I-Todas as marcas do systems. (Campo»
são inconfundiveis entre si e não pôde haver
superposição entre dias.

IV - As marcas são do aspecto agradavel
o facil, 1ogiveis, harmonicas o do pouco
fogo.

V- A quantidade do marcas que resul-
tam deste systems, ascendo a 10.000.000.

VI- O systoma de marcas cCampo> não
está absolutamente em uso nos pai zes limi-
trophes do Brazil, nem em nenhum paiz,
pois foi ideado por seu autor para ser apre-
sentado ao actual concurso publico.

VII- Seu autor declara, sob palavra de
honra, que o systemi ceaffipo> é de sua ex-
clusivá invenção e propriedade.

VIII - As ralhá para á coniposição e lei-
tura das marcas é a se-pinte:

40- Composição das marcas

A composição se obtem com:
10 signaos simples ;
10 signao3 duplos
10 signae: complementares o
10 signaes auxiliares. 	 -
Os signaes simples representam, segundo a

sua collocaçãs, dons valores diferentes: a
unidade, quando vão na parte superior da
figuss 'zsssss-se (veja pag. 4) ; o s. uni-
dade do ziiti, asando vão na parte tnferior
da mesma (veja pag. 4).

Os signaes simples terão oito centimotros
do comprido, com excepção dos casos em que
vão unidos aos signaes duplos O, 1 o 2, em
que medirão sóments seis centimetros. Sua
altura nunca será maior d3 um centimotro.

Os signai:s duplos, segunde a sua soneca-
ção, representam as dezenas o as centenas.
Representa as dezenas o que va.o unido em
sua parto superior ao signa.1 simples que re-
presenta a unidade (veja pag. 5) o pela sua
parte inferior ao outro signal duplo que se
necessite para formar a figura, o que repre-
senta a centena o vao unido pela sua parte
inferior ao signal simp:es que representa a,
unidade do mil (veja pg. 6). Estes signaes
terão tres centimetros de altura nos dons
pri incisos milhões de marcas (ou seja quando
a figura não leva nenhum signal no centra)
e terão tres o moio centimetros nosloito mi-
lhões de marcrs restantes (ou sja quando a
figura leva no centro os signaes comple-
mentares) .

Os signaes complementares, que combinado
entre si dão cem signaes diferentes, repre-
sentam as dezenas do mil,quando estão collo-
cados á direita da pessoa que estuda a figura,
ou seja ao lado esquerdo da marca (veja psg.
7),e as centenas do mil,quan lo estão do lado
direito. Estes signaes, no primeiro milhão
do marcas, vão na parto superior da fiaura
e unidos ao signa' simples por meio do signal
auxiliar n. O (veja signaes auxiliares, pig.8,
a parto assignalada com pontos encarnados
corresponde ao legar que devem ominar tis
signaes complementares) ; no segundo mi-
lhão, vão na pai te inferior da figura e uni-
dos ao signal simples por meio do signal au-
xiliar ri. i ; no terceiro o quarto milhão vão
no centro da figura e unidos aos signaes auxi-
liares ris. 2 o 3; o nos seis milhões restantes,
vão Completamente sós no centro da figura.
Terá cada signal deus centimetros do com.-
primento, pois a sua posição é horizontal,
ou sejam quatro centimetros entre os dous
que são necessarios para formar a figura,
devendo a sua altura ser do um centimetro.
Nos dous primeiros milhões de marcas, ou
seja quando vão na parte superior e linfsrior
da figura, estarão sempre os seus extremos
a seis centimetros do ceritio da marca. (E'n-;
tende-se por centro da marca o ponto imagi-
nario que se encontra equidistante e na
mesma linha do ponto o união dos signaes
duplos).

Os signaes auxiliares representam os mi-
lhões (veja pag. 8). Os signaes O e 1 vão re-
spectivamente na parte superior o inferior
da figura e sorvem de união pata os signacs
simples com os complementares; os signaeS
2 e 3 vão no centro da marca e unidos por
um de seus extremos com os signaes complos
montares, o os signaes 4, 5, 6, 7, 8 09 vão
unidos por um de seus extremos, com
os signaes simples. O signal O terá dõ
altura a distancia que medeie entre o si-
gnal simples que represento a unidade e os
signaes complementar& O siga. 1 te-
rã do altura (list, t ' s is que medeia entre
signa' simpl( que rep. esenta a unidade mil
é os signaes complementares. O signal â
terá de altura um centimetro o meio o os
signaes 2, 4, 5, 6, 7, 8 e 9 mildirão um cen-
timetro do altura.



Domingo 11. - DIARIO 9FF-- 10IAiii s 1,• .
-

Setembro — 1910 - 17>393,
1	 -

Signa! anil-
liar 7, ou
sela o mi-
Aba°. Signa! do-

sP I,) 4, ou
eja a de-

sena.

*Signal com-
plementar
3 ou seja
a centena
de mil.

signa! co:n.
pie:acatar

ou seja
a dezena
do Sign't1 do-

plo 3 ou
seja a em-
tena.

20—Leitura das marcas

• A leitura das marcas se fará segundo demonstra a presente figura o de
Ora a descripção que antecede:

Signal simples 1, ou seja a unidade.

Signal simples 8, ou seja unidade de mil.

Marca n. 318.341
•

Observações
Como se verá pelos exemplos do marcas

de tamanho natural nas paginas 9, 10, 11,
12, 13 o 14, o autor, para facilitar ao hon-
rado jury o trabalho do decifrar as marcas,
antopõo ao numerar as marcas o n. 0, em
todos os casos em que este vae á esquerda
da quantidade, porem som que por ellzi, soja
necessario, ao dar a numeração a uma
marca cujo valor não chegue a milhão,
antepor os zeras.

As marcas do systoma cCampo» se pode-
rão colocar no animal em qualquer das
partes indicadas no edital de concurrencia
e em qualquer posição, já sejam deitadas,
já sejam invertidas, pois que com isso não
se altera em nada o seu valor ou soja a nu-
meração que representam.

Quando na composição de uma marca in-
tervenha o signal simples O como unidade
ou unidade de mil o o signa.1 duplo O como
dezena ou centena, respectivamente, e com
as quaes se obtem um semicirculo um
tanto imperfeito, se traçará um sernicirculo
perfeito, pais que com isso não se prejudica
em nada as regras do systema o se obterá
maior belloza nas marcas formadas pelos
ditos signaes.

(Sobre tres estampilhas no valor total de
9,:st, a data o assign dura.). Rio do Janeiro,
15 do julho de I910.—Por procuração de Ri-
cardo Blanco Wilson, Juan C. Blanco Sienra.

N. 4—Dascripção do systema de marcas
a fogo para assignalar os animaes de raça
bovina, cavaear e muar, que o engenhei-
ro civil Aurelio Lopes D >mingues, apre-
senta na Directoria Geral do Agricultura
e Industrio. Animal, nos termo3 do edital
de 13 de abril do corrente armo

BASE DO SYSTEMA

O systema do marcas a fogo que ora
submotto á consideração do Governo tom
por base:

a) uma circumforoncia do 0,C8 (oito centi-
metros) do diamotro ;

lm„ que, partindo das extremidades i o na de
um mesmo lado do hexassono, formam um an-

accôrdo guio obtuso sim, que tem o sou vertice 1
ralo dn perpendicular ao meio do referiu.,
lado do hóxag )no, o a uma distancia n/ da
circumferoncia, igual á metado do lado in
do do ieca,gono nela iscripto (fig. A, fl. 1); o
signal representativo do algarismo 5 é uma
figura composta de uma recta mo, metade
do lado do hexagono o de uma curva opa,
que tem o seu outro g na intersecção da
circumferencia com a perpendicular rs ao
meio da outra oa do lado do hexagono (fig. A,
fl. 1) ; o signaI representativo do algarismo
6 é uma figura eomwsta do uma recta a' b'
que parte da extremidade a' do lado do he-
xagono e termina em b' no raio c' d' da
circumferencia que divide ao meio o rne:3ino
lado do hexagono, a uma distancia d' b' da
circumferencia, igual á metade do lalo a' d'
do dodecagono nela itascripto o do
uma curva b 'e' f', cuja convexidado é
voltada para circumferencia o cujo cen- •
tro g' é a intersecção i' ao meio de
b' f' com o raio c' f' da circumforencia
que passa pela outra extremidade t, do
mesmo lado do hexagono (fig. B, fl. 1); c
signal representativo do algarismo 7 urna
figura composta de duas rectas r e j' h'
que formam um angulo r rh, que tem o
sou vertice j' no raio et' da circamferoncia, •
que divide ao meio o lado h'm' do do:leca-
gono nela inscripto, e a uma distancia /5"
da circumfereucia, igual á metade do mes-
mo lado h'm' do dodecagono (tig. 11, fl. I)
o signal represmtativo do algarismo 8 ú
uma curva reversa h'n'o' que, pasaudo pelas
extremidades h' e o' do lado do hoxa eno,
tem o seu ponto de reversão n' na me o do
mesmo lado do hexagono e cujo; raios At' e
g'o' são iguaes á metade do lado do bex 'gano
(fig. B, ti. I); o signal represmtativo do al-
garismo 9 é uma, figura composta do duas
curvas seccantes o'r's' o s't'u', cuja.; coavexi-
dados sã ) voltadas para a .circumrcrencia,
cujo ponto de intersecção e fica na rao c'c'
que divide ao meio o lado do liexagono a
uma distancia s'v' da circumfereacia. igual
á metade do dodecagono nela il:Siripto, o
cujos centros s' e z' ficam nas perpoldicula-
res ao meio das linhas o's' e s'u', com raios
iguaes a estas mesmas linhas.

Segunda—Comprehendo cinco signaes que
indicam quantcs signaes representativos da
algarismos contém a marca. são represen-
tados em tamanho natural palas figs. a, 12,
c, d, e, fl. 1.

Terceira — Comprehendo um signal que
serve para inica,r que a marca representa
numero ioferior a una milhão. E' represen-
tado em tamanho natural peta fig. f,

Quarta — Comprehendo dez signaes repre-
sentativos das classes do milhões, do 1 a IQ..
São representados em tamanho natural
pelas figs. g, h, i, j, k, 1, m, ti, o, p, fl. 1.

(03 signaea comprohendidos nas quatro
ordens referidas teem, todos, a largura de
0,003 (tres) ou de 0,002 (dous)

Linha de referencia — E' o prolongamento
a t do diametro vertical e a da circumforon-
cia, Com 0,002 (deus centimetrcs) do com-
primento e tres millimetros (0,003) de lar-
gura.

COMPOSIÇXO E LEITURA DA MARCA

Composioo — Traça-se uma circumforen.
cia com 0,08 (oito centimetras) de diametro
e inscreve-se nella um hexagono ; liga-se o
seu centro aos vertices do hexagono o pro-
longa-se do 0,02 (deus centimetros) a parte
superior do diametro vertical. Desonha-soa
marca, da esquerda para a direita, temd?
como ponto de partida a linha de referencig;
inscrevo-se no primeiro angulo central O
signal representativo do algarismo das cen-
tonas do milhares ; no segundo o signal
preaeutativo do algarismo das dezenas dia

b) quatro ordens de signaes perfeitamente
distincto3

c) uma recta denominada (linha de refe-
rencia».

FORMAÇIO DO SYSTEMA

Na formação do systema duas hypotheses
se apresentam com relação á circumforea-
cia de 0,03 (oito centimetros) de diametro :

a) ou ela é dividida em seis partes
iguaes, o o systoma contém ou comprehende
onze milhões do marcas diferentes entre si;

b) ou ela é dividida em sete partes iguaes
e o system, contêm ou comprehonde 110
milhões do marcas, Umbela diferentes
sntre si.

Primeira hypothese — Forma-se o tl yst e-
ma com o emprego das quatro ordens de
signa,es e da linha de referencia acima alu-
didas, subordinado a certas e determinadas
regras.

Ordens de signies:
Primeira — Comprehende dez signaes

representativos de algarismos desde O
até 9, inscriptos em uma circumferen-
cia de 0,08 ( oito centimetros ) de dia-
metro. Derivam-se dessa circumferencia
o do hexagono o do dodecagono nela inseri-
ptos e ficam todos, rospectivamente, limi-
tados pelos lados dos angulos contraos, que
teem por medida os arcos que subtendem os
lados do hexagono (figs. A e B, fl. I). Assim,
o signal representativo do algarismo O é o
arco ab da circumferencia (fig. A, fl. 1) •' o
signal representativo do algarismo 1 (1 0
lado bc do hoxagono (fig. A, fl. 1) ; o signal
representativo do algarismo2 é o arco cde de
uma circumforencia de 0,8 (oito centimetro3)
dodiametro, seccanto á primeira, que suben-
tende o lado ce do hexagono (fig. A, fl. 1); o
representativo do algarismo 3 é uma figura
signal composta de duas curvas efg e ghi,
cujas concavidades são voltulas para a cir-
cumforencia e cujos raios ej oegk são iguaes
ao lado eg do dodecagono nella inscripto (fig.
A, f1.1) o signal representativo do algarismo
4 é uma figura composta no duas rectas i/



. 17204 Domingo 11	 DIARIO. OFFICIAL
	

Setembro — 1910

milhares ; no terceiro o signal representa-
tivo do algarismo das unidades de milhar ;
no quarto o signa' representativo do alga-
rismo das centenas de unidades ; no quinto
o signal representativo do ai arismo das
dezenas do unidades ; no sexto o sinal re-
presentativo do algarismo das unidades sim-
ples, e, finalmente, collnea-se na parte su-
perior e Pga.do á linha de refarei:eia, ou o
signal que iiidica que o numero represen-
tado pela marca é inferior a milhão, ou,
no caso contrario, um dos signaes represen-
tativos de milhos.

Si a marca só contém um ou dous signaos
rept-sentativos de alg irismos, a linha do
referencia é prolongada para baixo, na ex-
tensão de 0,065 (sessinta e cinco millime-
t os), e leva na sua extremidade inferior o
signal da fig. a ou da fig. b, da segunda or-
dem ; si contém tres ou quatro signaes re-
presentativos da algarismos, a linha do re-
ferencia é tambem prolongada para baixo,
na extensão, porém, do 0,04 (quatro centi-
metros), e leva na sua extremidade inferior
o signal da tig. c ou da fig. d, da segunda
ordem ; si contém cinco signaes re presenta-
tivos de algarismos, a linha de referencia e
prolon gada, airada para baixo, na mesma
extensãu do 0,04 (quatro centimetro,), e não
leva na sua extremidade signal algum (fig. e

• da segunda ordem); e si contém seis signaes
representativos da a l garismos, fica fechada,
e não se prolonga a linha de referencia.

A posição dos signaes re presentativos de
algarismo:, em relação á circumforencia, é
sempre a mesma, como si caminhassem
solfr,! ella, da esquerda para direita.

Leitura—Começa da esquerda para a di-
reita, a partir da linha de referencia, len-
do . se cada um dos signms representativos
de algarismos e dando-se-lhes a denominação
das clases a que alies pert .neem.

A leitura da marca que attingir á classe
de milhão é precedida da denominação da
respectisa classe representada pelo signal
ligada á linha de referencia.

S-gunda hypothese—Os signaes represen-
tativo ; de algarismos derivam-se da eircum-
ferencia e do heptagono e do polygono de
quatorze lados nella, inscriptos. A derivação
destes signaes e a composiçãa e leitura da
marca abada .o am as mesmas regras da pri-
meira hypothese.

Os signaes da segunda ordem da primeira
hypothese (is. a b. c, d e e) ficam mata
segun . la hypothese, augmentalos de mais um
signa' (fig. F. II. especial), que indica , que a
marca contém cinco signaes representativos
de algar;smos ; a fig. e da referida segunda
ordem, que na primeira hypothese, indica que
a marca contém cinco signaes representativos
de algarismos, passa a indicar, nesta se-
gunda hypothese, que a marca contém seis
signaes rearesentativos de algarism is (tig.G,

ospaelao) ; e a lig. f da terceira ordem,
que, naprinie •ra hypothese, servo para in-
dicar que a marca representa numero infe-
rior a um milhão, passa a indicar, nesta
segun la h:molhe:e, que a marca rearesenta
numro inferior a dez nalhõis (fig. II, fl.
especial).

Os sianaes da pa ia or (fl,z,. g, h, i,
j, lc, 1, m, n, o, p,) qua na p imeira hypo-,
these, rearasentain as classes de milhões de
1 a 10, passam a 'apresentar, ncstL s wunda
hypoth .s ., as classes de milhões do 10 a 100.

(Par,' melhor juizo da C,m missão Julga-
dora sobro esta segunla hypothose, vã') de-
senhadas, de se.asila c nu ela, qu aro mar-
cas á folha especial do anatai anne 0.1
(Vão, tambena do a..cardo com a primaira
hypog es,e, (11:atro filhas supplementares,
contendo desenhos de m :roas.)

CONSIDERAOLS GERAES

O system que venho de apresentar sa-
t.isfaz, nas suas duas hypothoses, as condi-

ções exigidas pelo edital de concurrencia, do
13 de abril do corrente armo, deoendendo a
adopção, da primeira ou d segunda
hypolese, da necessidade de um sy-stama
de 11.1,00.030 ou mais de 11.000.00a do
marcas, com signaes representativos de
algarismos de maior ou de menor dimensão.

As marcas são figuras continuas. liai(' ss,
de pouco fogo, bem lagave s. de aspecto
agradava' e perfeitamente distincta,s uma,
das outras.

A composição e leitura das marcas obe-
decem a regras simples, fiai:Unhado com-
prehensiveis e sem excepção.

As marcas não ultrap sssam, nunca, o
limite de um rectangulo de 0/1,80 do base por
0 11,10 do altura, não attingindo, portanto, o
maximo estipulado no edital (um quadrado
de 0%10 de lado).

Nenhuma marca represmta mais que
um numero e nenhum numera t m mas
gaia uma representação gaaphica.

Os signaes que entram na composição da
marca são simples e, tanto quanto os alga-
rismos arabicos, facilmente decoraveis.

Rio do Janeiro, 15 de julho de 1910. - O
engenheiro civil Aurelio Lopes Domingws,
brazileiro.

O presente system, é denominado Bra-
zileiro a e não é nem nunca foi usado em
paiz algum.

Na 5 - Systema Rio Branco

RESUMO

1. Este .systema, conformo se verá, obe-
dece a regras fixas para a comwsição e lei-
tura das marcas.

11. Cada marca corresponde a um numero
da serie natural da numeração decimal.

III. As dimensões das marcas deste sys-
toma são as menores possiveis e estão sem-
pre, inumo nos casos excepcionaes, conti-
da; em um rectingialo de 0,:0 x 0,03.

IV. As mamas diferem sempre umas das
outras.

V. As marcas afferecem um aspecto
agradava!, s .o nitidas, bem 'ogivais e exi-
gem pouco fogo.

VI. O numero do marcas sobe a alguns
milhões.

DESCRIPÇÃO

I. Eote systania tem COMO base uma
chave numerica de 10 signaes correspoa-
dentes aos nove primeiros algarismos e a
zero, que, inseriptos á direita ou á esquerda
de unta vertical, conservam sempre o mes-
mo valor significativo na construcção da
marca.

Tem, além desses, mais seis sigo tes em-
pregados como chave do segurança contra0 ,
as adulterações de marcas. isstao designa-
dos no desenho junto com as lettras a, b,
c, (1, cor' o na parte inferior de varias
marcas.

COMPOSIÇÃO DE MARCAS

C,omple-se uma marca tra:ando-se uma
vertical de tres a seis centimetras, confarma
o numero de algarismos, o inscrevendo-se
nella, da esquerda para a direita, os alga-
rismos, que devem ficar a centímetro ou
contimelxo o meio de distancia uns dos
outros, ligando-se no mesmo ponto na linha
vertical .

Termina la a marca, p./ocur,-sa o signal
seguraoça corresaomlonte ao ou nero de

igarisinus e ins:reva-s) ao final da
amalhem a centimetro e meio de das:anela.

• LEITURA

Sut leitura é facilima, pois é feita da es-
calara para a direita o em ordem desceu-
derit_a

1

	 SIGNAES DE SEGURANÇA

Estes signaes são do extraordinaria impor-
fanei:a p;.ra a. fiscalização das marcas deste
sy.iierna, facilitando a iuspecçãa das autori-
dades e impe !Moa adulteração das marcas.

Eito; são sois, a saber
a) nos numeres do um algarismo
b) nos numeres de dons algarismos
c) nos numeres de tens algarismos
d ) 110: numeros de qu atro algarismos
e) nos numeras do cinco algarismos
f) nos nurneros de seis algarismos.
Nas marcas de sete algarismos, estes si-

gnaes de segurança hão desnecessario:, pois
esses algar.smos terminam onde deviam ser
collocados os signaes o qualquer accrescimo
do algarismos evcedorá aos dez milhões, nu-
mero limitada por este systema.

II. Cada uma marca deste system cor-
responde a um numero desde um até dez
milhões.

III. As marca: (leste systema são as me-
nores possiveis para o uso a que se desti-
nam, marcando com nitidez, sem po;sibili-
dada de borrar, pela especie o configuração
dos signaes que as cornalina e portanto va-
loriz indo o couro marcado e estão sempre
contidas em um rectangulo do 0,10 )( 0,06;
issa em casos excepcionaes, senco que na
maioria está um do 0,06 X 0,03.

IV. As marcas são todas distinctas umas
das outra; e sua differenciação é feita á.
menor observação.

V. Como os entupi. s provam nos dese-
nhos juntos, o asnal) é agradava', unifor-
me, infido, de leitura facil, fiscalização rigo-
rosa e queima diminuta.

VI. Este systoma alrsange dez milhões
de marcas, mirram excessivo para as neces-
sidades presentes e mais que stifileiente para
as necessidades futuras,, podendo-se assim
escolher cinco milhões do marcas entre as
de esthetica MAIS agradava' e • de menor
queima.

E' desnecessa,rio insistir principalmente
sobre esta ultima vantagem, pois que della
depende um augmento na riqueza publica,
tal o beneficio que clave facto advém para
a grande valorização dos couros.

Reinvindieo para o meu systema, ao
qual dei a denorninaçáo de e Rio Branco a,
como ca.racteristieos principaes:

Simplicidade, nitidez, esthetica, fiscaliza-
ção absoluta, unidade e sobaetudo a pequena
queima.

Junto um desenha geral de accôrdo com
as condições do edital do concurrencia o
sete marcas executadas nesta Capital e sete
placas de madeira que provam á evidencia
a perfe:ta praticabilidaie do system,. —
Arsenio llfagallt4es Lemos.

N. 6 - Syst3ma do mar.:as a fogo apressai-
talo á concurrancia publica, na Directo-
ria Garai. de Agricultura e Industria
Animal, em 15 de julho de 1910, pelo en-
genheiro civil Carlos Alberto Ribeiro de
M 3rol onça

NA CONFORMIDADE DO RESPECTIVO EDITAL

Fo.ma;ão do sistema—O systema de mar-
cas a go rara assign alar os animaes de
riaas b via, cavilhar e muar, que tenho a
honra da subi-nevar á esclarecida apreciação
do uover..o, é b --fido na numeração de-
cimal.

A sua for,naçãa pras-ém do emprego:
a) de tres cla.ses de signa s
b) de um rectangul da 12 centimetros

(0,12) de base por 10 centaaetros (0,10) de
altura, denominado cambai a, dividido em
20 pequemos reetaugubs de tres centiinatros
(0,03) do base por deus ceatimetros (0,02) do
altura, denominados «casas»
. c) do uru eixo.
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Classes de signaes - A primeira com-
prehendo os signaes que representam respe-
ctivamente os algarismos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7,
8, 9 o O. (Figs. a, b, c, d, o, f, g, h, 1, j,
fl. 1, do album annexo).

A segunda comprehende os signaos que de-
terminam quantos signaes representativos
de algarismos contém a marca. (Figs. a',
b', c', d', e', r, fl. 1, do album annexo).

A terceira comprehende os signaes que
representam as diversas classes de milhões.
(Figs. a", b", c", d", e", fl. 1, do alburn
annexo).

Os signaes comprehendidos nas tros referi-
das classes estão desenhados em tamanho
natural (fl, I, do album annexo) e teem, todos
a largura do tres millimetros (0,003).

Padrão e casas - Traçando-se um recta.n-
gulo do 12 centimotros (0,12) do base por
10 contimetros (0,10) do altura, dividindo-se
a base em qu ttro partes de tres centimetros
(0,03) cada uma, levantando-se perpendi-
culares á base, pelos pontos do divisão, divi-
dindo-se a altura do roctangulo em cinco
partos do deus centimetros (0,02) cada uma,
e tirando-se, pelos pontos de divisão, parai-
leias á base, ter-se-ha o rectangulo ou pa-
drão subdividido em 20 pequenos rectan-
gulos ou casas (fig. - B fi. 1 do album an-
noxo).

Eixo -E' a perpendicular levantada ao
meio dá. base do padrão. Peste ser recto ou
quebrado, e tem, como signaes, a largura de
tres millimotros (0,003). Recto, quando a
marca a se compor contiver até cinco si-
gnaes representativos do algarismos, o não
contivor signal algum represent ttivo das
diversas classes de milhões (fig. B). Que-
brado, quando a marca a se compor coa-
tiver seis signaes representativos de alga-
rismos, ou quando, contendo menos de seis
signaes, contiver algum signal represen-
tativo das diversas classes do milhoes (fi-
gura C).

No eixo quebrado as suas duas partes,
superior o inferior, com quatro centimetros
(0,04) do comprimento cada uma, sofrerão
um deslocamento pa.rallelo, de um centi-
metro (0,01) para cada lado, sendo o da parto
superior para a esquerda, e o da parto infe-
rior para a direita (fig. C -ti. 1 do album
annexo), ligando-se-as, no espaço indicado
pela lettra A, pelo signal representado pela
lig. ; 1. 1 do album annoxo). Si a marca
contiver seis signaes representativos de
algarismos e não contiver signa! algum
representativo das diversas classes de mi-
lhões; por um destes signaes) figs. a' h' c' d' e'
fl. 1 do album annexo), si a marca,- con-
tendo seis ou menos signaes representativos
de algarismos, pertencer a qualquer das
classes de milhão.

COMPOSIÇÃO DAS MARCAS

Desenhado o padrão, com as suas vinte
casas e respectivo eixo, collocam-se os sig-
naes representativos do algari,mos na mes-
ma ordem em que se collocam os algaris-
mos, quando se escrevo um numero, isto é,
da esquerda para a direita.

No caso do eixo recto, si a marca contem
até quatro signaes representativos de alga-
rismos, liga-so o primeiro signal á parte su-
perior do eixo, do lado esquerdo, Da casa n. 2;
o segundo á parto superior do eixo, do lado
direito, na casa n. 3; o terceiro ao segundo,
na casa n. 8, e o quarto á parte inferior do
eixo, do lado esquerdo, na casa n. 18, collo-
cando-se, na parte inferior do eixo, o signa'
indicativo do numero de signaes represen-
tativos do algarismos que contem a marca
(figs a', b', o', d'-fl. 1 do album annexo) ; e Si
a marca contem cinco signaes reprasentati-
vos de algarismos, liga-se o quinto signal á
parte in'tirior do eixo, do lado direito, na
casa n. 19.

No caso do eixo quebrado, ou a marca
contem sois signaes representativos de alga-
rismos o não contem signal algum repre-
sentativo das diversas classes .10 milhões,
ou a marca contem um destes signaes e seis
ou menos signa,es representativos de alga-
rismos.

Na primeira hypothese-, ligam-se as duas
partes do eixo no espaço indicado pela, let-
tra A, pelo signal representado pela fig. f',
(fl. 1 do anum annoxo), ligando-se o sexto
signal á parto inferior do eixo, do lado
direito, na casa n. 10; o quinto á parte
inferior do eixo, do jade esquerdo, casa
n. 18, o o quarto ao quinto, procedendo-se,
com relação aos tres primeiros signaes
como no caso do eixo recto.

Na segunda hypothese-, ligam-se as duas
partes do eixo, no espaço indicado pela let-
tra A, pelo signal representativo das diverç
sas classes de milhões (figs. a". b", c", d",
e"

'
 f",-t I. 1 do album annexo.)
Contendo a marca até quatro signaes re-

presentativos de algarismos, procede-se
como no caso do eixo recto; contendo cinco,
a sua composição cbedece á mesma regra
estabslocida na primeira hypothese, ficando
a casa destinada ao sexto signal occupada
pela fig. e"-fl. 1 do album annexo-; con-
tendo seis, o sexto signal volta a occupar a
casa n. 19.

Abertura dos signaes . -Consideram-se aber-
tura dos signaes as partes dos mesmos vol-
tadas para as linhas pontilhadas a carmim
-(figs. a, b. c, d, e. f, g, h, i, j„-fl. 1 do
album annoxo).

Posição dos signles.--03 signaes repre-
sentativos do èlgarismos, quando ligados á
parto superior do eixo, terão as suas aber-
turas voltadas para baixo, e, quando liga-
dos á parto inferior, as suas aberturas vol-
tadas para cima, invertendo-se  esta ordem
quando os referidos signaes não se ligarem
directamente ao eixo, e sim a outros signaes.
03 s ; gnaes represeatativos das diversas
cia ses de milhões (figs. a-, b", o", d", o",)
o os que indicam quantias signaes represen-
tativos de algarismos cantem a marca (figs.
a', b', c', d', e', r,) teem, na composição das
marcas, a posição que se vê a é. 1 do al-
bum annexo.

Leitura das marcas .-A leitura das mar-
cas faz-se polo processo da leitura ordina-
ria, lendo-se da esquerda para a direita,
primeiramente a linha superior do signaes,
em seguida a inferior, precedida a leitura
da denominação da classe de milhão, que
estiver indicada no meio do eixo.

Vantagens do systema-Primeira-Não ha
duas marcas iguaes entre si ; são de as-
pecto agradavel, nitida.s, bem legiveis, e
diferem muito umas das ',outras, do modo
a si poder, facilmente, separar de um rodeio
os animaes assignalados com marcas di-
versas.

Segunda-Os dez signaos representativos
do algarismos são simples o faceia do de-
corar.

Terceira-A analyse, ás vezes nesessaria,
da marca, é do extrema facilidade, porque
os signaos que ,entram na sua composição
estão separados pelo eixo, o destacados, por-
tanto, uns dos outros, ficando, na peior das
hypotheses, sómento deus ligados entre si.

Quarta-As regras para composição e lei-
tura da marca são invarlavels o de facil
comprehensão.

Quinta-rOs signao3 representativos do al-
garismos desenvolvem-se para um o outro
lado do eixo, ficando. por isso, espaço bas-
tante para evitar que Mies se liguem em
virtude de inflamação, por ventura, produ-
zida pela marcação do animal, o que, geral-
mente, oecasiona a deformação da. marca.

Sexta-A. molificação ou a falsificação da
marca, pe:o aecrescimo do um ou mais si-

gnaes, faéllmento se reconhece á vista dag
regras estabelecidas para a sua composição.

Setima-O mesmo numero não tem e nem
pôde ter mais que uma repre.sentação gra-
phica, e vice-versa.

Oitava-A marca de um só signal repre-
sentativo do algarismos é inscripta . 11 mai
rectangulo do cinco centim&,ros (1	 ) do
base por dez contimetros (0 .s ,10)	 ra ;
a do deus em um rectangulo do s nti-
metro (0s2 ,06) de base por dez centi nietreS
(0%10) de altura ; a de tres, quatro ou cinco
em uru rectangulo do novo centinietros
(0".09) de base por dez centimetros (0's,I0)
do altura, e sómento a de sois em um qua-
drado do dez centimetros (0%10) de lado,
maximo estabelecido no edita/ de concur-
rendia.

Nona-O systema compõe-so seis 'milhões de
marcas (o sulliciente para attender ás no-
cessid.td ,s presentes o futuras), que pódan
ser e!evados a tantos milhões quanti: se
queira, bastando para isso, adoptar-s', com
as mesmas regras já estabelecidas, novos
signaes representativos do classes de mi-
lhões.

Obsereações

Na composição da marca os signaes são
considerados como si fossem os proprioff
algarismos, e quando digo, por abreviaturas,
a fis. 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17 e 18,
cdesenhos de marcas 1, 2, 3, 4, 5 e 6, alga-
rismos das diversas classes do milhões
quero com isso dizer que nessas marcai só
entram 1, 2, 3, 4, 5, 6, signaes representa-
tivos de algarismos.

Os exemplos dados a fls. 8, 9, 10, 11, 12,
13, 14,15, 16, 17, para cada uma das elas es
de milhões, foram os mesmos para inotrar
que, ainda assim, as marcas formam &Se-
nhos perfeitamente diferentes e som receio
de confusão.

O concurrente proruptifica-se a fornecer
commissio julgadora qua.esquer °inv. s

esclarecimentos ou informações refervi'
ao systerna ora apresentado o sua applica-
ção, que a mesma entender necessaria.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1!
O engenheiro civil, Carlos AlbJrto Ribeiro de
Mendonça.

N. '7- Systema Pedro Alvares Cabral

Memorandum
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I - RELAÇÃO ENTRE O SISTEMA DE MARCAS R
A NUMERAÇÃO NATURAL

O systoma está baseado no decimal, po-
dendo, mediante certas regras de facil appli-
cação, converter qualquer numoro 110 sys-
tema de numeração natural em outro que
representa uma marca.

Póde-s estabelecer que:
1 a 99 se representa com 1 signa!;
100 a 9.999 se representa com 2 signaes ;
10.000 a 993.999 se representa cui 3 si-

gnaes
1.000.000 a 9.WJ.990 se representa. com

4 signaos.
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Ou o mesmo que:
1 ou 2 algarismos se representam com

1 signal de chave
3 a 4 algarismos se representam com

2 signaes. de chave
5 a 6 algarismos se representam com

3 signaes de chave
7 e 8 algarismos se repre;entam com

quatro signaes de chave.
Com isto se obtem a vantagem de simpli-

ficar a escripta sem destruir as existentes,
para facil leitura.

II — CONVERSÃO DE UM NUMERO PARA UMA.
MARCA

OS ns. do 1 a 10) são representados pelos
signáes de chave. Qualquer outro numero
se escreverá dividindo-se em classes de
deus algarismos, da esquerda para a direita,
tomando-se da chave numerica, os signaes
que representarem os numeres dessas clas-
ses, escrevendo-se de accordo com a regra
para a construcção de uma marca.

Exemplo : tomando-se o n. 167624 sepa-
ra-se 16-7e-24 e escreve-se a marca come-
çando-se pelo 16 e continuando so pelo 76
e 24, uns depois dos outros e do lado que
lhes corresponda.

• Regra geral para converter um numero em
uma marca

Para escrever uma marca separa-se o
numero correspondente em classes de deus
algarismos da esquerda para a direita, es-
crevendo-se uns depois dos outro3 o do lado
que lhes corresponda, accrescentando ao
final o signal de seguraça.

Exemplo : 99549923 separados em classts
dá 99-54-99-23

til — COMPONENTES DO SYSTEMA

O principal componente dos systema é a
linha vertical.

Esta é uma linha recta onde se unem os
signaes e que serve para a armação da
marca. Não tem dimensões fixas, começa
no primo ro signa,1 e termina com o signa'
de segurança.

A posição da marca deve ser como indi-
cam as figuras, isto é, do modo a facilitar
a sua leitura.

IV — SIGNAES DE CHAVE NUMERICA
( DESENHO i)

Os signaes do chave são 54 que represen-
tam, como se vè no primeiro dezenho, os
numero'. do I a 54, á esquerda da vertical,
e do 55 a 99, á direita da mesma.

Os nove signaes escriptos á direita da ver-
tical representam os valores relativos 01-
02 —03-04-05-0607 —08 — 09 e servem
para o caso em que ao dividirem-se os pe-
riodos, resulte algum que comece por O
(zero).

Exemplo: O numero 1605 separado em
classes dá 16-05.

Ess ,s sigiaes não podem ser empregados
no começo do nenhuma marca e bem assim
os que i epresentam um O (zero) e deus 00
(zeros) e que estão escriptos á direita o á
esquerda da vort cal respectivamente e que
se empregam nos periodos em que appare-
çain um O ou deus 00.
• Exemplo: O -numero 176090 que separado
em classes dá 17-60-00.

Para se escrever qualquer sinal que ã
este;a, repressntado na chave por um nume-
ro, se toma a cifra contigua e se faz galar
descrevendo um arco de 180° com vertice
vertictl.

Exemplo:

O numero 4 tem por posição C D e fazen-
do-se girar toma successivamente as posi-
ções DE— DF — DG até I) II, sua pisição
no desenho.

Advertencia — Todos os signaes estão in-
scrietus em rectangulos do 3x1 1/2 cem ex-
cepção dos 3-03 que estão em um do 3x I.

V — SIGNAES DE SEGURANÇA

São quatro (4) os signites de segurança
que se tiram dos tres primeiros signaes de
chave ou do suas posições inversas e mais
um si,gnal especial (desenho IV). Se escre-
vem cortados pela vertical, conformo o de-
senho.

Os signaes de segurança limitam a ver-
tical. Elles devem ser collocados na parte
inferior a distancia conveniente do ultimo
signal da chave numerica e do lado que
lhes corres!) eider nas marcas do um, deus,
tres ou quatro signaes. Elles servem para
indicar a colloca0o das marcas e evitar
que uma vez investidas mudam de valor.

A importancia destes signaes de segurança
d de positiva utilidade p ra a garantia da
inadulterabilidade das marcas pelo accrescimo
de sig•.aes.

VI — LEITURA

Uma vez confeccionada a marca, sua lei-
tura é de grande simplicidade, pois si faz
em ordem de scendente partindo da vertical.
E para o descobrimento do uma adulteração
basta que o leitor conheça OS quatro signaes
de segurança que, como já e-ta, explicado,
devem indicsr o numero de siguaes do
chave numerica de cada marca.

E aa facilidade arma o proprietario de
poderosa defesa contra qualquer cilada do
adulteração de marcas.

VII — LIMITE D3 NUMERO DE MARCAS

Considerando mais que sufilciente e até
pensando em longinquo futuro." o número
de cinco milhões de marcas, podemos destas
99.999.91,9 extrahir aquellas mio, pela sua
grande simplicidade de feitura, mais atten-
dem á esthetica, e á economia do fogo para
maior valorização do 3 couros.
VHS — CONSIDERAÇÃO SOBRE AS CLAUSULAS rio

EDITAL DE CONCURRENCIA

Clausula 111 — A maior marca deste sys-
tema está essripta em um rectangulo de
6 x 10 e a sua maioria em um dito de
6 x 6.

Clausula IV — Quanto á differenciação,
basta affirmar-se que é iMpossivel sobrepôs
um signa! de chave a outro, sendo sua lei-
tura facilima, por sá constar do 56 figuras
distinctas, incluindo os signaes de segu-
rança.

Clausula V— Quanto ao fogo c u queima,
O maximo ;:erá de 60 csilti metros quadrados
(caos exeepei o te,) conciliando-se nesse es-
paço a visi i iJ.uij e a menor porção de
couro inutilizado.	 •

IX —CONSTRUCÇÃO DAS MARCAS

Para a construcção de uma marca são sete
os modos de collocação dos Nanes de chave

numerica, aos lados da vertical e dependem
do numero desses signaes.

:Vejamos
1- caso, um signal a um lado da ver-

tical.
2° caso, dons signaes a um lado da ver-

tical.
3° caso, dous signaes um de cada lado da

vertical.
4° caso, tres signaes a um lado da ver-

tical.
5° ca3o, tres signaes,dous saçcassivos a um

lado da vertical.
6° caso, ti es signaes,dous alternados a um

lado da vadie
7° caso, quatro signa.es, deus do cada lado

da vertical.
Detalhando

Primeiro caso

Um signal a qualquer lado da vertical.
Escreve-se o signal da chave numerica o

a tres centimetros abaixo o signal de segu-
rança, com deus centimetros para o lado do
signal.

Exemplos:
Ns. 1, 3, 4, 9, 10, 49, 92 e99. (Desenho II.)

Segundo caso

Dons signaes a um lato da vertical.
Escreve-se o primeiro signal e a um cen-

tiinetro e meio o segundo e por ultimo o
sisnal de segurança a um centimetro o so-
bre o mesmo lado.

Exemplos:
Ns. 100, 1.027 o4.354. (Desenhos II e III.)

Terceiro caso

Dou; simules, sendo um a cada lado da ver-
tical.

Escrevo-se o primeiro signal e logo a um
centimetro do ponto de partida do primeiro
sobre a vertical a intsrsecção do segund o
finalmente a chave de segurança a (a):aúne-
tro e meio sobre . o lado do ultimo signa! de
chave.

Ns. 4.459 e 9.319. (Desenho 111.)
Quarto caso

Tees signaes a um lado da vertical. 	 • .
Escreve-s.e' o primeiro signal e em segui-

da os deus seguintes, do modo que (listem
contimetro e meio uns dos outros, e depois o
de segurança a um coati metro do ultimo • si-
gnal e sobre o lado contrario.

Exemplo:
N. 21.111. (Desenho III.)

Quinto caso

Tros signaes, sondo deus seguidos a um
lado da vertical.

Essreve-se o primeiro, lego a centimetro
e moo o segundo 00 terceiro, de modo que
a sua intersecção com a vertical diste um
centimetro e meio da do segundo. Depois o
signa! de segurança a contimotro e meio e
do lado contrario ao ultimo.

Exemplos: 73.C5 (desenho III).
60 caso

Tres signaes alternados.
Escreve•se o primeiro s'gnal de chave,

logo o segundo a um centimotro da raiz do
primeiro o o terceiro á mesma distancia da
do segundo, de modo que os rectangulos que
limitam o primeiro e o terceiro signaes te-
nham pelo ~nes centiinetro e moio,tica.ndo
o signal de segurança a um centimetro
meio do ultimo o do lado contrario.

Exemp.'os: 803.961 e 96.021 (desenho III).
. 7° caso—Marcas e quatro signaes •

Constróem-se conforme as regras para o
terceiro caso e como si fessem duas marcas
de deus signaes, tendo uni unico signal dc
s gurança.
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A distancia entre CSS35 signaes devo ser
do centimetro e meio o o de segurança deve
ficar no centro o a um eentimetro do til.
timo.
• Exemplos: 99.449.923 — 32.824.794 (de-
senho IV).

Tomo a liberdade do notar corno traços
earacteristicos deste systema:
• Simplicidade, pouco fogo pela pequena di-
mensão das marcas, unidade de syStenia o
fiscalização rapida poios agentes da governo
e poios proprietarios, por meio das chaves
numericas e de segurança, que temam o
systerna perfeitamente inviolavel.
• Rio de Janeiro, 15 de julho do 1910.—Gil
•Viceate de Souza.

N. 8—Fundamentos cia concorrenda e exi-
gencias legaes

Para bem fixar os elementos em que se
devo basear a cone n • rencia para a resolução
cabal, plena, exacta e completa do que (leve
constituir o systems, a ser preferido e ado-
ptado officialatente, destinado á marca a fogo
de gado bovino, mu Lr o cavallar, recardaroi
Os termos exp:ieitos de todas as exigencias
para um tal concurso, extt•ahindo
men' e do decreto n. 7.917, de 21 d maio
do corrente anuo, o da Exposiçao de motivos
firmada pelo Ex tu. Sr. ministro da Agricul-
tuf•a, aquele° baixado polo Exm. Sr. Presi-
dente da Republica, o esta pelo Em. Sr.mi-
nistro, isoladamente, quando apresentou a
p.•oposta para o dito decreto na mesma data
e emfim no reglif«Meili0 que acompanheu e
expilam o mesmo decreto e no edital da
concurrencia do 13 de abril prox i mo pas-
sado.

Do decreto n. 7.97, do 24 de março do
1910, publicado no biario Official n. 71, do
30 do ina,r(;) do 1910, extrahimos textual-
mento O segui nO:
. Art. 1. 0 1•,' creado o Registro o Arch:vo
Gorai de Marcas para animaos de raça bo-
vina, eavallar o mu ir, do accôrdo com o
regulamento que com esto baixa, assignado
¡selo ministro de Estado da Agricultura, In-
dustria e Cometerei°.

Art. 2.° Revogam-se as disposiçõas em
Contrario.

Rio de Janeiro. 21 de março de 1910, 89'
de Iadependeneia o 22 0 da Republica.—Nilo
'PeCanha.—Rodolpho Nogueira da Roc!,a Mi-
randa.
• Do regulamento a que se refere o decreto
n. 7.917, do 24 do março de 1910, extra;-
)1111103 :	 •
• Art. 1.° E' croado na islinisterio da Agri-

cultura, Industria e Commercio o Registro
e Archivo Geral do Marcas para os animaes
de raça bovina, cavallar o muar, o qual fi-
cará a cargo 'da 2o secção da Directoria Ge-
ral da Agricultura e Industria Animal.

MI. 2.° O registro do que trata o artigo
anterior comprohenderá

a) o numero de ordem das marcas ;
b) o numero que representa cada marca
c) a data do registro da marca
d) o nome do proprietario da marca,- do

Estado, do municipio o do distrieto onde
estiver situada- a propriedade ;'

e) o desenho em miniatura do cada marca.
Art. 10. O dono do 'gado maior, a que se

refere o presente registro, pede usar outras
marcas ou signaes, quando proprictario de

• nma marca registrada, si assim lhe convier,
,sendo, porém, a marca registrada a unica
*que justificaa propriedade.

Art. 11. Os ferros das marcas não po-
sderão exceder ps desenhos em tamanho na;
lurai referido no art. 5.°

Art. 13. Será permittida a contra marca:
a) quando o comprador o vendedor forem

criadores e visinhdos ;
b) quando um rodeio de crlaç.lo for par-

ellado entro visinhots o cria.c.loros.

Art. 14. A marca só poderá ser feita na
perna, no braço, pescoço ou cabeça do
animal do lado esquerdo.

Art. 20. O Minist,erio do Agricultura,
Industria e Commercio enviará annual-
mente ás colloctorias cadernetas do movi-
ments geral do marcas, que serão vendidas
por 500 réis o que comprebeadem o se-
guinte

a) a numero do ordem de cada marca
b) o numero que representa cada uma das

marcas registradas
c) o nome do proprietario de carda marca,

Estado, municipio o districto mulo oetá si-
tuada a propriedade o data do ragistro

d) a des rip..ao dom signaes e regras para a
leitura de qualguer marca.

Art. 21. Não será registrada a marca:
a) que derive ou della p3S31. derivar-se

uma m arca nsistrada não pertencente a
um systema adoptado;

b) que derivo ou della, possa derivar-se
uma marca do syssema adotado;

c) que soja igual a alguma já registrada.
Art. 2). (Este artigo é essencial e de es-

pecial importa.neia p ira a concurrencia.)
c 0 governo adoptará, mediante concur-
rencia publica, osystoma de marca a fogo
que preencher as seguintes conliçõos:

a) que cada nurca represente unia marca
di fferente;

b) qin as dimensões da marca em ta-
manho natural sejam tios que cala uma
p-esa ficar compreheadida dentro de um
quadro de 10 centimetros de lado ou do
um rectangulo cujo lado maior não exceda
10 centimeWos;

c) que o numero de marcas que se possa
compor dentro do systema comprehenda di-
versas classes de mil..335;

d) que as marcas não tenham sido uzadas
nos paizes limitrophes,

e) que o system s3ja classificado em pri-
meiro legar, a juizo dó uma commi;sIo
composta do tros membros, nomeada pelo
ministro da Agricultura.

Art. 30. O proprietario do systeana da
marca que for classificado em primeiro to-
gar receberá do governo o premio de
30:000$0 0:

Paragrapho unico. O proprietario do sys-
toma da marca que for clasaficado em
se gundo legar receberá o premio do
15:004000.

Art. 31 (final). O ministro expedirá as
instrue'ç.õeS necessarias á execução do pre-
sente regalamonto.

Rio de Janeiro, 24 de m sreo do 1910.—
Ro lolp!o Miranda..

Da Exposto de Motivos fazemos os se-
guintes extra ;tos que interesiam á concur-
rencia, directa ou indirectamente e que gry-
pilamos em convenientes topicos:

A solução consiste em adoptar-se, para
todo o territorio da Republica., um systema
unico de marcos a fogo. laseado na numera-
ra, sem duplicidade de marcas iguaes e es-
tabelecimento 'de certincados nines talo-
narios do numaraçáo progressiva.

E' intuitiva avantagem do ser adoptado
um novo systenta de marcas, d-sle que com
elle si poisa compor n?illides de tu arcas diffe-
rentes, simples e nilidas, visto que, além do
ser mais fácil aos interessados conhecer uni
só systema, desapparecerao as marcas arbi-
trarias e iguaes, producto da fantasia de cada
uni.

A vantagem de ser o systema baseado na
numeraçao, isto é, cada marca ser represen-
tativa de um numero, o não na theoria de
cembinações de signaes, é que não prociza-
mos, em um dadamometito, estar em pre-
sença da marca para conhecer a sua figura
pois, sabettio-se .as regras do system , que
aliás devem ser simples, olla será facilmente
reproduzida, tato é,dtsenhada ou coo/tosta., o

que não succede com as marcas do system(
formados sobro a theoria das combinações.

Este facto tem capital importancia, quan-
do pelos annuncios dos jornaes, o até pelo
telographo houver necessidade do si fazer a
indicação de uma determinada marca, bas-
tando neste caso o ser declarado o numero
que el!a representa.

Accresce que quando si tratar de archl-
var e catalogar um numero elevado
e do si conhecer o proprietario de uma
marca e vice-versa, À- mais facil que as mar-
cas representem nume? .os que figuras arbitra-
rias...

(Devemos portanto aproveitar a opport,u-
nidade o dar ao problema (solução defini-
tiva.»

Com a adopro de um totico systema de
marca a foga e com a crea.ção de certificados ta -
tonarias de numeraçao progressiv e, necessa-
rios para transferencia da propr;odade se-
movente, facilitar-se-ha a estatislica dos ani-
maes, paciento dct a .minar-te o p?.oprietario,
o Estado, o municipio e o campo do onde pra-
colerem o bem assim saber qual foi o seis
primitivo dono.

Além das va-ttageas acima mencionadas,
que me parecem reprts-nta• valor indiscutível
accresce que a •regularizaro da marca dos*
animas ira influir poderosamente na ro alo-
rizaçao Corro:, que depende, em grande
parte, do tamanho da marca e do logar ent
que o animal é marcado.

Cambio a Exposi:Cto de Motivos do se-
guinte modo peremoLorio

c Atteadendo á difficuldade immensa de
organizar-se um systema de marras a fogo
que sotisfaça todas as condições technicas ne-
cessarias d importancia e bellesa do pro-blema, que se tem em v 7stt resolver, nutro a
convicção de que tal systema só por concor-
re laia publica poderd ser obtido, danio ao seis
ihvento • vantagens correspondentes ao bene-
ficio çue trouxe? ao pais.

Rio de J Lneiro, 24 de março do 1910 —
RodolAo Miranda.

CONCURRENCIA PARA MARCA DE ANIMAES

Nos termos do regulameato que acompa-
nhou o decreto n. 7.917

'
 de 24 do março

findo, recobem-sa proNstas nesta reparti-
cão no dia 15 de jul'io proximo vin. Jour) ri 1
hora da tarde, de syste?nas de marcas a fogo
de•tinadas a assignalar os animaes de raça
baroina, cavallar e muar, devendo os sys!einas
satisfaze?. as condições stguintes:

I. O systema deverá ter as necessar ias '..e-
gras para a comp ,sirto e !Marc das marcas.

II. Cada anarct cmrespond-rd a um nu-
mero da te...'e tia'ural do nume..açtTo.

iii. As .dintensões das marcas devem ser
taes que, nina • '..ez desenhadas em tamanho
natural, possam ter irscriplas CM UM qua-
drado de 0, m10 de lado, ou em um rect ingulo,
cujo lado maior níta exceda desta dintensao.

IV. As marcas devem, tanto quanto possi-
Vel differir umas das outras, para que se possa
reter à simples vista, facilitando, 'assim, a se-
paraçao dos animaes de um rodeio, quando
assignandos com diversas marcas.

'V: As marcas devem sor de aspado agra-
darei, emitidas e bem legiveis é ter pouco fogo,
isto é, queimar pouca superficie do couro do
animal.

VI. O fzumero de marcas do system, pro-
posto deve elevar •se a alguns milhões, afim
de que satisfaça ás necessidades presentes efuturas dos criadores.

1

 VII. Os donos ou representantes leoas de
syste?nas de marcas,que quizorem concorrer
á praça ora annunciada, deverão . apresen-
tai-as n 2a &cedo da Directoria Gerai da
Agricultura no dia e hora acima designados
(15 do julho. á I hora da tarde) em ent?olts.
ct:os fechados, contendo em tamanho natu eal e
e'm papel qu4driculado. ciUcaro (4) desenhos da
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;marcas de. fLUNCrOS de um algarismo; quatro
.(4) de.dous; quatro (4) de tres; quatro (1) do
.quatro; quatro (4) do cinco ; quatro (4) de
seis e quatro de algumas diversas classes de
.milllóes; a descripçdo minuciosa do aystertaa,
•e quaesque n• dados que .possam esclarecer o
.assumpto. •

VIII. Sera() excluidos da concurrencia os
.systemas de marcas jd usadas e em uso nos
,paizes limitrophes.

IX. Os proprietarios dos systemas
.eados em 1° e 2° logaros gosarão das vanta-
.gens constantes do Regulamento acima refe-
rido (o Regulamento que acampanhou o de-
creto n. 7.917, de 24 de marça do 1910).

Directoria Geral da Agricultura o Indus-
4ria Animal, 13 do abril de 1910.-0 director
geral Manoel Rodrigues Peixoto.

Publicado no Diario Official n. 93, de
quarta-feira, 27 de abril do 1910.

3YSTEMA RECTILINEO ORTROGONAL E OBLIQUO
(ENNES DE SOUZA)

. tomo a mais pratica entre todas as so-
luções pio requer o poblema da marca do
gado, temos escolhido para elemento pri-
mordial ou essencial do nosso systoma uma
unica linha recta, a prumo, ou ioclinada, do*comprimento determina i°, para o caso, o
de 3 centimetroa no ma,ximo, pois gim thec-
ricamente ela poderia ter até 33 mini:-
Metros e a fracção . continua que se segue.

Essa linha recta Ode sor colocada em
quatro posições cssencialmento diferentes

• tot diversas, que as tornem iaconfundiveis
"para representação do nuirieros, caracteres,
signaes dam:troas quactsquer. Ta,es são as
posições horizontal o Vertical o as duas
Inclinadas á 45 gritos . com a horizontal O a
ver lei', ficando orthogonaes" entre si.

• Afóra ess3s posições, nenhumas outras
podem servir por so approximarem destas e
teaderem a confundir-se á vista e na ira.
tica. si bem (suo em qualquer caso se,:am
incomaindiveis mathematicamento pela de-
terminação exacta dos angulos que elas
possam formar umas com outras.

Pass Indo om rev,sta os polygonos regu-
lares divorsos, que são asfigura.s geometricas
m•t:fincas mas perfeitas,verifica-se que as
duas linhas inclinadas do 43 gratas, obliquas
iso adainente maS orlo:nonas entro si,
podem considerat-ao corno as diagonaes de
um quadrado e as Outras linhas do systema
como lalcs e medianas do mesmo.
• D3 facto, compostas esvs linhas dias a
duas, pôde-se constituir o systoma collocan-
do-se uma nos extremos ou no meio de
outra. São essas as , unicas comsosições
acceitaveis por serem exactas thooricamen to
e praticamente, ineonfundiveis a infaisiti-
caveis.

A simples inspecção dos desenhos annexos
demonstra is Sa.
• Da facto, para tornar completo o systenia,

do modo a evitar a falsificação", não fazemos
appelto ás linhas horizontal e vertical isola-
damente como symbolo do' zéro e da uni-
dade. mas simplesmento ás duas obliquas
do 45 grãos.
•A impcosibilidade do falsificação tanto dos

numeros isaladamento como do coasuncto
de cada marc i, no nosso systema, é o sou
mais importante, original o caracteristico
mordo.

Exemplifiquemos: tomemos os caracteres
represeutantes de zéro e um grita são as duas
rectas- macas' obliquas do systerna, 'urna-tom-
bando para a direita o' a' outra pira a
esquerda. Evidentemente uma não 'poderá
ser collocada no encontroou encruzamento
da outra sem produzir um X ou um V,
caracteres que não existem no systoma.

Tomem agora • os outros caracteres de
2 a 9 inclusivamente.	 -. :

Verificamos a simples vista a ira:a:sai-
bilidade da pus:toem do-um numero pira
outro, 1° pela collacação deflaida- noa meios
o extremos de uma recta eu outra, 2 0 pelo,
facto inconcusso • do ser ca ia letra repre-
sentada. por duas linhas •orthogonaes. Itã)
havendo colloc tção de uma terceira linha
que não saia tara, do syatema,- portanto
que não seja absurda.

Ahl o elemento Pie não está á direita
está á esquerda ;. o Tm não está em cima
está em baixo ; o que não está nos extremos
está no moio do elemento que lho é par o
conjugado.

O nosso systema presta-se tambom como
nenhum outro para propria contra•marca e
aoé para possiyeis contra-marcas guccessiveis.
E is:o so'daril com o minimo estrago do couro
e o minirno sofrimento do animal, pelo
diminutissimo fogo que ela 'exige, sendo
nece ssario e sliflicientemente para esse fim
o' uso do um' simples numero cildic;onal re-
presentado por um ferro ,olententar da pra-
pria marca. 13a tará para tanto colocar á
direita nu adeante immediatamente da casa
das unidades do primeira ordem o sUcces-
sivamente acima desta soguidaniente, da di-
reita para a esquerda, desfie o signa' do nu-
mero zére até aci •9 o que poderá elevar ato
dez o numero do contra-marcas.	 •

Assim, o que seria absolutameate inaccei-
taxei na marca, será perfeitamente legali-
zavel na coatra-marca. Em soas regras
praticas do compasiçã não comporta o sys-
toma excresconc:a alguma, mesmo poe• sub-
stituição ou ausencia de namoro. Para isso
se devora ter sempre em vista o calor in-
comparavel do recurso (lua chamamos do
:éro especial; representado por uma d'useta
qua tem importancia capital por sul colo-
cação o posição na marca.

Apolicasão dos ferros, segundo o 110330
system, (espoaialmenta o re.t i linoo ortho-
gon 11), é do extrema simplicidade e facili-
dado, como se vê no modelo ao natural
annexo

ceasisto esto em um agrupamento de di-
versas barrinhas do ferro iguaos; todas do
uma pallegada ou 25 milímetros coal 1 1/2"
ou cerca do 375 decimetras do altura, sus-

tentadas por outras barrinhas da dimensão
transversal identica. o ~ente da 1" polo-
g ida do altura, de modo -a ficarem 'em sa-
liencia os ferros actuantes da marca a fogo
comi lff ou 125 decimetros livres, 'isto é,
acima' tias harrinhas de sustentação.

Concebe-se facilmente que, a.ttentas as pro-
prialasles geornetric:s da conjugação desses
elementos retos e que -consistem 'os cara-
cterea do systema, poderão eles ser rédu-
zidoa a 3/4, a 2/4 e até mesmo á metade dm
dimensões maximas estabelecidas nas exi-
gencias da cottcarrencia, conservando aliás
todos os caracteristivos do systoma, na
marca, com a mesma clareza o nitidez ao
lado da, exactidã) mathematica.

As : im se poderão cornou' as ~ais em
pia Ires .do 75 mirimetros, do 63 e ata do
50 milimetros de lado ou de metade do
comprimento do lado maximo estabelecido a
dez centimetros na concro'rencia..

Redunda neste ultimo caso a roducção em
arca a 1 , •4 das dimensões estabelecidas na
concurrencia, em um quadro á: .10 centime-
tros , do lado, podendo atber • quatro quadr
de cinco contimetras do lado.

Quanto á reducção a una rectangulo é in-
tuitiva a possibilidade com .a mesma relativa

exactidda e clareza.
N. B.— Concebe-se que tudo quanto di•

vamos das posições orthogoaaats das rectas se
poderá applicar sui generis as posições obli-
qu is de 95 gráos ou outras.

Rio do Janeiro, 15 do julho do 1010.-
Dr. 'António Ennes de Souza,. •

N..9—Coneurreacia para marcas de animaes

**	 BIEMORIAL EXPLICATIVO

. Fim dcopresente concurso é o de adoptar
um mijou systema, de marcas para assigna-
lar animas, representando a serie natural
doa numeros, cora regras simples o faceia
para a composição o leitura dessas, e que
difiram bastante umas das outras para que
se as possa distinguir o reter á simples
vista,

ec3 que não haja outra interpretação
a dar ao dito fim o Is referidas condições
sinãa a de estabelecer um system, de nume-
ração anaiogo ao commummento usado, in-
ventando, porém, para a sua, representação,
unia serie do signos diferentes dos alga-
rismos arabea.,

E corno a melhor base do numeração é a
decimal, tem-se justamente de desenhar dez
novos signies correspondentes mesmo aos
dez algarismos ara,bes a serem substituidoa

estes, pelo facto de estes não se prestarem
com perfeição á pratica applicação para
o fim desejado.

Os algarismos arabes, aliás de ter pouca
uniformidade o desenho esquisito demais
para bem sobresahir no couro dos animaes,
faltam •de algumas dar qualidades exigidas
pela teohnica especial do que se trata, o
que vamos explicar.

Permittido que o meio qtial se tem de
applicar as marcas, isto é; o couro animal,
pela sua ruvidez e irregularidade, devido ao
pallo, é o menos proprio para exquisitezaa
de desenho, o o menos favoravel á, nitidez
que as marcas podem eventualmente si
apresentar á leitura de cirna para baixo, ou
por terem sido apoleadas; ou por outra ra.-
zãa ; e que, de outra lado, tem o couro de
ser queimado na miaima extensão possivel f
03 signaes para a composição das marcas do
fogo •levem o'edecer os condições seguintes:

1. 0 Ter fôrma simples, decidida, caracte-
riston e portanto tornarem-se claros. Intel-
ligiveis e incsnfundiveis una com os outros
em qualquer posição que sejam observados,

2.° Torainiformidade de desenho na com-
paaição das differeatos signaes, isto ê, obe-•
decai' a um unico systoma do geração, de ma-
neira, a pader qualquer pessOl recompol-os
tambem depois do esquecidos, tornando-se
eles outrosini do mesmo estylo, embora.
muito bom distinciot uns dos outros.

. 0 Traço pouccocompi.ido no seu desenvo/-.	 .3
•vimersto ehastanto fino comparativamente
com a legibilidade para queimar pouca ex-
teasão de couro animal.

5.0 Forma tal .a não se confundir uns cora
os outros, isto é

'
 não mudar o v alor. quando

astiverom virados, como acontece com o 6 o
•O arabes.	 •	 ,

5.° Forma tal a não ser invertiveis ou vi-
raveie, isto é, a tornar-se evidente quando
se apresentarem de cima . para • baixo, de
maneira, a poder ler igualmente o numero
CQIT1 elos composto.	 •

Por exemplo si adoptarmos os signaea
-+-

= 2 e 	 I	 4, cada Um deles

apezar do virado, ficaria o mesmo, isto é,
o primeira ainda seria bem distinct3.mente 2
o o segundo 4; mas si formarmos com eles

o numero "1_ I. 24, quando este for

•
virado de cima para baixo, tornar-se-hia

4,2. Estes signaos são pois in-a

serviveis.
Em conformidade e ciam absoluta obser-

Vancia debtas cendições, pie devem Presidir
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todas as condições citadas acima. Esta dir.-
ficuldade fica resolvidt com o systema, de
100 sign •tes derivados directamente dos 10
pracedentes da maneira seguinte:

Nos 10 signa,es propostis primeiro, a ca-
racteristica de cada um está nas linhas lio-
rizontaos, a saber: no seu numero e nas po-
sições que ellas occupam á direita da linha,
vertical. Com as mesmas horizontaes callo-
ondas á esquerda da vertical podein-se,
ignal maneira, indicar as dezenas, e fazendo
isso junto aos proprios signaes representai'.
tes das unidades, obtem-se um unico signal
exprimindo um numero do dou: algarismos.

composição das marcas de fogo, e que bom
só poderiam chamar leis, temos desenhado

Niima serio ou antes um systema, de signaes
1)Useado em uma regra de geração de ex-
trema simplicidade o absolutamente ra-
cional.
' 'A fundamental é uma vertical á qual se
juntam á direita uma, duas ou tres linhas
horizontaes, em diferentes posições de al-
tura.

Nas formas schematicas que vamos a ex-
peli', o signal do alga,rismo 1 fica representado

pela simples Unha vertical, isto é, 1
Vae-so em seguida a formar os signaes

dos algarismos 2, 3, 4 applicando á direita
da linha vertical uma linha horizontal sue-
cessivamonto nas tres pc)ições principaes,

doalta, média o baixa (procedendo de cima

para baixo), isto é r i.... L.
Formam-se os signae3 dos algarismos 5,

S, '7, juntando á direita da linha vertical
duas linhas horizontaes nas tres combi-
naçõn possíveis das ditas posiçõo o , isto é,
alta e média, alta e baixa, média o baixa
(sempre procedendo de cima para baixo,

isto F C 
L.

risme 8, isto é	 .

Com tros linhas horizontaes á direita da
vertical ()ocupando as tres posições princi-
patos, alta, média o baixa, forma-se o alga-

rismo 9, isto é E .

O signal para o O (zero) forma-se com a
linha vertical na qual fica inserido um qua-

drado, isto é sçSs .

Exposto assim a regra de geração. não ha
quem não suba desde j •t , compôs' os dez ditos
eignaes se com o aaxilio da memoria. Daqui
deriva a extrema facilidade do os reter e de
enxergal-cs logo, distinctamento, á primoira
vista.

Mas as figuras sshnma i,icas assim obtidas
ficariam muito rigidas, p(rtanto demos a
cilas firmas mais h trmonicas e engraçadas
substituindo todos os angulos com arcos de
circulo accordando entro alias as parte re-
ctilineas. Dessa maneira consegue-se tam-
bem uma diminuição do comprimento do
traço no seu desenvolvimento e evita-se a
dificuldade que existe de bem se imprimir
03 vertices na 'lividez do pollo.

Assim Non .egn trios tambem dar ao; nossos
signaes um estylo caracteristico e tornai-os
outrosim de aspecto agra lavei.

O signa' 1 toi completado com curvas
transversaes que o fazem da mesma largura
e do mesmo estylo dos demais signaes e
ta.mbem mais visivol.

Por esta mesma razão tornamos curvili-
neo o quadrado do O ( zoro ).

Assim sahiram os dez signaes representa-
dos no desenho n. 1.

'Pelo (mamo desses signaeá é facil conven-
cer-se do que alies -oba tecem ás condições
sobro exposto.	 .	 •

São claros,- intelligivols, incanfundie
areis,- do d,osenho Sim pies e portanto próprios
para seroeis aplicados no ouro aiíinial. As-
rifarem por elloà formadas tornam-se bas-

tante differen.tes umas das outras, podendo
retel-as e distin.guil as á simples vista.

2.° O seu traço é o mais limitado possivel
Cm comprimento em relação ao seu tama-
nho, o que não aconteceria si houvesse figu-
ras fechadas como, por exemplo, no3 alga-
rismos arabes, ou mais dobras, ou angulos
e vertices. Portanto as marcas formadas
com estos signaos, sendo tambem do grossu-
ra apenas bastante para tornar-se perfeita-
mente visiveis, queimarão no mínimo a su-
perfloie do couro animal.

3. 0 O systema de formação, como );emos,
bem definido, caracteristico e racional é tal
de fazer relembrar os proprios signaes em
qualquer momento lambem depois de esque-
cidos.

4.° OS signaes são taes que ficam sompre
distinguiveis o identilleaveis, tambem si
apresentados do cima para baixo, de manei-
ra a serem lides certos em qualq • ior posição
em que se apresen tarem. Isto é devido ao facto
do serem, em todos 0110s, as linhas horizon-
taes todas á direita da vertical. Qaando
se aprnentarent á esquerda, torna-se logo
evidente serem os signaes virados.

5.° As marcas por 01103 formadas gosam
da mesma propriedade, deixam logo enxer-
gar si olhas ostao em direito ou em reverso.
podendo tambem sor l i das certas em qual-
quer posição. Só os signaes 1 e O são iaver-
tivois, mas fóra do caso de o 1 es'ar só, no
qual sempre ficará 1, não haverá equivoco
quando serem juntos a outros signaes. Nona
no cas) dos numeros 10 ou 100, otc., não
haverá equivoco tambem, si cites se apre-
sentarem virados,

 0)1, etc.
virados, não se podendo evidente-

mente lor0
CA forme as exigencias do edital de con- I

currencia, apresentamos nes desenhos n3. 2, I
3, 4, 5, 6, 7, 8, quatro desenhes de marcas
de numeros de um algarsmo, quatro do
dons, quatro de tres, quatro do quatro, qua-
tro do cinco, quatro de sois. dous de sete o
dous de oito, sendo este numero bastante até
IC0.000.e03.

Estes desenhos illustram sulicientemento
o systema., que não deixará do ser apreciado
por sor verdadeiramente simples, pratico,
racional o em tudo correspondente ao fim do
presente concurso.

MARCAS DE SYSTEMA CENTESIMAL

Acabado assim o trabalho com que nos
julgamos cumprir as condiçõos do edital do
concurrencia. conformo a interpretação
acima referida, com a composição do mar-
cas do base decimal, vamos propôr outro
systema de morcas correspondentes á nume-
ração de base centesimal.

E' claro que se pudessomos ter 100 signaes
distinctos e faceis de reter, para

comper numeros, conseguir-se-hia um sys-
tema do marcas iieal. Com effeito 03 nu-
meros ficariam representados com um
mero de signaes metade de seus algarismos,
isto é:

Os numerrs 1 e 2 algarismos ficariam re-
presentados por 1 signal.

Os numeres 3 e 4 algarismcs ficariam re-
presentados por 2 signaes.

Os numoros 5 e 6 algarismos ficariam re-
pres.ontados por 3 signa:os.

Os numeres 7 e 8 algarismos ficoriam re-
presentados por 4 signaos etc.. etc.

Seria este um re.sult alo precioso para o
fim do que se trata, porque, na mesma ex-
tensão concedida para as marcas de fogo,
do um quadrado de 10 centimotros de lado
no maximo, cada signal tornar-se-hia maior
o, portanto, as marcas mais legiveis, espe-
cialmente pára es numeros elevados. Além
diss), as marcas teriam muito menos fogo,
isto é. - queimariam- .muito menos o couro

• -	 •	 •	 ••	 .	 .
Mas- a "difilculdado está em ost .belocer

103 signas diferentes. que" 'satisfaçam

Empregando outra posição intermediada,
duas linhas ha: izontatis, obtem-se o alga-

CONCURRENCIA PARA MARCAS DE FOGO

No fim de melhor eschrecor a Exma. com-
missão julgadora da pro zento concurrencia,
é importante accrescentar que os signaes
propostos, quer para o systema de numera-
ção decimal quer para o do numeração con-
tesimal, sendo todos figuras a.bsclutamente
geometricas, tornam-se fácilimos a (lese
near-se. Com effaito, cites ficam compost s
exclusivamente do linhas rectas e de arcos
de circulos, cujos raios estão em urna razão
constante com a altura dcs mesmos signaes,
qualquer que seja o seu tarnaaho, como de-
monstra o desenho n. 14.

Os 10 signaes fundamentaes, no sou typo
normal, teem sua altura dupla da largura.
mas esta razão pôde variar em relação ao

-numero de signaes-quto entram na formação
las differente.s marcas, dentro das dimensões

- oresoriptas; sons ostutudo fiti0 tenha-de va,-
.oiar a pazão dos ditos raios com a altura:.
• Uma. pequena, ;.sra tante beba , evidente ha
103 signaes dos algarismos 1 e O, para os

Exomplo:
f01911111ae

•
Nos desenhos rs. 9 e 10 são traçados os

100 signaos assim representando os numoros
de O a 99, o dom tis os grupos 01, 0 •2, 03, etc .
racessarios na composição dos numeros. Nos
dezenhos ns. II, 12, e 13, traçamos diversos
esomplos do marcas representando numeros
de I a 8 algarismos em quantidade bastante
para poder apreciar o systema.

Pelo exame desses signaos, e tendo pre-
sente a regra fundamontal de sua formação,
relativa as horizontaos, torna-se (3vidente
não ser mais difficil reter, ou recompor
depois de esquecidos, os 100 signaes do sys-

. tema centesimal do que os 10 do systema
decimal.

O typo dos 10 primeiros signa-s com II,
suas curvas apresentando invariavolm(3nto
sua concavidade á direita, torna c. , rta sano.
bem neste caso,- a leitura dos numeros em
qualquer posição que se apresentaram, tor
nanda-se bom distinguivel o lado direito dc
esquerdo; tambour concorre a isso, o facto
as horizontaes á esquerda mais cut •tas das á
direita. .

Escusado é insistir para fazer omergir a
grande vantagem que o•systeina Cefl'osiln3l
apresenta, podendo-se resumil-a dizendo,
como exemplo, quesa com tres signaes elle.
ga-se a representar numeros até 1.000.000.

E' então um resultado inesperado que po-
demos conseguir ao serviço do uma insti-
tu;ção do tão alta importancia para o des-
envolvimento da industria pastoril no
Brazil.

Sobro duas estampilhas federaes, acham-
se a (lata (Rio de Janeiro, 14 do julho do
191(l) e assignatura (ngelo M lonciiii). So-
bre outra e:timpiltia, federal acha-se o ca-
rimbo da Recebedoria do Districto Federal
Com a data de 22 de julho do 1010.

o 1 E com que se forma -E
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siem os raios ficam bom definidos em razão
da largura, em vez que na da altura.

O facto .dé serem todas figuras geometricas
tem grande importancia. sendo oue na -se-
producção das marcas não haverá nunca de-
formação pcssivol nas successivas imitaçõas
de desenho o de ralucçõas de tamanho.

Além di;so, a facilidado do dwenho reduz
ao minimo o trabalho do reprodução das
ruarc as, assim como o da sua construcção.

Sobro uma estampilha federal de 303 réis,
acham-se a data (Rio de Janeiro, 1 .1 de julho
de 1010) e a assignatura (Angelo aleloneini),

N. 10 — Exposição do systems. de marcas'
para assigna'ar 'animass, organizado de
acardo com o edital de concurrancia da
Directoria Geral de Agricultura e Indus-
tria Animal do Ministerio cls. Agricultura
Industr:a e Commerelo, datado de 13 de
abril de 1910 corrente, publicado, no

D:ar%o Official o
Para que cada marca repreente rfei nu-

mero e queime o menos possivel a pena dos
animaos e si não possa, em cada marca de-
pois de appligada ao animal, transformar
um algarismo em outro, transformando
asoim uma marca em outra, dei nova fôrma
aos algarismos como se vê nas desenhos
executados nas dez folhas do papel quadri-
culado, numerados de um a dez (1 a 10),
annexas á presente exposição e que vão por
rnim datadas 0 . assignadas.

Dividi todos os numeros camprehendidos
entre a unidade (inclusive) e novo bilhões
novecentos o noventa ó nove milhões e no-
necentos e noventa e nove mil, novacantos e
noventa e nave unidades (inclusivo) nas dez
(10) séries seguintes:

l s
'
 a dos numeres simples, do um a novo

(1 a9);
2°, a dos numeros compostos de dons alga-

rismos, de dez a noventa o nove (10 a 99)
3s , a dos numeras de tres algarismos. do

cens a novecentos,. e noventa o nove (100 a
•	 909);

4s, a 'dos numeres de quatro algarismos,
do mil a nova mil novecentos e noventa. e
novo (1.000 a 9:999);

54, a dos nunieros do cinco algarismos, do
dez mil a noventa e novo mil novecentos e
noventa e nove (10.000 a 93.993);

60, a dos numeros de seis algarismos, de
cem mil a novecentos e noventa e novo mil
novecentos e noventa * e novo (100.0)0 a
999.999)

7s, a dos numero; de sete algarismos. de'
um milhão a nove milhões novecentos o no-
venta e nove mil novecentos e noventa o
nove (1.003.000 a 9.99 I.999) •

8, a dos numeros de oito algarismos, do
dez milhõea a noventa o nove milhões nove.
contos e noventa o novo mil novecentos e
noventi, e nove (10.000.000 a 9J.993.999) ;

9°, a dos numeres do nove algarismos do
cem milhões a novecentos e noventa o nove
milhões novecentos e noventa e novo mil
novecentos o noventa e nove (100.000.000 a,
999.999.993);

19°, finalmente, a dos numeros de dez al-
garismos, de um bilhão a nove bilhões nove-
centos o noventa o nove milhões, novecentos
o noventa e nove mil novecentos e noventa
0 nove (1.0(0.000.000 a 9.999.999.999).

Organizei para cada uma dessas sSries de
numera s, urna série do marcas. Convém
notar que as marcas da decima, sério não
são exigidas pelo edital.

Dei dimensões proprias aos algarismos do
cada série. Em cala sério a altura. e a lar-
gura do zero são sempre iguaes, corno ads-
ante.e.sta. indicado e se vê nos dr:sonhos an-
nexos.

Dei aos traços ! (linhas de fogo) de todos
os algarismos a largura de tres millimetros,
exsopto ao traço transversal mediano do

algarismo oito (8), ao qual dei a largura do
quatro millimetros.

Ai algarismos I, 2,..4, 5, 6, 7, isto é,
os novos caracteres que os substituem, são
formados por uma haste vertical e por um
ou dois appendiees lattoraes. dirigidos sem-
pao da haste ptra o lado direito, como se vê
nos desenhos das novo marcas da primeira
sério (folha I) e na primeira marca da fo-
lha n. 10 (série 10.)

03 caracteres que substituom os alga-
rismos 3, 8 o 0, não toem haste vertical. . .

O zero, des'dnado a marcar os espaças
onde não ha algarismo de valor, é do pe-
quenas dimen•õ•s; alie °coup, na parto in-
ferior no espaço que lhe é dest i na i°, apenas
a área de um quadrado cujos lados sio
iguaes á largura do opaçc o on le elle é in-
seripto, ficando desoceupada a parte superior
restante, e to .n a fôrma que se vê nos de-
senhos annexos.	 •

Attendeado-so a que as cicatrizes se alar-
gam com o crescimento dos animes. e que
as queimadoras ss estendem além das re-
g;ii is cobertas notas sim porfic'ea metallicas
quentes, será talvez conveniente na pratica
(sa a pratica poderá esclarecer) dar aos
traços a largura de dois millimatros.

Assina, si a largura de três millimetros
figurada nos desenhos devera. na fundiçio
das marcas, ser substituida, pela de dois mit-
limetros, o traço transversal mediano do al-
garismo 8 terá então tras millimetros.

03 espaços de separação das algarismos
são os mesmos em cada série de marcas,
para o fim da 53 não poder addiciona,r a ca-
da marca mais de um algar'srno, 9 de, por
esse modo, evitar-se a transrormação de
uma marca cru outra; qualquer addição
gmentará a área normal da marca, indicada
nos desenhos da respectiva série.

As marcas do um algarismo, as do dois al-
garismos, e as de tros algarismos são for-
madas por um urde) grite° do algarismos;
de quatro, cinco, seis, sato, oito, nove o dez
algarismos são formatas por dois grupos de
algarismos; um suparior, outro inferior.

Nas marcas de qaatro. cinco e seis alga-
rismos 03 dois grupos °Ala separado s, um
do outro, par um espaço de um enatimetro
de largura; nas !ramas do sete, oito e 119V0 al-
garismo s ; o espaço do separação é de quinze
milimetros; nas marcas do doz algarismos, o
espaço do separação é (1.9 dois cantimetros.

Nas marcas da primeira série, o algaris-
mo que forma cada urna das massas ouvia,
a área do um rectangulo de dez caatimetros
de altura sobre quatro centimetros de lar-
gura, como se 'rê nos desenhos de folha I,
série 14.

Nas marcas do dois algarismos, estes teem
oito contimetros do altura e tres de largura
e estão separadas por um espaço da dois
contimotras do largura formando o todo um
quadrado de oito ceutimetros de lado, como
se vê nos cinco desenhos da folha n. 2,
sério 2°. •	-

As marcas da terceira série são formadas
por tres algarismos de seis contimetros do
altura sobre dois de largura, separados por
dois espaços das mesmas dimensões, for-
mando o conjuncto mi n reetangulo, cujo
maior lado (o t.-ansversal) tom dez emiti-
metros, e o menor, sois centimetros, como
se vê da folha n. 3, serie 3°.

As marcas da quarta warie são formadas
por quatro algarismo:: dois superiores cens
quatro centimetros do altura sobre dois con-
timetros de largura, separados por um es-
paço de iguaes dimensões; e por dois infe-
riores, com cinco centimetros do altura o
vinte e quatro milimetros do largura, sopa-

endos por um espaço de dois centimetros
de largura; o conjuncto de cada, marca está
inseripto em um rectangulo cujo maior
lado modo dez centimetros, o o menor (o
transversal) seis centimetros e oito militam-.	 •

tros, como se vê nos quatro desenhos da
folha n. 4. série 4',
. As marcas da quinta série são fornadas ,.
do cinco algarismos e constam de dois alga-
rismos superiores com quatro centimotros
de altura, separado; por um espaço do
iguaes dimensões, o de tres algarismos infe-
riores com cinco centimetros de altura e
dois contimotros de la,rgurs, separados por
dois espaços de iguaes dimensões; o canina-
cto de cada marca esta inscripto em um
quadrado de dez centimetros de lado. como
se vê nos quatro desenhos da folha n. 5,
sério 5°.

As marcas da sexta série compõem-se do
seis algarismo,: tres superiores com quatro
centimotros do altura e dois contimetros do
largura, separados par dois espaços das
mesmas dimensões; o tres inferiore;com
cinco centi metros de altura e dois centime-
tros do largura, separados por dois espaços
de igitaes dimensões. Os algarismos e espa-
ç is do -cada uma destas marcas °campam a
área da um quadrado de dez centimetros do
lad s , como so vê nos quatro desenhos da
folha n. 6, sério 64.

As marcas da setima sarja são compostas.
de tras algarismas saperiore,s e de qoatro
inferiooe;; 05 algarismos superiores mona •
quatro centimetros de a'tura e dons canti-
metros do largura o acham-se separados
pos doas espaças de iguais dimens5 •s ; os .
algarismos inferiores toem quatro contime-
tro3 e meio do altura e quatorze mi [lime-
troa de largura, separados, o primeiro do
segundo por um espaço do qaatorza mita-
metros do largura, o segundo do terceiro
par una espaço do quinze milimetros, o ter-
ceiro do quarto por o paço igual ao prece-
dente.

Cada marca desta s t rie occupa a assa
de um decimetro quadrado, como so vê •
nos quatro desenhos da folha n. 7, série 74.

As marcas da. oitava série saa compostas •
de quatro a garismo3 superiores ejni quatro .
centimotr. s e meio de altura e do quatros
inferiores c nu quatro centimetros e meio do
aloura, te•do tolos elles quatorze millime- •
tro; de 1 irgara, ca la um, e estando os do
cala grupo separados por ti-es espaços da.
mesnyt altura dos algarismo% com as se- •
garotes larguras: quatorze millimetros para
o primeiro, quinze millimetros para o se-
gundo e quinze millimetros para o terceiro.
Cada. marca °corroa, a área de um decimetrc>
quadrado, c mo se va nos desenhos da falha
mi. 8, série 8'.

As marcas da nona sério toem nove alga-.
r:stnos: quatro superiores e cinco inferiores.
Os quatro algarismos superiores toem qua-
tro eeatimetros de altura o quatorze milli-
metros de largura e estão separados por
tras espaços corra as seguintes larguras: (pra-
torzo millimetros para o primeiro, %limo
millimetros para o segundo o quinzo.milli-
metros para o terceiro ; os cinco algarismos
inferiores toem quatro centimetros e meio
de altura e doze millimetras do largura o
estão separados uns dos outros por quatro
espaços com dez centimetros do largura
cala una. Cada marca desta série occupa.
área, de um decimetro quadrado, como si vís
nos quatro desenhos do folha n. 9, série Ga . -

As marcas da decima sério teem dez al-
garismos: cinco superiores o cinco infe-
riores, cada, um com quatro centimetros do
altura e doze millimetros do largura, sapa- .
parados 03 de cada, grupo por espaços de dez
inillimetros do largura. Cada marca desta
série occupa, a área do uni decimetro qua-
drado, como se vê nos quatro desenhos da
folha n. 10, série 10s.

.Convem notar que a addiçãO de um alga-
sismo a qualquer das marcas da segunda, -
séciosério em deante, não só augmentará a aSea
figurada nos desenhos, Como tambem exce- -
dera a área de uni docimetro quadrado dada
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como limite no edital discósrurrencia, poé
issl que. os algarismo t e 03 espaços de s
ração teom dimensõas proprias em cada
sério; nas marcas de uns algarismo, as di-:
pensões (lestos excluem-guslquer aIt,wacão,.
pois as dime,nsSes eos algarismos das oatra.s
séries são inferiores ás delias.

Os espaços comprehendidos entre os alga-
rismos de uma mesma serie toem a s mesmas
alturas que os algarismos sigailicativos
correspondentes.

A altura dos espncs pia separam o zero
dos outros algarismos é a do espaço em cita
parte miei jos elle se acha e é detsrminula
pela altura dos algadsmos significativos do
grupo.

A composiçã,o e a leitura de cada marca
Ao fauno de accôrdo com o principio funda-
mental da numeração decimal ; escrevem-se
o leeln-ae as marcas como se escrevem o se
leom os numoros, substituindo-se na escripta
os algarismos ordivarias pelos algarismos
convenciones, quo pr ;ponho, o tendo-se o
cuidado de dar-lhei es nesessarios espaços,
sle amido com cs modelos apresentados.

Para compôr marcas do quatro e mais
algarismos, do accódlo com as descdpções
feitas acima e com es modelos representados
nos desenhos animo : , cada numero deva ser
previamento docompo :to em dons grupos do
algarismos (um superior e outro inferior),
pelo modo seguinte: 1° nas marcas de quatro
algarismo . , o algarismo das unidades de
milhar (algarismo de quarta ordem) o o das
centenas simp:es (algarismos do terceira
.ordern) formam o grupo superior ; o das
dezesas e o das unldasles simples (algarismo
de segunda e de primeira ordem) formam o
grupo inlerior '• 2 , nas marcas da cinco
algarismos, dezenas e unidade; de milhar
(algarismos do quin a o quarta ordens)
formam o grupo superior ; as centenas,
dozena.s o unidades simples (algarismos do
terceira,segunda e primeira ordens) formam
()grelo inferior ; 30 nas marc ts de seis alga-
rismos, as centenas, dezenas o unidados,do
milhar (algarismos de sexta, quinta e quarta
.ordens) formam o grupo supririas ; as cen-
tenas, dezenas e unidades sMaples (algaris-
mos do terceira, segunda e primeira ordens)
formam o grupo inferior ; 4° nis marcas do
sete algarismos, as tres ordens mais elevadas
(setima. sexta o quinta) formam o grupo
superior, e os quatro rostantes (algarismos
do quarta, terceira; segunda o primeira
ordens) formam o grupo inferior ; 5, nas
'marcas de oito algarismos, os quatro daz
ordens mais ()invada& (oitava, setima, sexta
.e quinta ordens) formam o grupo superior,
os quatro restantes (algarismos de quarta,
terceira,segunda e primeira ordens) formam
o grupo inferior ; 6° nas marcas de nove
algarismos, os quatro das ordens mais ele-
va.das (nona, oitava, setima e sexta) formam
o grupo superior, o; cinco restantes alga.
sismcs de quinta, quarta, terceira, segunda
o primeira ordens) formam o grupa infe-
rior; 70 nas marcas de dez aIgarismes, cinco
(o das ordens decima, nona, oitava, setima o
sexta) ficam no grupo superior, e cinco (o
das ordens quinta, quarta, terceira, sagursta
e primeira) no grupo inferior.

Na leitura das Dl rCAS campostas de dons
grupos de algarismos, divide-se previamente
cada marca em classes do tres algarismos,
partindo do primeiro algarismo á direita,
do grupo inferior, • passando-se depois do ul-
timo algarismo á es lauda do mesmo grupo,
para o primeiro á direita do grupo superior
o lê-se de cima para baixo, da esquerd ipara
a direita, como se lê o numero 'correspon-
dente expreAo em algar smcs communs.

Comquanto todas as marcas do tolas as
Éeries sejam compostas com os Mesmos cara-
èteres, as marcas de cada serie facilmente
tfe distinguem das marcas das outras series
Velo numero e dimensões dos respectivos

algarismos e espaços de é 	 de 'cuja'
associaçãa resulta o enci próprio das mar-
cas de cada serie.	 .

Dentre de cada serie, c Ida marca se dis-
Vngue das outras polo • conjunotodas firmas
d;-,s algarismos que a compõe:n o tio facil-
mente corno ordinariamente se distingue um
numero do outro. 	 •	 •
- Cada algarismo se distingue, de todos os
outrss pela sua fórma o não se presta a sor
transformado em nenhum outro.

A o ia expos • ção de system do marcas,
que proponSo para assignalar animaes, acom-
panham os dos anhos exigidos pela condição
setima do edital de concurrene a, executados
nas 10 folhas de papel quadriculado annaxas,
numeradas de 1 a 10, tendo a do n. um (1)
qua.roata e oito centi metros de altura o trinta
e tra centimatros de largura e cala uma
das novo restantes temia trinta e ti-es cs,nti-
metros de lado e sio de forma quadrada. A
Lin n. 1 contém as novo marcas da pri-
meira sede. Os nove desenhos das marcas
da primeira serio t tmbem representam com
as dimensões maximas (dez centimetros do
altura e quatro de largue t) as novas formas
por mim dadas aos algarisrhas 1, 2, 3, 4, 5,
6, 7-, 8 e 9, e dos ritmes faço Uso nas marcas
das diversas series, variando-lhes as dimen-
sões.

Convem notar que o zero não está figu-
rado.

A folha n. 2 contém cinco marcas da se-
gunda serio. Nesses cincos dosanhos estão
figurados is algarismos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8,
9 e O (zero) •ombilla los dons a dous para
fsrinar cinco marcas. O zero esti. figurado
na ultima marca, a qual correspoado ao
numero 90.	 •

Na folha 10, os algarismos estão represen-
tados com as dimens5os minidas 'quatro con-
timetros do altura o dez° millimetros de
largura); os espaces de separação, compre-
iludidos entre os dous algaris ncs de cada
grupo, tem do altwa quatro centimetros o
do largura dez millimetros.

Por baixo do cada marca vao escripto em
algarismos communs o numero a que olla
corresponde.

Convem notar que a primeira. marca da
folha 9, serie 9s, corresponde ao numero
cento e quarenta e tres milh s, duzentos o
doze mil, trezentos o quareata o cinco uni-
dades, do accôrdo com a correcção feita na
referida folha.

.As linhas interrompidas traçadas nos de-
senhos com tinta encarnada limitam a área
de cada marca. .
•A folha s tpplomentar annexa so l) o nu-

moro onze (11), que vae por mim datada e as-
signada, representa as quatro marcas da folha
numero dez (a. 10), aerie10°, desenhada Mel
os a lgarismos communs . algum tanto modi-
ficadas na forma para evitar-se a transfor-
mação de u n a'garismo em outro, evitando-
se assim a trasslermação do uma marca em
outra, depois de applica Ia na pella do ani-
mal. Esses caracteres, comauanto possam
agradar mais á vista por se parecerem mais
com 03 algarismos cammuns do que os que
proponho para substituil . os, toem a meu ver
apezar das modificações introduzidas os se•
guintes inconvenientes : 1 0, queimam mais
do que 03 outros ; 2, no se destacam tão
facilmente nas marcas, corno estes ; 3°. por-
tanto, as marcas Seitas com alies não são tão
raseis do ree,onliec3r-se como as feitas com,
esses outros caracteres, figurados nas folhas
do numero um a dez (I a 10).

Apesar desses inconvenientes, os caracteres
figurados na 'admira marca da folha nu-
mero onze (l1) o diversamoate combinados
nas outras, tres mascas d issa folha, poderão,
observadas as condiçõas e regras estabeleci-
das na descripção do systeiMado marcas que
péoptnho, ser empregados na composição
das marcas. O zero deverá °ocupar -sempre

os dou4"quartas medianos do espaço que lhe
'destinado, para que não "possa ser trans-

formado em outro algarismo.
Cnnarain obsorvar que na fundição das•

marcas se poderá. dar forma arredou (mia
aos cantos dos caracteres representadss nas.
marcas das folhas de numero um a onze
(1 a II).

A palavra guc, • eseripta na decima entre;
linha desta pagina foi feita por mina para
completar a pSraso a que se pronde.

Rio de Janeiro, 15 do j ilha do 1910. - Dr.
Felicissimo Rodrigues Fernandes.

N. 11-Expo3ição de insta systema da
marcas para animaas

Cada traço rectilineo (figs. 12 a 20) do
quadro C, quando inscripto em um signal
(figs. 1 a 10, substitue-lhe o zero da es-
querda e forma u ni sigaal com posto, siasses
smtando um numero de dous algarismos. .

Exemplo: O traço 3 I•mm", , inscripto
•

forma 9 signal composta:

31	 E assim com os outros.

03 signaes toem 0%04 de comprime,nfo
por 0°3 ,04 do altura. Os traçss leeni. os com-
primentos que se venial nas figs. 12 a.2,),
salvo quando tocam o lado curvo do signa!,
além do qual não se psolongam (figs. 11
a 22). A largura dos ti-aços o sigsal é
de 0°3,002.

O spitema de marcas a fogo, de minha
invenção, é basoa lo no emaroso de tre-
signaes (fis: 1, 5 o 9) que tein Lin 10 v,13
valores diffei •entes conforme a sua posição
na 'marca (tig,s. 1 à 10), e que podem sUr
combinados cada um com um traço re
lineo (fiss. 11 a 10), formando Siguaes com-'
postos. Com esse processo consegue-ie re-
presentar qualquer namoro de 1 8 alga- .
sismos por uma figura simples e- natas, •
cujo desenvolvimento occupa, no maximo,
uma, suparticie de 64 centimotros quadi•ados.
No quactso A quejanto, se voem -os dese.in s
exigidos pelo o lital dessa directoria, o no
cilLt ira 13 ma,:s al4unias marcas em ta-
manho rod Executara•lo-as, não mo
preoccupoi de obter figuras de aspado agras
davel, m'.s de mostrar ospecimens de com-
binações differento , . E' evidemas que entro
os cem milhões do figuras do marcas que
produz o meu prosesso, muitos milhões
haverá do asaosta mais elog Lute o simples
do que os dos modelos que apresento.

Passo . a formular, em paragrr.?lres,
explicação minuci, si do system o mado do
compor e traduzir as marcas. Lendo asas
sogras, qualioter pessoa (como proposital-
mente esperimentei) se habilau em dez mi-
nutos a compor a marca corsespon .ente
quaigner numero e a traduzir qualauer
marca no numero que ella representa..

Para se compor a marca, divide-se o nu-
mero que sa quer figurar • em classos do
dous a.'g u• isinos da direita para a esquerda,
nompoem-se pela regra I os signaes corres-
pondentes a cada grupo, e ligam-se..	 ,	 .

Exemplo:  Sejaon. 5.876 que Se gusa..
transformar em marca.



guinte que se lê 101.

A marca 602 compõe-se dos signaes — 06

C e 02

guinte figura

ligando se fica a se-

supprimindo-se o

marca é

de quatro

quando
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Divide-se wm classes de dous algarismos,
da direita para a esquerda: 58/76. Com-

põem-se o signal — 58 —	 , que é o

*V-1
traço 5	 inscripto no signal-08

Depois fôrma-se o grupo-76—que é o traço

— 7 --	 inscripto no signal-06

ligam-se os signaes assim compostos, e a

que representa o nu.

mero 5.876.
IV

03 signaes se collocam na seguinte ordem:

em marcas de dous signaes 1 °-	 de
•

Os signaes

do cada marca são ligados.
V

Entre dons signaes ligados supprime-se o
lado vertical intermedio quando este coin-
cide: nu com o lado vertical ou com a aber-
tura do signal contigo°.

Exemplos: A marca 101 é a repetição do

iisignal — 01	 e toma a seguinte fôrma

I	

Ir 

1 
Supprimindo-so o lado vertical

intermedio u, a marca toma a fórma se-

lado vertical intermedio ti fica a figura

C.....(vide nota 1).

VI
O traço 9 (fig.,0) se colloca ao lado di-

reito do signal. Exemplo: 93

o lado direito está aberto, colloca-se ao
la4o esquerdo. Exemplo: o numero 92 é

E
quando dons signaes contiguos são

compostos com o traço 9, este se inscreve
em continuação.

Exeroplo: 9.797 é

VII
Nas marcas de sete a oito algarismos, ha

casos em que os ságnaes 01 e 03 podem pro-
duzir duvida na ieit,ura. ; para evital-a,

corta-se no signal duvidoso metade do lado
externo normal á abertura (vide nota 2).

_
• VIII

Traduz-se a marca no numero que lho
corresponde, lendo-se os signaes na ordem
do collocação (regra IV). Em cada signal
lé-so primeiro o traço inscripto, depois o
signal externo (em virtude do que ficou ex-
plicado na regra 1).

NOTAS

Nota 1 — Em alguns casos. a suppressão
do lado vertical intermedio pólo deixar uma
parta da figura desligada da outra. A marca
produzirá duas feridas. Si se julgar isso um
incoaveniente,pode-se evital-o, formulando á
regra V esta excepção. Salvo quando a sup-
pressão (do 1 tdo vertical intermedio) deixar
um parte da figura desligada do resto.
Exemplo: a marca -7002- pela regra V toma

o aspecto desta figura Adoptada

a excepção acima, conserva-se o lado verti-

cal TT, e a marca sará esta

Nota 2 — Em virtude desta regra. a
marca 13.230.303 será a figura seguinte

tendo cortala a matada do; lados

•
aa o bb normaes á abertura dos dous signaes
superiores. Si se apresentar a marca

Old'
	

sem os cortes lateraes, o numero

que ella representa é 12.240.303, ie.,0 é, o
primeiro signal superior é 02 com o traç.) 1
e o segundo 01 com o traço ; e não é neces-
saáo cortar ao meio os lados ac e bc normaes
á abertura desses dous signacs, visto corno
não se podem confundir c .nn nenhum outro.

Nota 3 — ALlm das marcas representando
os namoros de 1 a 8, ha varias outras de 2
e 4 signaes que, sendo collocadas invertidas,
por impericia do operador. ;miolo repre-
sentar numero diverso. Exemplo: a marca

505	 se fosso collocada errada-

mente para baixo, assim:	 repre-

sentaria o numero 707. Evita-se ese inun-
veniento collocando-se um traço vertical de
15 ou 20 miiiimotros no meio da parte su-

perior dessas figuras, assim :

Com essa traço ao as marcas mencionadas
não apresent trão duvida, qualquer que Nej a.

a sua posição na pelle do animal. Esta regra
me parece perfeitamente 'dispensava], ado-
ptando-se no "abo do ferro de marcar um
signa', com por exemplo. uma taxa de
metal brillrnte ou um t saliencia qualquer
que indique ,;tral a pa.rt) superior da figura.

Sobro uma estampilha federal de 300 réis
acham-se a data ((io de Janeiro, 1 4 de julho
de 191o) o a assignatura ( Manoel Rodrigues
1on toiro).
Sobre duas estampilhas federae; : uma

de 500 réis e outra de 400 réis, acha-se o
carimbo 'da Recebedoria do Districto Federal
com a data do 21 de julho de 1910.

Rio do Janeiro, O do setembro de 1910.—
Tlieophilo Teixeira Alvares de •Aave ,lo; se-
cretario.	 • •,

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão extraardinaria em 9 de setembro de
1910

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDINIO DA VEIGA

Representante do Ministerio Publico, Dr. AI-
freio Miada°. — Secretario, Couto Neves,.

Prasentes os Srs. director Dr. Arthur A.
Ewerton e sub-directores Francisao José
Pdreira de Oliveira e Luiz Ribeiro Rosado,
esto no exercicio interino do cargo de di-
rector da 2° directoria e aquello no do di-
rector da 1', foi aberta a sessão.

Pelo Sr. director Arthur A. Ewerton fo-
ram apresentados os accórdãos, cuja redac-
ção ficou approvada, lavrados nas processos
julgados na sessão de t; do corrente e refe-
rentes és contas do collector federal da Pa-
rahyba do Sul, no Estado do Rio de Janeiro,
Joaquim Alves de Souza e do ex-agente do
Correio de Boroby, no Estado de S. Paulo,
Gustavo Affoaso de Almeida Barb-sa, fi-
xando os alcances apurados e marcando o
prazo do 30 dias,pira o respectivo recolhi-
mento, accrescidos dos juros da móra.

11Aatados pelo Sr. sub-director Francisco
José Pereira de Oliveira:

Mmisterio da Viação o Obras Publicas:
Avisos:
N. 8, de 4 de agosto findo, remettendo

copia do termo de trJnsferencia do arrenda-
mento da estrada de ferro do Paraná e seus
prolongamentos, á companhia Estrada do
Ferro S. Paulo Rio Grande, nos termos do
decr,,to n. 7.028, de 31 de março ultimo. —
O tribo.-.al converteu o julgamento em di-
ligencia, afim do requisitar escl irecimentos
sobre a clausula II, a que se refere em seu
parecer o Sr. Dr. representante do minis-
rio publico;

N. 114, de 25, Mn a cópia do contracto
firmado pela di re:t: ri a da Estrada de Forro
Ceniral do Brozil com a Companhia Indus-
trial e AgricAa Rio das Velha

'
s p ira o

fornec mento do dormentes de madeira do
D o corrente anno.-0 Tribunal autori-

zou o registro do contracto;
Ns. 847, de 9 de abril ultimo, 1.763 e 1.776.

de 1 e 2 do corrente inez, sobro a concessão
dos creditos:

de 2:1114351 á Dalegacia Fiscal no Estado
da Parabyba, p ira despezas di verba 13a;

De 25:009$, á no Estado do Piauhy, idem
da verba 4';

De 180:000$, á the:ouraria da E4rada do
Ferro Central do Prazil, idem de que trata
o decreto n. 8.068, de 16 de junho deste.
anuo.

O tribunal deu registro á distribuição dos
creditos, feita a annullação indicada no pri-
meiro dcs citados avisos.

Ministerio da Agricultura, industria e
Commercio—Avisos:

N. 78, de I de agosto proxirno findo, com
a cópia do contracto celebrado entro o Go-
verno Federal o a Companhia Estrada do
Ferro Santa Catharina, para a eonstraeo
da linha f •rrea. do porto do Itaially ao s o
o ponto mais conveniente das terras d o vo-
lutas ao sul das cabeceiras do rio de It jahy
de Oeste, no Estado de Santa Catbarica.—
O tribunal converteu o julgamento em dili
gencia, para s plicitar esclarecimentos sob:
o fundamento legal da subvenção estabelce
cida no pAragrapho unico da clausula l a do
contracto, no qual se reconhece á compa-
nhia direito á subvenção, pelo trecho inau-
gurado entre Blumenau o Ilausa. Pelos ter-
mos expressos do art. 58 do d creto n. 6.455,
do 19 do abril de 1907, e art. 26 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, a sub-
venção kilometrica é concedida para a con-
strucção de via-ferrea ecouomica, que esta-
beleçi, ligação de terras devolutas colonisa.-

AO	 ,
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vels ou nucieos coloniaes, com estações de
estradas do fsrro, centros consumidores,

.portos maritimos ou fluviaes, o que não
°ocorre com o trecho, já inaugurado antes
da celebração do contracto.

N. 81, de 3, remettoodo cópia do con-
tracto realizado com a Companhia Estrada
de Forro do Dourado, com ala° no Estado
do S. Paulo, para a sonstrucção do 53 kilo-
metros, do ponto mais conveniente do ramal
do Bocaina a Barery até a estação de Ay-
rosa Galvão, servindo á cidade do Jahit.-
0 tribunal ordenou o registra do contacto,
com excepção da olausula 9, na parto em
que estipula a isenção do pagamento de im-
postos federaes, estadoaes e municipaca. Na
estipulação designada pela lottra 13 da refe-
rida clausula, consagra-so a isenção dos di-
reitos do importação, para o material destV-
nado á construcçã.o dos 53 luto netros li-
nha forrea. entro Ibitinga e Rio TiOté, o os
20 kilo:netros do Bocaina a Barory, até a
estação de Asma Gaivão, servi ido á, lida le
do JAÚ ; a isenção dos domais impostos
federa,es do modo algum s,?, justifica, o modo
menos as dos tributo; estadoa.es o munici-
paes, perante os principios que dominam a
formação tr;butaria das entidades de direito
publico differentes da União.

Relatados pelo Sr. sub-director Luiz Ri-
beiro Rosado: _

Ministerio da Fazenda:
Avisos ns. 143, 150 e 151; de 21 de agosto

findo e 3 de setembro corrente, remettendo
os decrotos ns. 8.170, 8.190 e 8.191, de 25
daquello mez o 1 deste, abrindo os creditas
do 12:890$, para pag ausento: de 200$ para
fardamento a cada um dos guardas das Me-
sas de Rendas Alfandegad ; de 5:6.23,057,
para °ocorrer á rostitioção do imposto des-
contado dos vencimentos do Dr. João Gai-
vão da Costa França, como juiz do Tribunal
Civil e Criminal e de.sembargador da Côrte
do Appellação; e de 12:403a137,para alentica
restituição ao Dr. Manoel Jos Esninola,
coma da ornbarg:vior da mesma Córte.-0
Tribunal f' z registrar o s oro litos.

.Processo de distribuição dos cri:o/Das do
215$305 e 2:549,098ot Delegacia Fiscal no Es-
tado do Pernambuco, para despazas, á conta
das verbas 5° e 31° com o pagamento do
penses qus competem á viuvo o filhos do
°Melai do descarga da alfandoga do mo mo
Estado, Leoncio Godofredo do Nascimento ;

Dito do co icessão do credito do 95:000$ á
no Estado do Rio Grande do Sul, para despe-
za,s, á conta da verba 3 .1", relativas á compra
da Fazenda do Caay, e do pagamento de
70:000$ no Thesouro Federal, pela mesma
verba, referente áquella compra.

O Tribunal mandou registrar a distribui-
oão dos creditoa o o Marido pagameato,
feita a annullação indicadl no prime.ro dos
mencionados processos.

Processo do concessão de monte-pio civil
a D. Virginia Viana dos Santos, viuvo do
carteiro do I a classe da Directoria Geral dos
Correios, Bolisario Josó dos Santos, na im-
portancia animal do 600, e a seus filhos
menores Joaquim, Ootacilio, Oswaldo, Ulys-
ses, Vioginia o Belisario, na de 100$ a cada
um.- O tribunal, attendendo a que foram
no processo observadas as disposições em
vigor, julgou legal a concessão da pensão,
registrando-se a despoza, de aecôrdo com os
pareceres.
, Ministerio da Marinha:	 -

Aviso n. 3.365, de 27 de julho ultimo,
com a cópia do contracto celebrado com Ja-
nowitzer, Whale & Co.np. , para a 'constru-
ção do uma ponte metallica, com transpor-
tador,entre a ilha das Cobras o o Arsenal do
Marinha.- O tribunal resolveu converter o
julgamouto em diligencia, afim do requisi-
tar que seja demonstrado haver sido cum-
prido o dispositivo do art. 54 da lei
a. 2.221, do 30 do dezembro de 1909 o feita

na elausul a relativa á isenção do direitos a
modificação indicada pelo mesmo tribunal,
quanto á clausula idontica, no contracto do
dique da ilha dos Cobras,--

Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
plicação da quantia do 416 iO38$247, f& ta peio
inspector do alattas, Jardins, Arborização,
Caça o Pesca, Dr. Julio Furtado, por coata
do adoantamentos recebidos, com deapezaS
relativas ás obras da Quinta da Bb. Vista,
nos mons de janeiro a junho deste anuo,

amima

Ordens de pagamento
(ardeis de pagamento, sobre as comes pro-

feriu despacho de registro, em 10 do cor-
rente. o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministorio da Agricultura, Industria e
Commercio-Avisosi

N. 2.094, de 31 do mez findo, pagamento
de 5:a00$, a Eugenio Duchemin, pelos ser-
viços prestados em proveito da fibricultora;

N. 2.047, de 29 do mez findo, pagansoato
de 479$800, a Leuzinger & Comp., do forne-
cimentos

N. 2.036, do 25, idem, idom, pagamento
de 437$500, idem, idem ao Serviço Geo:o-
logico e alineralogico

N. 2.020, de 21 do mez findo, pagamento
de 23888, ouro, a Karl Zindel, de passa-
gem

N. 2.055, de 29, idem do 3'0$, a Figuel-
rodo Parreiras Horta, de serviços prestados
em proveito daquelle rninisterio

N. 2.111, de 5 da corrente, pagamento de
400a, a Raul ip Taainay, por serviços pres-
tados ao Obsorvatorio Nacional;

N. 2.0r:8, do 30 do mez findo, credito de
1:061$986, ouro, á Delegacia Fiscal do Para-
ml, para oceorrer ao pagamento de passa-
gens do immigrantes expontaneos

N. 2.102 do 1 do corrente, pagamento de
200$, a Antonio Josa de Castela° (ota Fer-
reira,. de gratificação por sJrviç,m prestados
fóra das horas do expedieWe ;

N. 2.0/7, de 1 do corrente, pagamonto de
100$, ai) porteiro daquella secretaria, para
aluguel de casa ;

N. 2.069, de 39 do mez findo, pagamento
do 9 WI00, a Freitas Couto & Comp., do
fornecimentos feitos ao Museu Nacional;

N. 2035,. do I do corronte, pagamento do
400$, a Ricardo do SaMpaio do Britto o An-
tonio J03é Torres, por serviços prestados
áquelle minister:o ;

N. 2.134, de 6 do corrente, pagamento de
5:000$, da folha das kràtiticações por ser-
viços prestados na propaganda do recensea-
mento;

N. 2.051, do 29 da mez findo, pagamento
do 7:225000, a diversos, do foraecimentos
feitos á Directoria do Serviço do Inspecção,
Est ttistica o Defesa Aaricola.

Minister:o da Justiça e Negocias Inte-
riores-Avisos:

N. 3.987, de 5 do eorrento, pagamento do
6:704$237, a diversos, de material fornecido
á Casa da Correcção ;

N. 3 935, de 2 do corrente, pagamento de
1 :778$860, a diversos, de material a lqu i rido
pela Usina Electrica, da Casa de Correcção ;

N. 3.931, de 2 do corrente, indemnização
do 50$, ao porteiro do Portam, de despezas
miudas ;

N, 3.941, de 2 do corrente, pagamento de
300$, ao Dr. C. de A. Mello Mattos, de au-
xilio do a.luguol do casa ;

N. 4.032, de 8 do corrente, pagamento de
89468). a Augusto do Moraes. de comedorias
fornecidas aos presos recolhidos ao Doposito
Publico ;

N. 4.020, de 6 do corrente, pagamento de
500$, da folha dos aluguois.das salas °ocupa-
das pelos juizos da 3', 5a, 6° e 12a protorias;

N. 4.030, de 5 do corrente, pagamento do
2:111$998, da folha do pessoal 80111110:11Cria-0.
do Hospita4 Paula Candido;

DlARIO DOS TRIBIINAES
Supremo Tribunal I'ederal

na SESSÃO, EM 10 DE OUT01311) DE 1910
Presidencia do Sr. Ministro Pindahiba de

Maltas. - Procurador. Geral da Republica,
o Sr. Ministro Cuim:irdes Natal,

A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes 03 Srs. Minis-
tros Ribeiro de Almeida, André Cavalcanti,
Cardoso de Castro, Amaro Cava/oa iti, Ma-
noel Espinola, Pedro Lassa, Ctuto karaiva
e Godorro,do Cunha,	 "

N. 4.018, de 6 do corrente, pagamento de -
100$ ao ajudante do administrador da Casa -
de Detenção, para alugnol do casa.

-Ministerio da Fazenda:
Preeatoria do Juizo dos Feitos da Saud°

Publica, pagamento do 181$550 a Joaquim
Martins da Silva, de custas judiciarias.

Minist !rio da Guerra - Avisos:
N. 709, de 24 do mez findo, pagamento de

7:533$294, a diversos, a varias depeaden-
cias . do ministerio

'
•

N. 701, de 24 do mez findo, idem do
2:766$138, idem, idem.

No processo do pagamento da divida
do exercidos findos, na importancia do
3:892$499, de que é credora D. Rita Moreira
Pinto, proveniente do pensões de Monte-pio,
proferiu o Sr. presidente do Tribunal do
Contas o seguinte despacho: «Mantenho o
despacho de 11 510. No regimen do solidado'
de caixa, assento do nossa contabilidv:e pu-
blica, não é dado ao Thesouro recusar pa-
g ',mento a credor, que o reclama, pessoal:.
mente ou devidamento representado, per-
ante a caixa central, desde que esteja apu-
rado o seu direito creditorio, para remet-
tel-o de suas delegações nos Estados, que
somente literam a Fazenda Publica, agindo
em nome da Caixa Central do Thesouro, da
qual sio derivações o dapendencias.

Quanto á conveniencia, da fiscalizaçao
de,spoza, alleaada no aviso n. 124, do 8 de
agosto, do alinisterio da Fazenda,- em favor
do procea ;o do pagamento por oraem indi-
recta ao mandado do delegnio, não colhe,
não já pela sazão poro uptoria da não fiscali-
zarem as dologacia.ama,is otite az mento do que
as Pagadorias do T11030111'0, a realzação dos
pagamentos, como ain ia por predominar,•
na actualidade do nosso direito fiscal, a fisca-
lização judi&aria, exercida pelo Tribunal do
Coitas sobre a a iministrativa, a cargo dos
aloltP q o departa.meatos da publica admi-
nistração.

A soo:aleira, prOvia e impeditiva, exerci-
ta-se sobro ordens, ctrectas de pa.gunnto,
que não podem ser convertidas, sem razão
de utilidade publica, em mandados indirec-
tos ou por delegação, o que importaria
t .ansformax a contrastação prècia da des-
peva, em exame successivo oa a pos:ertori, o
que só cabe nos faculdades do poder legisla-
tivo.

Prova do que nenhuma dificuldade offe-
roce a bypothese é o caso do pagain onto, ao
engenheiro Pernambuco, do preço das obras
realizad .8 na Filou:dado do Direito do Re-
cife, ajustadas e sempre pagas na Doleg leia
do Thasouro no Estado do Pernambuco,
mandado roalisar no Thesouro, na ultima
prestação de dospoza , o dando-se opportaria-
mente conh 'cimento á referida delegacia,
segundo opinou, em 23 de agosto findo, a
Directoria da Deaoeza. 	 -

A petição do mandatario, não constituindo
resIgnaçao do mandato, não offerece funda-
mentos para a recousideração da decisão
proferida em 31(10 março (1,1 corrente un-
am, por esta prosidencia.-0fficie -se.)



'7#304 Domingo 11	 InAhio OFFICIAL
	

Setembro — 19 io.	 .

Anday.	 Ao Exm. Sr. rninistfo Golorredo
Cunha.

PASSAÓESS DE- ACTOS

ppellogo crime

N. 440 — Ao Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro.

Appellaçtio cível

N. 1.661 — Ao Sr. ministro Pedro Lessa.
Revisa° crime

N. 1.437— Ao Sr. ministro Pedro 'Lessa .

Homologação de sentença'

N. 625 — Ao Sr. ministro Canuto Sa-
raiva.

Conflicto de ,jurisdicçilo

N. 220 — Ao Sr. ministro Amaro Cavai-
cond.

AUDIENCIA ENI 10 DE SETEMBRO DE 1910

Juiz :emanaria, o Ex.mo. Sr. minie.tro Manoel
Espinola

Aborta a audiencia, foram publicados os
seguintes feitos:

Recurso eleitoral

N. 217 — São Paulo — Recorrente, Pedro
Frederico do Almeida ; recorrida, a Janta
do Rectiisos Eleitoraes. —Não se tomou co-
nhecimento do recurso.

Anpellaçi'es cíveis

N. 1.785 — Capital Federal—Apoellantes,
Herm Stoltz & Comp.; appellatio, Th. Gun-
dorso'', capitão da barca Bolgen.—Julgou-se
por sentença a dosistencia, para que pras
duza, os e/leitos logaes.

N. 1.85') 7— Capital Federal—Appellantes;
Herm Stoltz & CJmp. ; appellado, Til. Gun-
derson.—Julgou-se por sentença o acciirdo o
a desistencia.

Requerimento

Por parte do Estado dc Minas Goraes com-
pareceu o advogado Dr. Carlos Domicio de
Assis Toledo o requeNu o lançamento do
prazo assignado aos recarrentes,Sylvio Mon-
teiro & Irmã.° para ficarem intimados do
accordão que negou provimento ao recurso
extraordinario n. 508, em que contendem
com o referido Estado. — Deferido. Apre-
goados não compareceram. — O sub-secre-
tarjo Ec/inundo da Veiga.

Jurisprudencia
AppellaçcTo criminal

Quando, sob a vigencia da lei de 23 de no-
vembro de 1907, a formação da culpa
excedia o prazo de 20 dias, tinha cabi-
mento o chabeas -corposs para ser posto
o réo em liberdade. Mas, desde que ir-
regularmente o processo demorava mais
de 20 dias, e bem se provava a responsa-
bilidade do réo, não se annullava a sen-
tença condemnatoria.

N. 418.—Vistos e relatados estes autos de
appollação crime, em que é appellante, ora
embargante, Antonio Bernardo de Souza e
appellada-embargada a Justiça.

Considerando que o facto de ter a for-
mação da culpa, a que se procedeu sob a
vigencia da lei de 28 do novembro do 1907,
excedido o prazo de 20 dias, autorizava a
concessão do habeas-corpus, mas não annulla
unia sentença condemnatoria proferida em
procceso em que ha provas seguras de haver
o embarganto commettido o crime de in-
troducção dolosa, na circulação, de moeda
falsa ;

Considerando que a circumstancia de
exemplar comportamento anterior ia foi

.attendida na -sentença condemnatoria: o Su-
premo Tribunal Federal despreza os- cria
bargos e confirma o. accordão embargado.;

Custas pelo embarga,nte. .
Suprema Tribunal Federal,' 8 de junho do

1910. — Pindahiba- de Mattos, P. — Pedra.
Lessa, relator. Amaro Catalcanti. — Ca-
nulo Saraira. — M. Espinola. — Godo13.edo
Cunha. — Andrd Cavalcanti.— Ribeiro cid A4-

Fui presente.—G. Natal.

Rer'ses cri»tinaes •

Para que tenha logar a revisão do processo
criminal, é mistér . provar alguns dos re-
quisitos da lei no caso sujeito (lei n. 221,
art. 74).
N. 1.347.— Vistos estes autos de revisão

crime pedida por Pelro Franco, da sentença.
do Jury da capital do Estado do S. Paulo,
que o condemnou a 10 annos e sois mozes
prisão cellular, sub-médio da art. 2)4, § 2)
do Codigo Peaal; accordam em negar provi-
mento ao recurso, para- confirmar, como
confirmam, a sentença recorrida; uma vez
que o recorrente não allega provadamento
nenhum dos fundamentos legaes, que auto-
rizam a revisão.

Custas na forma da lei.
, Supremo Tribunal Federal, 7 de maio do
1910.—Piiidahiba de Matos, P.—Amaro Ca-
ralcanti, relator.—A.A.Cardoso de Castro.—
M. Esp'nola. — Manoel Murtinho. — Canuia
Saraira. Andrd Caralcanti. — GodoIrcdo
Cunha. —Ribeiro de Almeida.—Pc.iro Lassa..
. Foi presente, G. Natal,.

Sentença a que se re, 'ere o occordiTo retro

De conformidade com as d icisões do jury;
julgando o réo Pedro Franco incurso nas
penas do gráo gut-médio do art. 294,
§ 2', do Codigo Penal, condemno-o a pena
de 10 annos e seis meses de prisão cellular
o a pagar as custas, si tiver meios para isto.
Recommende-so o réo na prisão, ficando
designado a Penitenciaria para o cum-
primento da pena.

Sala das sessiies do jury do S. Paulo, 6 do
fevereiro de 1905.

A revisão crime só tem cabimento nos casos
erprcr:sos do art. 7.1 da Ia; ite 20 do
novembro de 1894.

N. 1.2:-:6.—Vist:s o relatados estes autos
de revisão crime em que é peticionaria
Manoel Gemes da Silva:

O Supremo Tribunal Federal, considerando
que a revisão crime só tem cabimento nos
casos expressos no art. 74 da lei n. 221, do
20 de novembro de 1894, o que o requerente
não provou ter-so dado quztlquer deu-as by-.
potheses, ana provimento e confirma
decisão recorrida. 	 -

Custas pelo requerente.
Suprerno Tribunal Federal, C do jurho

de 1910.—Pindahibe de Mattoz. P. —Pedro
Lesse!, relator.—Amaro Cavalcanti. —.1. A .
Cardcso de Castro .—Godofredo Cunha.
Espinola .—Ribeiro de Almcida.—And; .i. Ca-
valcant; ..—Canut:. Saraiva.

Fui presente, G. -Natal.

Pzra obt•r m rehabilitaçá'q e preciso que o
conderanado prove, a sua innoccncia, não
bastnndo a prova de irregularidadçs ou
incem° de nullidades do processo.

N. 1.389.—Vista> e relatados estes autos
de revisão crime, em que é peticionario o
Dr. Antonio Ribeiro da, Silva Braga	 Su-

Deixaram de "énrriparecer is Srs. Ministreis
_João Pedro, que-se acha, ein , gozo de licença,
Herminio dg Espirito Santo, .Manoel Miçrti-
nho, Epitacio Pessoa o Oliveira Ribeiro, com
causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expediente sobro
a mesa.

• JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 2.924-- Alagdas Relator o Sr. Mi-
nistro Ganido Saraiva ; recorrente, o Juiz
Seccional de Alagtias ; recorrido, Soverino
Telha do Mendonça.— Negou-se proviment)
ao recurso, votando-se a responsabilidade
do Procurador da Republica no Estado de
Alagtias, unanimemente.

Aggravo de peliça

N. 1.29I—Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Cardoso de Castro; aggra.vante,
Miguel Condido da Silva Cunha; ag,grava,da,
a União Federal.—Negou-se provimento ao
aggro.vo, confirmando-se a decisão aggra-
Tada, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Godofredo Cunha.
Appellaçao cirel

• N. 1.737 — Capital Federal (sobre em-
bargos)—Relator o Sr. ministro André Ca-
valcanti; revisores os Srs. ministros Car-
doso de Castro o Manoel Espinola; appel-
lante embargante, a União Federal; appel-
lado embargado, Antonio José Gomes Pe-
reira Bastos.—Foram recebidos os embar-
gos para reduzir a condemnação da embar-
ga,nte, nos termos do voto. do Sr. ministro
Ribeiro do Almeida a 40:000$, votando os
Srs. ministros André Cavalcanti o Cardoso
do Castro pela .condemnação a 65:004; o os
Srs. ministros Manoel Espinola, Canuto Sa-
raiva e Pedro Lessa pela improcedoncia
liquidação por falta do prova. O Sr. minis-
tro Amaro Cavalcanti votou pela rejeição
dos embargos o confirmação do accordam
embargado.

• Impedido o Sr. ministro Godofredo Cunha.
Homologaçaio de sentença estrangeira

N. 603 — Capital Federal— (sobre embar-
gos) — Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
o Godofredo Cunha ; requerente, madamo
Marguérito Henriette Soto. — Foram des-
prezados os embargos, confirmando-se o ac-
cordam embargado, unanimemente.

Encorrou-se a sessão ás 4 horas o 40 mi-
nutos da tarde.— O sub-secretario Edmundo
da Veiga.

MINIENVIM

DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS
Appellaçees civeis

N. 1.800—São Paulo — Appellante, a So-
ciedade Anonyma Moinho Santista; appella-
da, a Fazenda Nacional.— Ao Exin. Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro.

N. 1.891—São Paulo — Appellantes, João
Jorge do Figueiredo & Comp.; appellada., a
Fazenda Nacional. — Ao Exm. Sr. ministro
Amaro Cavalcanti.

N. 1.892—Minas — Appellante, a Compa-
nhia Industrial Itabira do Campo; appollada,
a Fazenda Nacional. — Ao Exm. Sr. minis-
tro Manoel Espinola.

N. 1.893— Pará— Appellanto, David Mo-
reira Rogo ; appellado, Manoel Gonçalves
Caseiro. — Ao Exm. Sr. ministro Pedro
Lessa-

N. 1.894—Capital Federal — Appellantes,
Fry Youlo & Comp.; appellado, Michel Maz-
zoila. — Ao Exm. Sr. ministro Canuto Sa-
raiva.

N. 1.895 — Amazonas — Appellante, Dr.
Pedro Botelho da Cunha; appellado Alberto
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premo Tribunal Federal, conside..ando que o
.req ore fl te; que já cumpriu a sentença con-
demnatoria, pede a stra rehabilitação, o que
para a- rehabilitação é necessario que o con-
demnado provo sor innocento (art. 86 do
Codigo Penal), prova que não exhibitt o pe-
ticionario, nega provimento, e confirma a
sentença recorrida.	 •	 •

	

Custas pelo requerente. _ 	 •
Supremo Tribunal •Federal, 6 de junho de

1909. - Pindahibn de Mottos. P. - Pedro
Lessa, relator.-A. A. Cardoso do Castro.-
Amaro Cavaleanti• . - Canudo Saraiva. - M.
Espineta .-Godofredo Cunha.-Andrd Ca cal-
canti.	 Ribiro 'r'e Almeida. .
• Fu presoate, O. Nata.

Para que possa ter legar a revisão do pro-
cesso criminal, é mistèr provar algum dos
requisitos da lei no caso sujeito (lei n,221,
art. '74),
N. 1.292.-ViStná estes antes de revisão

eriminál pedida por Gabriel Gomes de Oli-
veira, preso na Casa do Detenção do Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, em
Cumprimento do pena do 30 a:nnOs de prisão
eellular, a que fóra condemnado pelo jury
do Taquara do Mundo Novo, no mesmo Es-
tado, accordam em negar provimento ao re-
curso interposto, por não occorrer nenhum
dos caos que, segundo á. lei, possam 9.M-
wrar o pedido do dito condemnado ; confir-
mando, conseguintemente, a sentença, da
qual recorrera.

Custas na ferma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 8 do junho de

1910. -Pindah it a de Mattos, P. -Amai%) Ca-
watranri, relator. -Pedro Lessa.-Ribeiro
Almeida - Godefredo Cunha.-M. Espinota.
Canvto Saraiva -André e'aealeanti.

'Fui presente, G. Nal«l.

Sentença recorrida

Em conformidade das , decisões do jury de
sentença, conilemno os réos Augusto Igna.cio
de Souza e Gabriel Gomes de Oliveira a 3)
annos do prisão cellular e nas custas do pro-
cesso, grão maximo do art. 359, do Codige
Penal, e designo a cadeia do Porto Alegre,
para o cumprimento da pena. visto a desta
yilla não offerecer as condições do hygiene
e segurança exigidas para tal mistêr.

Sala das sessões do jury no Mundo Novo,
30 do março de 1896.-O presidente do tri-
bunal, Jardelino Gonçalves de Lima.

nn••

A falta dos quesitos constantes dos g§ i • e
20 do art. 295, do Codigo Penal, annulla

' o julgamento dos ráos no plenario.
N. 1.323.- Vistos estes autos do revisão

'criminal pedida por Antonio José da Silva e
Gragorio José de Araujo, presos na cadeia
publica de S. João d'El-rei. Estado do Minas
(Gemes, em cumprimento da pena de 19 a,n-
nos o tres mons, um, e outro, de 16 annos e
quatro mezes, que lhes foram impostas polo
Jury da comarca do Baena, no dito Estado.

Accórdam em dar provimento para o fim
de, a.nnulladas as respectivas sentenças coa-
demnatorias, mandar que os petielonarios
ajam submettidos a novo jury, porquanto,
nos quesitos postos ao jury, deixaram de
ser incluidos os dos §§ 1 0 e 20, do art. 295,
do Codigo Penal, como se devia ter feito em
vista do facto constante dos autos.

Custas na fôrma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 9 do junho de

1910.-Pinda 1.ita de Mattos, presidente..-
.4~1'0 Cavalcanti.-A. A. Cardoso de Ca.:-
tro .-Godofredo Cunha.-Pedro Lessa .-Ri-
beiro de Almeida.-M. E'spirrola.-Canuto Sa-
raiva.-André Cavalcanti.

;.: Fui presente, G. Natal: „0-..

Para que possa ter .logar a revisão do pro-
cesso criminal; é miatér provar algum
dos requisitos da lei no caso sujeito:
(Lei n. 221, art. 74).

N. 1.43.- Vistos estes autos do revisão
criminal, pedida por Pedro Gerardini, preso
na cadeia publica do Batataes, Estado de
S. Paulo, em cumprimento de sentença con-
demnatoria, per crirne • de hemicidite pro-
farida pelo jury da, dita cidade do &UI-tios,
e confirmada pelo Supremo Tribanal de Jus-
tiça do mesmo Estado:

Aceordam em negar provimento ao re-
curso, o em confirmar a sentença, em cujo
cumprimento se acha, visto não ()ocorrer
nenhum dos casos da lei, que possam am-
parar o pedido do referido peticiona.rio.

Custas na ferma da lei.
Supremo Tribunal Federal. 8 de junho de

1910 .-Pindaltiba de Mattos. P.--Antaro Ca-
valcanti, relator.- Oliveira Ribeiro.- Godo-
fredo Cunha.-Pedro Lessa.-Ribeiro de Al-
meida.- M. Espinola Canuto Soraiva.-
Andre Ca valcanti

Fui presente, G. Natal,

Para que possa ler logar a revisão do pro-
cesso criminal, é inistr que .occorra •
algum dos casos previstos na lei ( lei
.n. 221, artigo 74 ).

N. 1.337.-Vistos estes autos de revisão
criminal podida por Miguel Llamado, preso
na cadeia de Pindamonhagaba, Estado do
São Paulo, em cumprimento da pena de
12 annos (kW prisã.• o, em virtude de sentença
coadenmatoria pelo crime de homicidio per-
petrado na pessoa de Alexan Ira Paschoal,
proferida pelo Jury de Jaboticabal, no mesmo
Estado: Accordam em negar provimento ao
recurso e em confirmar a sentença, em cujo
cumprimento se acha o peticionaria uma
vez que não occorrem em sou faver as
hypotherses da lei, que autor.zain a revisão.
Custas, na fôrma da lei.

Suprema Tribunal Federá!, 9 de junho do
1910.- Pindahiba de Maltas, P. - ana:oo
Cavalcanti. relator. - A. A. Cardoso de
Castro.-M. Espinola.- Pedro Lessa,-Go-
doNdo Cunha.- Andra Cavalcanti.- Ri-
beiro de A:meicla.

Fui presente, G. Natal.

Confirma-se a sentença recorrida por ser
conforme o direito e a prova dos autos

N. 1.230.-Vistos,expostos e discutidos estes
autos de rovis3.o crime em que é recorrente
Gil Moreira, processado por crime do homi-
cidio commettido na comarca da Encruzi-
lhada, e condemnado, em grão do appella-
ção, pelo Superior Tr;bunal do Estado do Rio
Grande do sul, autos aopensos ffs. 83 v., a
dez annos o sois meus de prisão cellular,
grão sub-médio do art. 294 § 2° do Codigo
Penal:

Aceordam confirmar a sentença reccor-
rida, que é conforme a lei e a prova dos
autos.-Custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 22 de junho
de 1910. -Piniahitia de Mattos, P. - Andr.1
Cavalcanti, relator.- Ribeiro de Almeida. -
Amaro Cavalcanti.-anuto Saraiva .-Godo•
fredo Cunha.-Pedro Lessa.-A. A. Cardoso
de Castro .--M. Espinola.

Fui presente, G. Natal.

Sentença recorrida

Em conformidade das decisões do jury,
zondemno o réo Gil Moreira a 15 annos de
prisão cellular, grão médio do art. 234 § 2°
do Codigo Penal da Republica, o mais à in-
demnização do damno causado e nas custas.

Sala das sessões do jury da Encruzilhada,
3 dé novembro de 1900 - .=-0 presidente .do
tribunal, Laurenlino Gonçalo?: de Serra-	 _

•Confirma-se a ..sentençn recorrida " que eo.n%'
•• demncitt o Dr. Franchco de Paula Al-i

valos, por ser conforme o direito eu'
proN a doe autos.

N. 1.3-15.-Vistes, relata 103 'e discutidos
estes autos de revisão cri ninai, raquerida
pJlo Dr. Manoel Cald ts Barreto em favor
do Dr. Francisco do Paula Alvellos : can.
firmam a sentença recorrida do folhas, po:
ser o caso dos aut s o mesmo, e sua materiá
lá ter sido sufficientement 3 apreciada o jul-
gada, corno se vê dos accordãos constantes
dos autos appensos de fis. 12 e 17.

Custas na fôrma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 22 de junho

do 1910. - Pindahib t de Mattos, P.- Andrei
Cavalcanti, relatov.-Ribeiro de A'nteida.-
Ara7ro Caca'canti.- Ca psulo Saraivr.- Go•
doti2edo Cunha, vencido.-e- Pedro Le.ssa
f. Espinaa, vencido. - A. A. Cardo.ro de

Castro.
Fu: presente, Oliveira Ribeiro.

Sentença do Supremo Tribunal Militar

Vistos estes altas. etc.: Reformam a seu-
tença do canselho de guerra, que conde-
mnou o réo Dr. Francisco de Palia Alvellos,
tenente coronel, medico do sagunda classe
do Exercito. a quatro In 203 da prizão

corno inenrso n) grá ) medio do ar-
tigo 143 do Coai eo Penal Militar, para con-
demnar, COM) condernn trn, o dito réo a oito
mezes, 22 dias e 12 horas de igual prisão.'
grão medio do art. 97, combinado com o
art. 43 da citado eodigo, na alv.:meia do
eircumstancias ag zravanfes o -attenuantes,
visto'haver des entalo por escriptg a. sons
superiores hiora.rehicos. E, assim julgando,
manda.m • que; na execução desta sentença,
seja computado, na fer.na do lei. o tempo
de prisão proveativa: Supremo Tribunal
Militar, 18 do setembro de 1901. -Pereira
Pinto. - Miranda R?:r.s.-E. Barbosa.-1-C.
.Neto.-B. Vasres. -A. A. Cardoso de Cas-
tro.-Josvf Novaes de Silveira Carvalho .-
Acindino Vicente de MagalMes.

HomologaMs de sentenças estrangeiras

Sentenças estrangeiras revestidas das for-
nulidades da Lbi 1.3razileira devem ser ho-
mologadas pelo Supremo Tribunal Federal
para produzir etfeitos no Brasil.

N. 612.-Vistos, relatados e discutidos os
presentes autos de homologação do sentença
estrangeira, em que é requerente Arthur
Carlos de Campos Teixeira ; 	 àAeCOrdaln, homologar a sentença do ti.
proferida pela juiz da terceira vara eivel da
comarca do Porto, ramo de Portugal, afim
do que produza os seus neeessarios effeitos
no Brami.

Custas ex-causa.
Rio do Janeiro, 6 de junho de 1910.-

P:teia/a tm de Manos, P.-. Oliveira Ribeiro,
relator. Amaro Cavalcanti. - Canuto Sa-
raiva.-A. A, Cardoso de Castro.- Pedro
Lessa. -Ribeiro de Almeida. -M.
Aniré Cavxlcanti .-Godofredo Cunha.

Fui presente, G. Natal.

Concede-se homologação de sentença es-
trangeira sempre que se ache nos termos
previetob na lei brasileira.

N. 614.-Vistos estes autos de sentença es •
trangeira, nos cortes Alexandra (to Sonza
Pinto pede a homologação da que se 'acha a
fls. 7 dos autos, proferida pelo juiz do di-
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:reit° da 24 vara civeI da comarca do Porto,
no Reino do Portugal, reconhecondo o peti-
'cionario como filho do final° Alexandre Lo-
pes Martius para os fins de direito : Ace
'dam em conceder a homologaçio pe lida,
para que a referida sentença produz no
'Brazil os seus effeitos legais; e assim o fa-
:zem, por se achar a sentença revesti la dos
)requisitos da lei. Custas pelo peticionario.

Supremo Tribunal Federal, 6 de junho
de 1910.—Pindahiba de Mattos, P.—Amaro

,Cavalcanti, relator.— Oliveira Ribeiro.—Go-
. dofredo Cunha.—Andi d Cavalca ti. —Pedro
Lessa.—A. A. Cardoso de Castro.— Quinto

,Saraiva.—Ribeiro de Almeida.— M. Epi-
Nora.

Fui presente, G. Natal.

flomologa-se a sentença estrangeira, desde
que se observa o disposto no art. 12 de
lei de 20 de novembro de 1894.

/I N. 616.—Vistos e relatados estes autos de
homologação do sentença estrangeira em
que é requerente Domingos da Costa Ramos,
gomo tutor do menor Domingos:

Considerando que nenhuma oppasiçãa foi
. feita á homologação de sentença cstran-
' goira, constante destes autos, sentença que
está em condições do ser homolagada, em
face do disposto no art. 12 da lei n. 221, do
20 de novembro do 1894:

O Supremo Tribunal Federal homologa ir
dita ntença, para que produza todos os ef-
' feitos' legaes no Brazil, o especialmente
para se transferirem para o nome do menor
Domingos os bens que lhe couberam por

!inaorte de seu pai.
,. Custas pelo requerente.

('do	
Tribunal Federal, 8 de junho

(do 1910. —Pindahiba de Matos, P.— Pedro
' Lessa, relat )ro—Amaro Cavalcanti-
Ilibeiro.—Godofre lo Cunha. André Geral-
' canti.—Canuto Saraiva. —lii rJeiro de Almeida,
.vencido.—M. Es

Fui presente, G. 15"a!al.

Carta do A.ppella.ç.ilo
.,I Faço publico que pelo Sr. desembargador
presidente da Côrte do Appellação foram
'convocadas as Calmaras para, reunidas no
'dia 14 do corrente moz de st , mbro, á 1
hora da tarde, julgarem os seguintes feitos:
Embargos do nullidaden, n. 115, embargati•

'te, E. Samuel Iloffinan, e' mbargado, Euge-
nio Cornelio dos Santos ; n. 486, P* einbar-
gantes, Anua Pereira Zamith e outros, 2"
embargantes, Iracema Braulia Barboza e
'outros e Heloisa Lacé Brandão o outros. em-
largada, a Fazenda Municipal ; n. 63i, 14
gmbargante, Amorico Camello Rastos, 24
'embarganto, a Fazenda municipal, embar-
gados, Os mesmos ; ( Dosistencia ) n. 681,

, aembarganto desistente, Custodio Ramos da
Silva, liquidante da firma Pacheco Oliveira
'Costa & Comp., embargado, Alfredo Dutra
'dg Macedo ; n. 632, embargante, Companhia
'de Seguros do Vida «Sul Americas, embar-
'gado, Antonio Vargas Pereira ; n. 3.009,
J ombargante, Banco Franco Brazileiro, em-
: bargado Francisco Antonio da Silva. •' n. 551,
emba,r oante Dr.José Fortunato de Menezes.,	 .	 e	 1

, embargado, Antonio Pinto Duarte ; n. 1.143,
\ (desistencia) embargante, Joaquim José de
, Oliveira, embargados Severino. Maria da
'Conceição e outros. Embargos do declara-
ção: n. '670, embargante, Dr. Francisco Ho-
mem de Carvalho, embargados. Estavam
Cardozo de Oliveira Bastos e sua mulher.—
,Secrotaria da Côrte de Appellação, em 10 de
,setembro do 1910.—O sec.mtario Evaristo
da Veiaa Gonzaga.	 ,.	 .	 .	 .	 .
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"Pelo Sr. desembargador presidente da
Côrte do Appellação foram distribuidos no
dia 9 do corrente os soguintes feitos:

Á PRIMEIRA CAMARA

Recurso cr:me
N. 324.

Appellacites eiveis

N. 1.474 — Ao Sr. desembargador Moura
Carijó.

N. 1.478 — Ao Sr. desembargador Eaéas
Calva°.

Á SEGUNDA CÂMARA

Carta testemunharei
N. 277.

Recurso crime
N. 325.

Appellação civel

N. 318 — Ao Sr. desembargador Nabuco
do Abreu.

PASSAGENS

Appella ção crime

N. 760— Ao Sr. desembargador Nabnco
de Abreu.

Appellagew eiveis

Ns. 1.396 o 1.374—Ao S..o desembargador
Gabaglia.

Appellaciíes caiu merciees

Ns. 957, 1.102 e 988 — Ao Sr. desembar-
gadir Gabaglia.	 •

ACCJRDXOS PUBLICADOS

App3llação crime
N. 788.

Afpellaçõe: eiras

Ns, 1.192 e 1.213.

EDITAES
Juizo Federal da, Primeira

Vara,
De citaçao. com o prezo de 30 dias, para ser

citado o Dr. Francisco Cltartier, que se acha
em togar incerto e não sabido, no Estado de
San ta Catharina

O D. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1 4 Vara do District° Federal:

Faço saber que por parte do Duarte, Oli-
v&ra & Comp., Jo tquim Gonçalves da Silva
o Lucio Bernardino dos Reis, me foi feita
uma petição, na qual me pediam lhes man-
dasse passar o presente edital para citação do
Dr. Francimo Chartier, que se acha em togar
incerto e não ;sabido, no Estado de Santa Ca-
tharina, cuja petição ê do te& seguinte:
Exm. Sr. Dr. juiz federal da la Vara. Di-
zem Duarte, Oliveira, & Comp., Joaquim
Gonçalves da, Silva e Lucio Dernardino dos
Reis, que em 10 de maio do comente anno in-
tentaram,%r este Juizo, uma moção do execu-
ção de sentença contra o Dr. Francisco Char-
tier, que não pôde ser citado pessoalmente,
por e achar cru logar incerto e não sabido,
no Estada do Santa Catharin ,conforme se vê
da certidão do °Melai do Juizo, encarregado
da citação do supplicado. Acontece, porém,
que foram expedidos os editaes de citação
sem a justificação prévia da ausencia
supplicado ; por isso, os supplicantes reque-
rem a V. Ex. sé sirva de admittil-os a jus-
tificar aluna ausencia, expedindo-se a se-
guir novos oditae3 de citação, na forma o
para o fina requerido na petição inicial já
autuada, que os supplicantos ratificam em
todos os seus termos. Com • a juntada desta
aos autos, Esporam deferimento. Rio do Ja-
neiro, 19 de agosto do 1910.— J. Nunes
Ta_ssara, advogado. (Estava dovidarnento
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-sellada). Em cuja petição proferi o seguinte
despacho : Como requerem. Rio do Janeiro,
20 de maio de 1910.— Riu/ Martins
Petiçls a que se refere a petição relro
— Illrn. o Exm. Sr. Dr. juiz federal da 14

' vara. Dizem Duarte, Oliveira & Comp.,
I Joaquim Gonçalves da Silva e Liado 1301.-
1 nardino dos Reis, na execução do sentença

que, por este juizo, movem contra o Dr.
' Francisco Chartier que, nos termos da cer-
tidão do oficial do juizo exarola na p tição
inicial junta, não é possivel a citação, por

! despacho, do supplica.do, que se acha em
logar incerto e não sabido do Estado do
Santa Catharina ; assim, requerem os sup-
plicantos a V. E. se sirva de ordenar a
expedição de editaes, com o prazo da lei,
para a citação do stioplicado, nos termos e
para o fim requerido na petição inicial
junta, com seu respeitavel despacho e cer-
tidão do oficial do juizo. Outrosim, como
o supplicado só possue a importancia em
dinheiro a receber dos Srs. coronel Alfredo
Braga e Dr. Antonio da Costa Lago, pela
construcção do trecho da estrada do ferro
Sabará a Sant'Anna dos Ferros, que, do
sub-empreitada, tomou a esse i sanliores, im-
portancia esta em tempo arrastada pelos
supplicantes, requerem estes a V. Ex. a ci-
tação do coronel Alfredo Braga por si, e na
qualidade de procurador de seu meio Dr.
Antonio da Costa Lago, para que não abram
mão das quantias devidas ao Dr. Francisco
Chartier, havendo-se as transacções, que
acaso fizerem, como praticadas em fraude
da execução. Neste3 termos, esperam defe-
rimento. Rio do Janeiro, 10 de maio do
1910. — Joaquim Nunes Tassara, advogado.
(Estava devidamente soltada). Despacho —
Como requerem. Rio, 10 de maio de 1910
(assignado) Raul Martins. Certidão. Certifico
que intimei o coronel Alfredo Braga por si o
como procurador do D.o Antonio da Costa
Lago por todo o conteúdo da petição o des-
pacho retro, do que ficou sciente e acceitou
contra fé. O referido é verdade o dou fé. Dis-
trict° Federal, 10 de maio de 1910. O ofi-
cial do juizo Elias Antonio Lopes Duque
Estrada Junior. Petição-111mo. Exmo. Sr.
Dr. juiz federal da l a vara. Duarte, Oli-
veira & Comp., Joaquim Gonçalves da Silva
o Lucio Bomardino dos Reis, querendo exe-
cutar a sentença que obtiveram contra o
Dr. Francisco Chartier (doc. junto), reque-
rem a V. Ex. a citação do supplicado para,
no prazo do 24 horas que correrão em car-
torio, pagar aos supplicantes a quantia do
15:45037, importancia do pedido o custas,
cenforme faz certo a inclusa cada de sen-
tença, sob pena ,de, não o fazendo, proce-
der-se á penhora em tantos bens do suppli-
cado (prantos bastem para o pagamento da
quantia supra mencionada, e mais dos juros
e custas que accrescerom; ficando o suppli-
cado deado logo citado para todos os termos
da execução até final, pena de revelia e Lar.-
cimento. Nestes tormcs, autuada esta, os
supplicantos requerem a V. Ex. se sirva de
ordenar a citação requerida. E. E. deferi-
mento. Rio do Janeiro 6 de maio de 1910.—
J. Nunes Tassára, advogado. (Estava devida-
mente sella.d.;) Despacho—Como requeram.
Rio de Janeiro, 6 do maio de 1910 (assignado)
Raul Martins—Certidão—Certifico que pro-
curei o Sr. Dr. Francisco Chartier,
diversos legares, o alui fui informada
achar-se o mesmo no Estado de Santa Ca-
tharina, em togar incerto o não sabido.° ro-
faralo é verdade e dou fé, Districto Federal,
7 do maio do 1910. O official do juizo Elias
Antonio Lopes Duque Estrada Junior. Certi-
fico em tempo que a informação supra mo
foi prestada por pessôa da familia do Dr.
Francisco Chartier, residente á Avenida Cen-
tral n. 139, onde o mesuro doutor reside..
O reerido é verdade e dou fé. Districto Fe-
deral, 7 do maio do	 ofticial do iuizo..

•
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nesta Capital Federal, aoa 3 do setembro de
1910. E eu, Ilemeterio Je:é Pereira Guima-
rães,escrivão, o subscrevi. — Antonio Joa-
quim Pires de Carvalho e Albuquerque.

.5.1.1•19

De praça, coas o prazo de nove dias
O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho

o Albuquerque, juiz federal da 2' Vara do
Districto Federal, etc.: 	 .

Faz saber aos que, o presente edital, com
o prazo de novo dias, virem ou della noticia
tiverem ou interessar possa que, no dia 12
do corrente, depois da audiencia que cos-
tuma ser &Tacteada á. 1 hora da tarde no
ediflcio do Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Central n. 241, o porteiro deste
juizo trará a publico prégão de venda e ar-
rematação a quem mais der o maior lança
offerecer acima da avaliação do predio e
terreno á rua Amalia n. 10 antigo, hoje
n. 20, em Cupertino na freguezia de 'alia-
uma, penhorado pela Fazenda Nacional a
João Ferreira Serpa, cuja. descripção é a. se-
guinte: casa terrea de porta e uma janel-
la, pão a pique, em duas meias aguas, em
rumas, medindo de frente 5%69 par 9 me-
tros de fundos, dividida em duas sala" deus
quartos e cozinha, edificada cm terreno
aberta que mede do frente 9 metros por
cerca de 33 metros de fundos. São ava-
liados casa e terreno em 804000. E não ha-
vendo arrem tante p210 preço da avaliação,
voltará o immovel á praça com o intorva.11o
de oito dias e com o abatimento de 10 % si
nesta ain lalda encontrar lançador, voltará
o immovel &praça com o mesmo intervallo
de o:to dias e segundo abatimento de 10 2/,,
e nesto caso será arrematado pelo maior
preço que fôr offerecido, som que em hypo-
these alguma seja pormittida acção de nul-
lidado do lesão de qualquer espocie, tudo na
fôrma, do art. 283. do decreto n. 848 de
11 de outubro do 1890. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer no dia e
hora acima designados. E para que chegue
ao conhecimento o noticia de todcs, o pre-
sente edital será publicado e affixado no
lugar do costume pelo porteiro deste juizo
que deverá lavrar a competente certidão
paa-e, ser junta aos autos. Dado o passado
nesta mita', aos 3 de setembro de 1910.—
E eu, INneterio José Pereira Guimarães,
escrivão, o subscrevi.— Antonio Joajuint
Pires de Carm"ho e Albuquerque. 	 (.

De praça, com o prazo de nove dias

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carva-
lho e Albuquerque, juiz federal da 2 2 Vara
do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital, Com o
prazo do nove dias, virem ou dela noticia
tiverem ou interessar poesa que, no dia 12
do corrente, depois da audiencia que costu-
ma sor effectua,da á 1 hora da, tarde 113 edi-
fido do Supremo Tribunal Federal, á ave-
nida, Central n. 211, o porteiro deste juizo
trará a publico prégíta do venda e arrama-
taçao a quem mais der e maior lança off°.
vocer acima da aval iação, o predio e ter-
reno á rua Valença. n. Oantigo, hoje e. 42,
penhorado pala Fazei ,a Nacional á, Cantina,
de Paula Assis Carae;eo, cuja descripe rio é
a seguinte: predio terei) á' rua Valença
n. 30, hoje n. 42, tendo na freute uma
porta e uma janela ; sua construcção e do
tijolo, com portadas de cantaria ; Mede
de frente 321,35 por 2212,35 do fundos;
dividido em duas salas, corredor, tres
quartos, saleta o cozinha, tudo forrado e
assoalhado. Q • quintal é murado, mede
112%10 de extensão; e avaliado em 6:000I000.
E não havendo arrematante pelo Praça
da avaliação, voltara o immovel á
praça; coas o intervallo do oito dias o com o
abatimento de 10 %; si nesta ainda não
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.	 .
ducontrar lançador voltará o_ igimoVel
praça com o mesmo inter valia do nib diaW
e segun lo abatimento de 10	 • :ste cas-ON
será arrematadr : pelo maior preço que fg.);
dfferecido, sem que em hypothese algumal
seja permittida acção de millida.do por 1es5..0
de qualquer ospecie, tudo na ihrma
art. 283 do decreto n. 848, de 11 do outubr'
de 1810. E quem no mesmo quinr lançar,
deverá comparecer no dia e hora acima í
designados. E para que chague ao conhe-
cimento e noticia do todos, o presente,
edital será publicado e atrasa° na lugar dia!
Costumo pelo porteiro deste juizo, o qual '
deverá lavrar a, competente certidão para.
sor junta aos autos. Dado e passado nesta.
Capital Federal, aos 3 de setembro de 1910.
E eu, Hemeterio Jos Pereira Guimarães,
escrivão, o subscrevi. —Antonio Joaluim
Pires de Carvalho e iiibttliger114C.	 '

—
De praça, com o prazo de nove dias

O Dr. Antonio Joaquim Pires iiri Carvalh
e Albuverque, juiz federal d 2 Vara do
Distriito Federal, etc.:
• Faz saber aos que o presente edital, em

di prazo do nove dias, virem cot done In-.
ticia tiverem oa interessai. possa que, no
dia 12 do corrente, deeols di aaidiencia que
costuma ser effectaa ta, á 1 liara d a tarde,
no edificio do Supremo Tribun ii Fe lera'.
á Avenida Central n. 241, o parteiro deste
juizo trará a publico prégão do venda cai.-
Soasaçsce a quem mais der e maior (Inço
offmecor acima da avaliação, o prelo e
terreno sitia á travessa do D. lariza scm
numero, na freguezia de Inhatim a, penho-
rado pola Fazenda Nacional a E luardo na-
phael Pos:olo, cuja dascripção é a seguinte:
predio nobre, assobradado o torreio mu-
rado, canstracção do platibanda, var,Lnia.
ao lado; edificado no centro d3 terreno, do
Construcçã.o moderna, tendo na frente Ires
portas com saceolas do Perro francezas o
no porão habitava' tres venezianas, me-
dindo do frente 10 metros o do fundos
15 2, dividido em conamodos para familia, o
terreno na frente tem gra•ill o portão do
ferro, e parte murada, dando findos o ter-
reno para a rui • Dr. ()atavio. O terreno
mede do frente 882',30 e é todo plantado
do arvores fructiferas. E' avaliado orn
15:0004;000. E não havendo arremataito
pelo preço da avaliação voltará o immovol
ti praça com o interval:o de oito dias e aba-
timento de 10 %; si nesta ainda não ene rn-
trar lançador voltará o immovel á praça
com o mesmo intervallo de oito dias e se-
gundo abatimento do 10 %, e neste caso sa..á
arrematado pelo maior preço que tõr offere-
ciclo sem que em. hypothese alguma seja
permittida acçã) de nullidade por lesãa do
qualquer especie, tudo na fôrma do art. 283
do decreto n. 848, do 11 do outubro de 1890_
E quem no mesmo quizer lançar devera
omparecer no dia o :hora acima designados.
E para que chegue. ao conhecimento e noti-
cia a todos o presenta edital será, publicado
pela imprensa o anisado no lugar do costu:'
me . pelo porteiro 'deste juizo que deverá
lavrar a campeteate certidão para ser junta
aos autos. Dado o passado nesta capital,
aos 3 de setembro de 1910. Eu, 'tomatada
José Pereira Guimarães, escrivão, o sub-
screvi.— Antonio Joaluint Pires de Carvalho
e Albuluerque.

1.Élias Antonio Lopes Duque Estrada Junior,
y; tendo os supplicantes justificada perante
este juizo a ausencia do supplicado, Fran-
pisco Chartier,no Estado do Santa Catharina,
'ondo o mesmo se acha em togar incerto o
i não sabido, nos respectivos autos proferi a
'sentença do teor seguinte: Hei Dor justifica-
'do o deduzido na petição de fls. 19 e mando
se passem os editaes com o termo de 30 dias,
visto se provar polo depoimento das teste-
munhas e certidão de fls. 19 v. que o sup-
plicado se acha em togar incerto e não sa-
bido; pagas pelo justificante as custas ex-
musa. Rio do Janeiro, 31 de agosto do 1910.
Raul de Souza Martins. Em virtude do que
lhes mandei passar a presente carta de adi-
etai com o prazo de 30 dias, pela qual

hanno e cito ao dito Dr. Francisco Char-
'ter, afim do que venha á 1 2 audiencia
'desta juizo logo depois do citado, afim do
responder e assistir aos termos da petição
iinicial, nesta transcripta, sob a pena commi-
nada do revelia o lançamento. Ficando o
mesmo sciento que as audiencias deste juizo
são ás torças e sextas-feiras da cada semana
á 1 hora da tarde, e sendo estas impedidas
serão as mesmas audioncias nas vosperas,

1,snesma hora, no edificio onde funcciona o
' Supremo Tribunal Federal, á Avenida Cen-
tral n. 241. E para que chegurea noticia do
todos a quem possa interessar, mandei pas-
sar o presente edital,que será affixado no to-
gar publico do costume o mais deus do igual
iteor que serão publicados pela imprensa,
sendo um pelo Diario Official. Rio de Ja-
neiro. 5 do setembro de 1910. Eu, Ernesto do
'Azeredo Coutinho Bravo, escrevente jura-
mentado, o escrovi.E eu, Alfredo P.Barbosa,
escrivão, o subscrevi.— Raul de Souza Mar.
gins.

Juizo 'rodei-ai da, Setaeunsia.
Vara,

. De praça, con o prato de nove dias
O Dr. Antonio Joaquim Pires do Carvalho

e Albuquerque, juiz federal, da 2' Vara do
District .) Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital, com
o prazo de nove dias, virem ou deite noticia
tiverem ou interessar possa que, no dia 12

I do corronte,depois da audiencia,que costuma
ser effectua.da á 1 hora da tarde no refinai°
do Supremo Tribunal Federal, á Avenida
Central n. 241, o porteiro deste juizo, trará
a publico pregão de venda o arrematação a
quem mais der o maior lanço offerecer
acima da avaliação, do torreno á rua Ama-
lia 7 antigo, hoje sem numero, em Cuper-
tino na freguezia. de Inhatima. penhorado
pela Fazenda Nacional a João Ferreira Sorpa,
•suja descripção é a seguinte : Um terreno
fechado na fronte por cerca de arame, onde

•existiu o predio penhorado, do qual não ha
vestigios, medindo de frente 11 metros por

.33 mais ou menos de fundos o avaliado este
terreno em 250$. E não havendo arrema-
tante pelo preço da avaliação voltará o im-
inovei á praça, com o intervallo de oito dias
o com o abatimento do 10 % ; si nesta
ainda não encontrar lançador, voltará o
immovel á praça com o mesmo inter-
vadio do oito dias e segundo abatimento do
10% ,c neste caso sere arrematado pelo maior
preço que for offerecido, sem que em hypo-
theso alguma, soja permittida acção do
nullidado por lesão do qualquer especie, tu-
do na férula do art.283,do decreto n.843, de
11 do outubro do 1890. E quem no mesmo
guizor lançar deverá comparecer no dia e
hora acima designados. E para que chegue
ao conhecimento e noticia de todos, o pre-
sente edital será publicado o affixado em
lugar do costumo polo porteiro deste juizo,
que deverá lavrar a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e laassado

e• ,
De praça,cont o prazo de nove dias	 .

' O Dr. Antonio Joaquim Pires do Carvalho
o Albuquerque, juiz federa). da 2' Vara do

1

 Districto Federal etc.
Faz sabor aos que o presente edital, corta

'o praz) de nove dias, virem ou deito nott-
'aia tiverem ou interessar possa que, no dia
12 do corrente, depois da audiencia que cos
tuma ss'r effectuada á, 1 hora da tarde ri •
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tino na freguezia "de •Inhatima,lientioradO.1
pola Fazenda Nacional a. João'Forreira,'Serpaa.
cuja descripçã,o é a seguinte: casa:terrea da'
porta e duas punas, pão a pique,- em duas):
meias aguas, em rumas, medindo do frente
5°1,60 por novo metros de fundos, divididi
em duas salas, dous quartos o cozinha, edia-'
cada cru terreno aberto, que medo do frente'
novo metros por cerca de 33 metros do fun-
dos, e avaliados casa o terreno em oitocentos;
mil réis (800000). E não havendo arrema-
tante polo preço, da avaliação, voltará o im-
movei á praça com o intervallo do oito
dias e com o abatimento de 10 % ; Si nesta,
ainda não encontrar lançador, voltará o
immovel á praça com o mesmo intervallo
do oito (lias e com segundo abatimento do
10%, o neste caso será arrematado pelo
maior proço que for oferecido, sem que em
hypatheso alguma, seja permittida acção do
nullida •le por lesão (10 qualquer especie,tudo
na fôrma do art.2 • 3 do decreto n. 848, de 11
de outubro de 1890. E quem no mesmo qui-
zer lancar deverá comparecer no dia o hora
acima designados. E para que chegue ao ea-
nliecintento o noticia de todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e affi-
xado no lugar do costume pelo porteiro deste
juizo, que deverá lavrar a competente cer-
tidão para ser ;inata aos autos. Da lo e pas-
sado nesta capital, aos 3 de setembro de
1910. E eu, Hornet !rio José Pereira Guima-
rães, escrivão, o subscievi.— Antonia Joa-
qu)n Pires de Carvalho e Albuquerque. 	 (•

edifialo do Supremo Tribunal Féderal,ã . Ave-
nida Central n. 241, o porteiro desço juizo
trará a publico prégão de venda e arrema-
tação a quem mais (lar o maior lanço oiro-
recer 'acima da avaliação, o predio e tér-
rea( sito á rua Visconde do Pauna n. 14,

: ardi a° hoje n. 167, penhorado pelae
IFazenda  Nacional a Manoel Luiz Coelho
! Rodrigues, cuja descripçÃo é a seguinte
predio terroa construido de pedra e cal
'e tijolos

'
 construcção antiga. lo,:a com duas

portas, ladrilhada e forrada, medindo do
;largura do frente 5%50 o do extensão de
fundos 17m, ao centro do prodio um sota°
dividido em dous quarto :, forrado o assoa-

. lhado ; segue-se a loja, um accrescido com
10 m ,20 de comprimento e mesma largura da

'loja cimentada, coberto do zinco em conti-
nuação a área cimentada o ao lado um pu-
xado que medo do comprimento 6 m,80 e

'de largura 2%60 ; o terreno medo de frente
51%50 e , de fundos 34 m • E' avaliado em
6:020$000. E ra g havendo arrematante pelo
preço da avaliaç'io voltará o immovel á

'praça, com o intervalio de oito dias e com
•abatimento do 10 0/. • si nesta ainda não en-
contrar lançador voltará o inumovelat praça,

wom o mesmo intervallo do oito di is e se-
gundo abatimento do 10 0/a, e neste caso será
arrematado pelo maior preço que for offe-
recido, sem que em hypothese alguma seja

•permittida a acção de nullidado por lesão
de qualquer especie, tudo na fôrma do
a.rt. 283 do decreto n. 848, de 1 a de outubro
'do 1890. E quem no mesmo quizer lançar
'deverá comparecer no dia o hora acima
designados. E para que chegue ao conheci-
mento e noticia do todos o presenta edital
será publicado e affixado no lugar do cos-
tume pelo porteira deste juizo, que deverá
lavrar a competente cortidão para sor junta
aos autos. Dado o passado nesta capital, aos
3 de setembro do 1910. E eu, liemeterio José
'Pereira Guimarães. escrivão o subscreva-

' Antonio Joaquim 'Pires de Carvalho e Alba-
qiierque.

• D3 praça, C.9M, o prazo de nove dias

O Dr. Antonio Joaquim Pirc; de Carvalho
'Albuquerque,juiz federal da Segunda e Vara
do District° Federal etc.:
• Faz sabor aos que o presente edital, com o
prazo de nove dia, virem ou dello noticia
(,tiverem ou inter, s3ar possa que, no dia 12
de corrente,depois da audiencia que costuma
ser effectuada á 1 hora da tardo no edfi-
'cio do Supremo Tribunal Federal, á Avenida
'Central n 241, o porteiro deste juizo, trará
'a publico prégão (le venda e arrematação a
'aluem mais der e maior lanço oferecer aci-
ma da avaliação, o predio e terreno sito á
rua Manieta A I antigo, S. Christovão, pe-
nhorado pela Fazenda Nacional a :Vivien/ia
da Rocha, cuja descripção é a soguinte: es-
talagem sita á rua Manieta A 1, elfficada

, em terreno com muro, tendo um paredão
na frente, com portão de ferro o escada
de cantaria, medindo o terreno de fronte
31°.1,80, por_ 39%70 do fundos e de largura,
na linha dos fundos, 32.70. Nosso terreno
tem uma casa com dua .3 janellas na fren-
te e porta e duas janellas ao lado di-
vidida em duas salas quatro quartos,
Cozinha o sotão com dous quartos asso-
alhados o forrados, construcção de tijolo;
Mirado esta casa do fronte 2 metros por

8) do funlos, construc:ão antiga. Nos
finados do terreno tem um grupo de quatro
'coziahas de porta e janalla. divididos cada

em sala, quarto e cozinha, medindo o
erçupo do frente 12,m por 7, 1,1 33 de fundos,
etaistrucção de tijolo, forrado o assoalhado,
.avaltado em 3:500$. E • não ha vendo arre-
niataãtO polo preço da 'avaliação, voltará o
iliunãviol á praça .com o intervallo de oito
'drasis abatimento do dez po: cento; -si nesta
Vinda	 o encontrar lançador voltará o -
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innmov.el á praça „ com .o inenmantervallo
do oito dias o aoguridd abatimento dó 10% o
neste caso será arrematado pelo maior preço
que fôr drapeai° sem que em hypothese
alguma' sejapormittida acção deandlidade
por lesão de q rralq (ler especie, 7.u n lo na forma
do art. 233 do decreto n. 848, de 11 de ou-
tubro de l90. E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer no dia o hora
acima designados. E para que chegue ao
conhecimento o noticia do todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e afr.'.
xado no lugar do costume pelo porteiro deste
juizo, que deverá lavrar a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal aos 3 de setembro
do 1910. E ou. liemetério José Pereira Gui-
marães, escrivão. o *subscrevi. — Antonio
loa luin? Pires de Carvalho e Albuluerque. (.

De praça, com o prazo de nove dias

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho
e Albuquerque, juiz federal da 2° Vara do
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que'o presente e lital, com o
prazo do nove dias, virem, ou dello noticia
tiverem ou interessar possa que, no dia 12
do corrente, depois da auliencia, que costuma
ser effectuada á uma hora da tardo no
adiado do Supremo Tribunal Federal, á
Avaliar. Central n. 241, o porteiro deste
juiz) trará á publico prégão da venda e ar-
remoção a quem mais der o maior lanço
oferecer acima da avaliação do predio e
terreno da rua do Cadete n. 9 antigo, hoje
19, em Cupertino. freg,uezia Inhatima,
penhorado pela Fazenda Nacional a João
Ferreira Serpa,cuja descripção é a seguinte:
casa terrea, velha e arruinada, construida
de frontal do tijolos, com uma porta e duas
janellan medindo do frente 10 metros por
cinco metros de fundos, com um puxado
com 2',50 de comprimento, dividido em
duas salas,  deus quartos e cozinha no pu-
xado, edificada em um terreno que mede
15 metrospor 33 metros.Avaliados casa e ter-
reno cm 500$000.E não havendo arrematante
Trio preço da avaliação, voltará o irnmovel
á praça com o intervallo do oito dias e com
o abatimento de 10 %, si nesta ainda não
encontrar lançador voltará o immovel
praça, com o mesmo intervallo de oito dias
o segundo abatimento de 10 %, e neste caso
será arrematado pelo maior preço que for
oferecido, sem que em hypothese alguma,
seja permittida acção do nullidade por lesão
(le qualquer especie, tudo na farma dó
art. 233. do decreto n. 848, de 11 de outu-
bro de 1890. E quem no mesmo quizor
lançar deverá comparecer á praça deste
juizo, que terá lugar no dia e hora acima
designado:. E para que chegue ao conhec:-
mento e noticia de todos o presente e.lital
será publicado o affixado no lugar do cos-
tume pelo porteiro (leste juizo o qual de-
verá lavrar a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 3 de setembro de 1910.
E eu, Ilemeterio Josa Pereira Guimarães,
escrivão, o subscrevi.—Antonio Joaquim Pires
de Carvalho e Affiereer;tce.	 (.

De praça, com. o prazo de nove dias

O Dr. Antonio Joaquim Pires do Carvalho
o Albuquerque, juiz federal da 20 Vara do
Districta Federal, etc.:

Faz sabor aos qüe o presente edital, com o
prazo de nove dias, virem ou dello noticia
tiverem ou interessar possa que, no dia 12 do
corrente, depois da audienc'a que costuma
ser efectuado, á I hora da tarde no edifica)
do Supremo Tribunal Federal, á Avenida
Central n. 211, o porteiro deste juizo trará
a publico praga.° do venda e arrematação a
quem mais der e maior lança oferecer aci-
ma da avaliação, o predio o terreno á rua
Amalia n. 8 antigo, hoje n. 18 em Cuper-,	 .

De praça, com o prato de nove dias s. t

O Dr. Antonio Joaauim Pires de Car ralho
e Albuquerque, juiz federal da Segun la. Vara
do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital, com o
prazo do nove dias, virem ou dello noticia
tiverem ou interes3ar possa, que no dia 12
do corrente, depojs da audiencia cre costu-
ma ser efectuado, á 1 hora da tarde no adi-
feio do Supremo Tribunal Federal, á Ave-
nida Central n. 241, 0 porteiro deste juizo;
trará a publico prégão de Venda e arrema-
tação a quem mais der e Maior lanço ofe-
recer acima da avaliação, o prodio e ter-'
rano á rua do Cattete n. 9, 2 antiro, hoje
junto ao n. 19, em Cupertino na f .egitezia;
de Inhaúma, penhorado pela Fazenda Na-
cional a João Ferreira Serpa, cuja descripção
é a seguinte: casa terrea, velha e arruinada,'
construido, de frontal do tijol . .s. com uma'
porta o duas janellas, mo lindo do frente 10'
metros por 5 metros de fundos, cano um pu-
xado, medindo 2 metros 050 centimotros de
comprido, dividido em duas salas, dons
quartos o cozinha no puxado, edificado cru
um terreno que mele do frente 15 metros p: r
33 metros, mais ou menos, de fundo. Avalia-
dos em 500$. E não havendo arrematante peio
preço da avaliação, voltará o immovel
praça com o intervallo de oito dias e coro o
abatimento de 10 %, .st nesta ainda não en-
contrar lançador pelo preço da avaliação
voltará o immovel á praça com o ine+mo
intervallo de oito dias e seguindo abatimento
do 10 •, o neste caso será arrematado pelo
na dor preço que for oferecido, som que em
hypothese alguma seja per nittilla acção do
nullidado por lesão de qualquer especie,
ludo na farina do art. 283 do decreto n 818,
de 11 de outubro de 1890. E quem no mesmo
qttizer lançar deverá comparecer no dia o
hora acima designadcs. E para que chegue
ao conhecimento e noticia (le tolos, o pre-
sente edital será publicado pela imprensa o
affiaado no logar do costume pelo porteiro
deste juizo, o qual deverá lavrar a Noive-
tonto certidão para sar junta ais auto.. Dado
e passado nesta Capital Federal , aos 3 de se-
tembro do 1910. E eu, Ilemetório José Pe-
reira Guimarães, escrivão,- o subscrox i —
Antonio Joaquim. Pires de Carvalho e Alba-
Çtleqtle.	 .;
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',juizo do Direito da Se.r.'undn
e .	 Vara, Cornmereial

Vallencia da Companhia Importadora de
Pianos

AVISOS AO CREDORES

De publicação de sentença que deearou aberta
fanet.cia da Companhia Importadora de

Pianos, estabelecido (1 rua da Assemblda n.
d19, na (drena abaixo

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz do direito da 2" vara commercial,
desta Capital Federal, ete.:

Faz saber aos que o presente edita'. virei-n,
que, a requerimento do Carlos Alberto Vaz
.salleiro, devidamente instruido, o. depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada •aberta a fallencia da Companhia
Importadora do Pianos, por sentença deste
juizo, de 5 do setembro de 1910, ás 3 1/2
horasila tarde, fixando o seu termo, para os
elTeitus legaes, do 18 de junho de 1910. Foi
nomeado syndico o credor Carlos Alberto, Vaz
Salleiro, residente á rua do Ouvidor n. 18;
ficando os cledorea da dita firma falli-
da notificados pelo presente. para, dentro do
prazo de -15 dias, apresentarem ao syndiee a
declaração do seus eroditos, acompanhada
dos respectivos. titules ; e, outrosim. ficam
os referidos credores convocados para a pri-
meira assembla da presente fallencia, que
será realizada no dia, 5 de outubro de 1910,
á 1 hora da tarde, na sala das audion-
cias, no Fortim desta cidade, á rua dos Inva-
lides n. 108 ; tudo nos termos dos arts. 17,
18,80 e 8'o seus paragraphosala lei n. 2.024,
do 17 de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, Das 8 de
setembro de 1910. Eu, Dano Teixeira da
Cunha escrivão, o subscrevi:—Torquato Da-
ptiaa de Figueire.lo.

1)3 cit rçao, com o prazo de 10 dias, aos inte-
ressados na fal1encS .1 de A. J. da Silva
Marques, rra scienc'a de que as contas
, westadas relo liquidaturio Francisco Ro-
drigues da Costa, se acham em cartono, et
sua disposição, durante esse prazo, afim de
serem examinadas e apresentarem as im-
pugnaçes que entenderem, sob pena de re-
velia, na Ornai: abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
atriz de Direito da 2' Vara do Comtnercio_do
District° Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorio
do escrivão que esto subscreve; proces-
S1M-30 os autos de prestação do contas cru
que é supplicante, Francisco Rodrigues da
Costa, liquidatario da fallencia de A. J. da
Silva Marques, nos quaes foi proferido o
despacho do toôr seguinte: Despacho: Inti-
mem•se por edital, publicado na imprensa,
os interessados para, no prazo de 10 dias,
apresentarem as impugnações que enten-
derem o a Unida, pessoalmente, para o
mesmo fim o no mesmo prazo. Rio, 10 do
setembro de 1910.— T. Figueiredo. Em
virtude do que, passou-se o presento edital,
pelo teor do qual citam-se os interessados
na fallencia de A. J. da Silva Marques, para
sciencia de que as contas prestadas pelo li-
quidatario Francisco Rodrigues da Costa, se
acham em cartorio, á sua disposição, du-
rante 10 dias, afim de serem examinadas o
apresentarem as impugnações que entende-
rem, sob pena de, á revelia, serem as mes-
mas contas julgadas boas, na forma da lei
n. 2n2 de 17 do dezembro de 1908. E para

'constar passaram-se este e outro do igual
te5v que serão publicados o atlixados„ na
férma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, .os 10 de setembro do
1910.— E ou Dano Teixeira da Cunha, es-
crivão, subscrevi.— Torquato Baptista de
Figue:relo.

Juizo dá OitavaPretoria,

De citaçd'o, coa; o prazo de GO dias; na forma
ab.zixo

O Br. Luiz Augusto de Carvalho o Mello,
juiz da 8° preteria etc.

Faço saber aos que o presente edital da ci-
tação, com o prazo do 60 dias, virem ou
deite noticia tiverem, que por parte de Ma-
noel dos Santos Simões me foi dirigida a pe-
tição do teor seguinte:—Ex. Sr: Dr. juiz da
8' preteria. Mane! dos Santos Simões, nos
autos do execução por custas que movo a
Maria Ornellas Paim,não tendo sido possivel
cital-a pelo manda .o requisitorio junto, por
se achar a mesma ausente, como 80 vê da
certidão inclusa, requer por isso a V. Ex. se
digne mandar expedir os respectivos editaes
com o prazo legal para Sciencia do mandado
requisitorio e mais termos da execução.
Nestes termos, pede deferimento. Rio de
Janeiro 30 de agosto de 1910: Por Droeu-
ração, Manoel Nogueira de Oliveira Junior.
Despacho. Justificada a ausencia allegada
em dia e hora designados, sciente o Dr. Prt-
motor. Rio, 30 de agosto de 1910. Careatho
e illello. ( Estava legalmente sellada. ) E
tendo o supplicante justificado, neste juizo, a
ausencia da supplicada, mandei passar o pre-
sente edital e outro do igual teor, que
serão publicado; e atlixados na forma da lei,
pelos quaes hei por intimada a supplic ida.,
D. Maria Ornellas Paim, para os fins indi-
cados na petiçãa acima transcripta, sob as
penas da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Jandtro aos 10 de setembro de 1010.
Eu, Manoel Roirigues do Carvalho, escrivão
interino, o subscrevi. Luis Augusto de Car-
o ?lho e Me!lo.

NOTICIARIO
nn•n

Exposição Nacional do 10 OS
—Entregl de diplomas e medalhas—Na Se-
cretaria Geral do Director o Executivo da
Exposição Nacional do 1908—Museu Coro-
marcial do Rio de Janeiro—continuou hon-
tem a sor feita a distribaição de diplomas e
medalhas aos expositores premiados.

Hontem foram entregues aos seguintes
Srs.

Nesta Capitai : Farinha Carvalho & Comp.,
Pieto &Pacheco João Vicente de Souza MarMar-
tina, -tia, Attilio CÁpelli, Companhia alanufa-
ctora. do Consorvas Alimenticias, E. Zeihy
& Lemos, D. Irene Ribeiro, Gaspar Coelho
Magalhães, Zeterino José Costa & Comp.,
José Alves Timm, Bernardino José Alves Ti-
noco, Heitor A. de Perini, Francisco Pinto
Brandão, Companhia de Fiação Corcovado,
João Ludovico Berna, Antonio Elias Mar-
ques, L. Musso & Com. S. RaSul, Carlos
Oberlander, Viveiros & com., Elias Allan,
David & Comp., Mme. Francillon Krauss,
Gabriel & Fernandes, Companhia Tijuca,
Mexandre Marques Fernandes, Robal•nho &
Irmão, Alfredo Ferreira L n ge, Photo-Club,
Casa (Cavaquinho de Ouros, Sociedade Ex-
positora de Canarios, Olavo Freire, Joaquim
J. Pereira, A. Cota, Dr. Fernando Mondes
de Almeida e Jornal do Brazil.

No Estado do Rio do Janeiro : Dr. J. Se-
dré Filho, coronel Raul Macedo, Camara Mu-
nicipal de Ca.pivary, Donato Menclusé, Luiz
Angelo Regazzi, Oscar Fornandes & Comp.,
Manuel Rosa,, Paulo Rosa & Comp., Pedro
José de Arau'o Gomes e Guanabarino Filho,

.No Estado "de Minas Gera.es : Empraza de
Aguas Minemos de S. Lnurenço o Coopera-
tiva, Mineira de Lactielnios.	 -
• No Estado do Maranhão: D. Anna:Brandão

de . Sonsa.	 .
No Estado de Alagoas : Empraza Vinicola.

do Brazil.

CornmissIon do desobstruas'
ção dos viiis que, dosawilasst

baltia. do Rio dei '.Inateiro-
Concurrencia para a execução das obras do
saneamento e dragagem do; rios, que de-
saeuam na bahia do Rio do Janeiro.

Foi aberta bontem ao meio dia no escri-
ptorio desta commissia e na presença do
engenheira chefe da mesma, a coacurrencia
para as obzas de saneamento e dragagem
dos rios da baixada da balia do Guanabara,
tendo comparecido seis proponentes que
apresentaram os documentos exigidos pelo
editai.

Pela ordem da entregua. 03 proponentes -
foram:
, N. 1. Luiz Rololpho Cavalcanti de Albit-'

querque e Jer.nytno Teixeira do Alencar
Lima.

N. 2. Caetano Casar do Campes e Canta-
nhede & Comp. • -

N. 3. Luiz Idetim Paes Limo.
N. 4. Gabmoder Goedhart.
N. 5. Sociáte Fina.aciére & Commercialo

Franco Brosilienna.
N. 6. Société Français° Industrielle cl'Ex-

trême Orient.	 •

Correio — RUA repartiçâo expedirá'
malas pelos suguuitas paquetes:

"Hoje:
Pelo Anna, para Santo], Paraná e Santa'

Catharina, recebendo impresso; até ás is
horas da manhã, cartas para o interior atei
ás 6 1/2, ditas eJlIl perta duplo até ás 7.

Pelo Mayriuk, para Paraita o Santa Coe
tharina, recebenda impressos a.té rás 12
horas da manhã, cartas para o interior atél
ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo
ato á 1 e objectos para registrar até de IV
da manhã.

Amanhã:
Pelo Murupy, para Cab3 Frio, Espirito

Santo e Caravella.s, recebendo impressos até
ás 3 horas da tarde, cartas para o interior',
até ds 3 1/2, ditas com porte duplo até ás 4
e ob;ectos para registrar até ás 6.

Pela Sieglinl, para Victoria. e Hamburgo,.
recebendo impremos até ;is 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte dnplo o para o esto-
ror até á 1 e objectes para registrar até ás.
11 da manhã.

Pelo Atlanlique, para Rio da Prata, Matt3
Grosso e Paraguay, recebendo impressos atd
as 12 horas da manhã, cartas para o interior
até as 121/2 da tarde, ditas com porte dupla
e para o exterior até á I e objectos para re4
gistrar até ás 11 da manhã.

Recebimento - de encommendas partk
Portugal, -Mores e afade.ra nos -mesmos.
dias, das 8 horas -da manhã ás 5 da tarde:
até á, yespera da-partida dos paquetes qns
se destinarem. .a Lisboa, exceptuando Q8 da
Compagoie Measagerias NIaritimes, e•en traga .
tambein nos mesmos dias, das 10 da inanhà
ú 2 da tarde. •

• No Estado do Paraná : David Carneiro &
Comp.

No Estado de Pernambuco : Antonio Di-
dier & Irmão.

No Fstado do Rio Grande do Sul : Lauro.
Brandsford	 •

A entrega continuará a sor feita aos ex-
positores premiados, ou a seus legitimos ro-
presentantes, no Museu Commercial, largo
do Paço, esquina da rua Sete de Setembro
(entrada pela rua Sete), todos os dias ut eis,
das 11 da manhã ás 4 da tarde, até o dia 30
do novembro proximo futuro.

4
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a•	 ril••••••• 760.2 19.2 12.7 76 2.5
2 a. m 	 759.5 19.6 12.9 74 3.8
3 a. m 	 759.2 19.0 12.6 77 3.8

- 4a. m 	 759.0 18.9 12.5 77 2.2
5 a. m 	 759.0 18.9 12.0 73 3.8
6 a. m 	 758.9 18.7 12.9 81 3.3
7 a. m 	 758.7 18.3 12.9 83 3.4
8 a. m 	 758.7 19.3 13.2 79 0.0
9 a. m 	 758.2 19.9 13.4 78 1.0

10 a. m 	 758.0 20.9 13.0 72 4.5
11 a. m. 	 757.6 20.9 14.1 76 3.1
% dia 	 .. . 757.3 22.4 14.9 74 0.0
1 p m 	 756.6 .2 15.4 77 6.7
2p. m 	 755.8 22.5 15.5 76 3.6
3 p. m 	 755.7 22.8 16.0 77 7.7
4 p. m 	 755.4 22.7 16.6 81 8.3
5p. m 	 756.2 2'1.6 17.3 86 5.0
.6 p. m 	 759.8 21.2 17.8 89 2.7
7 p. rn 	 757.0 22.1 17.0 86 1.5
8 D. m 	 757.3 22.0 16.9 86 0.0
9 j). m 	 757.5 21.5 17.0 89 2.0

10 p. m 	 757.7 21.2 17.0 91 0.0
11 p. m 	 757.8 21.2 17.0 89 1.0
% noite	 757.5 20.9 16.3 89 1.0

Médias 	
1

757.73 20.83 14.87 76.4 3.0

•

Ventos	 Céo

Phonomenos diversos
Qudaandtei- 	 1 Nuvens

10 KN

10 CK.EN

10 CK.K

10 Nevoeiro Nevoeiro ato
10 31

10
10 •	 •

10 1
10 Nov. tenue alt3
	 	 Nev. denso N

•
10 CK.K.EN 71.	No

Nev. teimo alto
•

10 N.ivoiero
Nev. secco bailo

110.0

Direcção

E
ENE
E

E

NF.
Calma
ENE
SSE
SSE
Cama
SSE

SSE
SSE
SE

ENE
Calma
SE
Calma
NNW
INNW

•
1

P 310 Domingo 1
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c Observatorio Nacional-Directoria do Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 8 de sotembro de 1910
•

o

Temperatura: maxima, 22. e.9 ás 2 lis. e 40 da. t. ; minima, 18.2 ás 7 /is. m. Evaporação em 24 horas: 2.6. tizon:t: 7h. na. 4;
7 h. n..4. clava eahida: 7 h. n. 0.03. Total em 24 horas, 0.09 limas de insolação: 5 II., 67=5 h. 40 m.

Nevoeiro tenue alto durante todo o dia e noite.

Observatorio Nacional-DirectoriaMo Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 9 de setembro de 1910.
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Ventos Céo

Phenomenus diversos
Veloci- Direcçãodade

Quanti-
dado

I	 Nuvens

1 a. m 	 757.1 20.5 15.9 89 0.0 Calma 10 Nevoeiro Nevoeiro tentie baixo
2 a. m 	 757.0 20.4 15.8 89 1.0 NW 1
3 a. m 	 757.2 20.2 15.6 89 1.0 NW

'	 4 a. m 	 757.6 19.8 15.6 99 1.1 NNW 10 CX. N. nev. alto •

•	 5 a. m.. 758.1 19.9 15.7 90 1.0 NN \V •
6 a. na 	 758.4 20.0 15.7 91 2.0 NNE
7 a. m 	 758.8 19.9 15.7 90 1.0 NE 10 KN. N. nevoeiro
8 a. m 	 758.9 20.3 16.0 91 1.0 NE
9a. m 	 758.9 20.4 16.1 91 1.4 NNE 10 KN. nev. alto
lo a. m 	 75,3.1 20.9 16.2 2.2 10 CX. K. KN
11 a. ni 	 758.5 21.6 16.0 83 1.4 •

1/2 dia 	 758.1 15.9 81 1.4 E 10 CE. KN. nevoeiro
1 p. 758.2 21.7 15.2 78 2.7 SS \V 10 CK. E. KN
2 p.	 	 758.8 21.5 15.0 78 1.6 SE

3 p. na 	 757.8 21.4 15.5 82 1.3 SE 10 CK. K.KN
•	 4 p. m 	 757.8 21.6 15.1 78 1.8 E;E. 10 CX. KN. nevoeiro

5 p. 758.3 20.3 16.0 91 5.5 SSW 	  Chuva
6 p. na 	 759.0 20.6 15.4 85 0.0 Calma . Chuviscos e trovoada
7 p. m 	 759.5 20.7 15.5 0.0 Calma 10 KN. N

: 8 p. 759.4 20.7 15.5 85 3.0 NE
•	 9 p. m 	 759.7 20.6 15.4 85 3.0 NW
10 p. m 	 759.3 20.2 15.6 89 2.5 10 KN. N
11 p. m 	 759.5 20.2 15.3 87 0.0 Calma

1/2 noite 	 759.0 • 20.2 15.3 87 1.3 NW
Fv•••••

Médias 	 758.46 20.65 15.63 86.3 1.6 1,0

-	 Temperatura: maxima, 22.1 ás 12 I s. da t. ;	 19.6 ás 4 h. e 30 na. da m. Evaporação em 24 horas: 1.2. Ozona:
711s. m. O; 7 lis. n. O. Chuva cabida : 7 hs. da manha,.0.00 ; 7 lis. da noite, O 90. Total era 24 horas: 0.93.

: `Orvalhou'abundanleinento na madrugada de 'hoje ; novoeiro torno geral durante Ude o dia.- Chuviscou . á tarde, tendo trove-
jado a W entro 6 h.. • 6.25 da tarde.
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Belém 	 763.9 26.0
Fortaleza 	
Quixeramobim 	 763.6 26.9
Natal 	 765.5 28.0
Pa.rahyba 	
Recife 	 165.7 27.0
Joazeiro 	
Aracajá ,, 	  	 766.0 26.5
S. Salvador 	
Ondina 	

765.5
765.2

24.8
25.8

Caetitú 	 762.6 19.6
11h os 	  765.4 24.3
Cuya bá, 	
Montes Claros..., 	 21.2
Uberaba 	
Victoria 	  751.0 24.6
Franca 	 765.8 17.0
Ribeirão Preto 	 764.9 19.0
Barbacena 	 763.7 18.8
Juiz do FOra 	
S. Carlos do Pinhal 	 764.1 20.2
Rio Claro 	
S. Paulo-dos Agudos 	 764.0 17.6
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	 764.3 20.4
Campinas 	 763.2 19.9
Taubaté 	 864.4 14.9
Tatuby 	
S. Paulo 	 765,2 :14.0
Jaguaribe 	
Santos 	 765.1 19.0
Faxina 	
!guapo,. 	   763.9 18.0
Guarapuava 	   762.1 14.8
Curytiba 	  766.7 13.1
Paranaguá. 	 .• 767.2 19.2
Blumenau 	
Bruniu) 	

764.3
--

19.2
18.0

"Inlorianopolis 	 766.3 18.0
Posadas 	
Corrientos 	 762.0 20.0
Itaguy 	
Santa Maria 	 765.9 17.5
Porto Alegro 	   770,4 18.4

•	 Cordoba 	 763.5 13.0
Bage.'	 767.2 13.1
Rio Orando 	 76.4 13.2
Mendoza,... 	
Rosario.. .. 	 764.0 10.0
Montevideo 	 768.7 11.4
Buenos Aires 	 783.8 13.0

•
32.0

33.4
20.4

26.8

29.3
25.9
28.1
27.6
27.8

28.7
•

25.3
29.8
30.8
20.1

26.4

28.0

23.0
20.7
20.3

23.6

20.4

24.8
15.8
22.0
20.0
26.4
24.6
22.5

30.0

21.5
26.1
20.0
14.2
23.0

25.0
13.6
16.6

á 
13- °mini() H
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TEMPERATURA

ESTA OCS

VENTO

9

o
le3

o

de
Estado do cèo

Estado
do tempo o p11enome1100

diversos
CD o

1.	

114

• "42
n•=1.11M

26.8 21.0 ENE 4 Quasi limpo Bom

26.1 11.8 ESE 4 Meio nublado Bom
20.6 17.8 ESE 5 Qual. nublado Sombrio

24.3 17.7 SE 4 Quasi limpo Bom, nevoeiro

2-1.1 19.7 E 6 Qua.si limpo
•

Bom
28.5 20.2 ESE 2 Meio nublado Incerto
22.5 19.0 E 2 Qua.si nublado Incerto
15.6 12.0 ESE 2 Meio nublado Claro
2).1 21.1 SW 1 Quasi nublado •	 Incerto

15.0 Calma. o Limpo Bom 	

-- 18.2 NE 3 Quasi nublado Sombrio, nevoeiro •
16.3 11.5 2 Nublado

•	 Bom, nevoeiro
15.4 13.8 NW 2 Nublado Incerto
12.4	 12.1 NE 3 Nublado •	 •Bom

13.4	 12.2 Moio nablatio incerto'

13.0	 13.8 SE 1 Moio nublado Incerto

18.3	 16.1 NNE 2 Nublado Incerto, novoeiro
13.5	 11.9

14.9	 11.1
SE

Calma
3
o

Nublado
Nublado

Bom
_Bom.

13.8	 10.6 ENE 1 Nublado Bom

17.1	 14.9 NW 1 Nublado Nevoeiro

17.2	 14.1 Calma O Nublado
7.5	 10.6 NNW 4 Nublado •

10.6	 9.7 NNW 1 Nublado . Incorto, nevoeirci
14.2	 15.6, E 1 Nublado Sombrio	 •
14.5	 13.7 WNW 2 Nublado . Bom	 .
14.0	 13.8 NE 1 , Limpo	 • . Bom
15.7	 13.1 N 2 Quasi nublado . Bom .

13.01	 5.6 2 .	 Limpo

16.5	 12.6 E 5 Quasi limpo .	 .Bom
13.9	 12.2 6 Quasi limpo ..Cliro
5.0	 6.2 Calma O Nublado . •	 •

13.2	 9.9 3 Nublado Incerto	 •
13.0	 9.5 SSW 2 Nublado Incerto, nevoeiro

8.0	 8.0 Clima 0 Qinsi limpo
3.0	 8.3 ESE 5 Meio nublado Incerto, nevoeiro
8.0	 9.9 ESE 2 Quasi limpo

OCCURRENCIAS

Em Santos garooti esta manh5.. Em Guarapuava amanh', catt com troviies violentos de W, choveu 0.9 lapa.

As temperaturas minimas de hontem-Verifinaram-te: em Montevideo com 3°.6 e Guarapuava com 7°.5.
As observações 'Com esto signal + são de hontem. 	 112'

-
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•-n Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1910.

r
VENTO

	n••••n•••••n=1.1.

r-,	 • -J1-:*: •

TEMPERATURA

• •

41•.'

Estado
do tempo e pliebitdenoS

diversos

•••"4.:". k

Belém 	
Fortaleza 	
'Quixerarnobim 	
,Natal 	
n Parahyba 	
Recife 	
Wazeiro 	
À raca.jú 	
S *Salvador 	
Ondina 	
,'Caetite 	
Ilheos 	sCuyabá 	
.Montes Claros 	

Wictoria. 	
Franca 	
'Ribeirão Preto 	

. Barbacena 	
Juiz de Feira 	
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
'S. Paulo dos Agudos
113 i rac i caba. 	
'Capital (Rio) 	
;Campinas 	
,Titubate 	
Tatnby.	 , 	

• S. Paulo 	
"Jaguaribe 	
„Santos 	
Faxina. 	
:Iguape 	
_G tiaraptiava 	
'Curytiba 	
Paranaguá 	
Blumenau 	
IBrusq tie 	
;Florianopolis 	
Posadas., 	
'Corrientes 	
Itaquy 	
Santa Maria. 	
Porto Alegre 	
'Cordoba 	
'';Bage 	
•Rio Grande 	
Mendoza 	
tRosario 	
Montevideo 	
Xuenos-Aires. 	

,N

+

+

1:1--

	  764.7

	  766.5

	 	 770.9
+769.2

762.9

764.9

764.9

765.6

765.3
702.4
766.3

764.6
7611.5
766.7

-67.4

767.1
765.9
76'1.3
766.3

766.9

	  766.3
764.7
766.5
766.9
765.8

768.1
?

763.1

766.1

766.0
768.9
769.3

766.9

o

25.8

26.3
28.6

26.5

26.4
26.4
26.5
20.0
25.1

19.0

23.4
14.7
15.1
18.4

16.2

14.8
20.0
17.0
10.0

15.0

19.8

18.8
11.1
15.3
17.6
20.8
17.6
18.7
22.0
20.0

18.0

14.0
15.2
16.0

13.0
11.3
10.0

o

32.6

32.8
30.0

27.1

28.3
27.4
28.3
28.9
27.7

29.5

27.4
20.4
26.0
22.0

27.8

23.0
22.1

20.2

15.2

19.0

20.8
11.0
21.3
21.0
25.4
24.6
22.5
30.0
30.0

21.5

28.0
18.1
17.8

27.0
11.5
22.0

o

23.6

23.4
21.3

21.3

24.2
22.3
21.5
14.0
20.5

8.8

20.9
14.5
17.4
13.8

15.0

14.0
19.6
15.5
15.0

12.0

18.4

16.6
19.2
13.9
14.8
10.8
13.5
16.2
17.0
16.0

18.0

8.0
13.2
11.5

7.0
7.5
7.0

m/.
21.5

13.3
18.2

17.9

18.6
20.7
18.0
12.7
21.3

13.4

19.3
12.2
11.7
13.0

12.4

12.3
15.4
12.0
12.1

11.0

15.1

14.9

10.3
13.3
14.2
13.5
14.1
12.9
12.6

13.8

3.5
10.1
10.4

9.4
7.9
8.0

NNE

ENE
SE

SE

E

E
ESE

NNE

Calma
N
SS

NE

Calma
Calma
Calma

SW

NE

WSW

NW
E
E

SE
NNE

SE
,	 SE

,•E

Calma
NV

ESE

E
ENE

SE

•

2

4
5

4

6
2
2
1
1

1

O
2
1
1

1

o
o
1
1

1

1
4
3
1
2
1
2
2
2

5

o
5
4

9
5
2

Quasi limpo

Limpo
Meio nublado

Quasi limpo

Quasi limpo
Moio nublado
Meio nublado

Limpo
". Nublado

Limpo

Moio nublado
Nublado
Nu'dado
Nublado

Nublado	 1

Quasi nublado
Nublado
Nublado
Nublado

Nublado

Meio nublado

Quasi nublado
Nublado	 •
Nublado
NubLtdo

Meio nublado
Melo nublado
Meio nublado
Quasi limpo

Meio nublado

Nublado	 1

Nublado
Limpo

Quasi nublado

Moio nublado
Quasi nublado
Q uasi limpo

Bom

Bom
Sombrio

Bom

Bom
Bom
Incerto
Claro
Incerto

Bom

Sombrio
Incerto
Incerto
Bom

Incerto

Incerta
Incerto, nevem()
Incerto
Bom

1	 Incerto

Bom

Incerto
Incerto
Incn‘to
Bom
Bom
Incerto, oes;oi)ir0
Incerto

Sombrio

1	 Bom
1	 Incute

Incerto

	 "arriãkl~

OCCURRENCIAS

Em Barbacena chuven na manhã de hoje. Em S. Paulo choveu e trovejou hontem. Em Santos choveu, trovejou e relampejou
p, 17m. de 1:ontem, smdo recolhido 18 ."pu.3 de chuva.

As temperaturas rninimas do hontem verificaram-se : em Montevideo com 7°,5 o em Montes Claros,. com 8.
AS observaçõe.s com esto signa' -1- são de hontom.



Ronda arrecadada de 1 a 10
do setembro de 1910....

Em igual periodo do 1909..
Diferença a maior em 1910

t RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERALÁ
; Renda do dia 10 de setembro de 1010

2.866:708I244
1.783:678387
1.083:020$357

r	 --• -•
Do-ming° il.

' -' ,.:NãARCAS REGISTRADAS q!"
N. 0.1347'

E. Queiroz, domiciliado 5. rua Bella do
•S. João n. 24, adopta para distinguir um
(*.preparado pharmacoutico, de Sm fabrico
particular, a marca acima. Consiste ela no
nome caracteristico e.odosina, oscripto
um rectangulo guarnecido do filetes e acom-
panhado de diversos dizeres o da firma do re-
querente E. Queiroz. A referida marca po-
derá variar do eines e dimensões. Ria de
Janeiro, 30 do agosto do 1910.—E. Queiroz.
(sobro uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
rnercial da Capital Feder I as 11 horas do dia

de agosto de 1910.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 0.847 por despacho da
Junta Commercial em sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sela por
estampilhas. Rio do Janeiro, 1 de setembro
de 1910.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado

• estava o carimbo da Junta Conunercial.)

~I

N. ep./341;Z;

•I Modelo o descripção da marca sEmpreza
Commerciu do Sal». W abaixo-assignados,
'negociantes o fabricantes do sal, estabeleci-
dos nesta Capital á rua do llospicio n. 122,
;destinam a presente marca para distingui-

i rem o genero do seu fabrico e commercio,
saccos, onvolucros e rotulos e nos papeis

escriptorio, consistente do nome coruto-
ristico (Emproa Commercio de Sala sobre

'alma linha horisontal, pedendo variar de
pôr o dimensão. Rio do Janeiro, 3 de setem-

1. 1bro do 1910.—J. Cunha cê Co»y. (Sobre uma
Pstampilha de 303 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal, ás 11 horas do
:lila 3 de setembro dc 1910.—O secretario,
'Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.55, por despacho da
;Junta Commercial,ein sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 do sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 5 de setembro

itlo 1910.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da, Junta Commercial).

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 10 de setembro do 1910:
(Em ouro....	 139.969k154
!Em papel.... 201:814745	 341:7811899

Interior 	
Consumo

17:0961495

Fumo.. 	 5:4271000
Bebidas.. 	 3:62'35800

alçado 	 2235$000
Velas 	 3:750A00
Perfumarias 	 6821000

• Ê, nharmacou-
'	 ticas 	 1.837$000
Vinagre. 	

-
361000

DIARIO OFFICIAL,	 .

Chapéos 	 	 1:8561000
Tecidos 	 	 13:800$00U
Registro. 	 	 2304090	 33:4791800

,
Extraordinaria  -	 '	 14:39436
Deposito. 	 	 598$000
Renda com applicação eSDCW)

cial 	  ",'	 8:903:1202

74:468$933
Renda de 1 a 9 de setembro

de 1910 	 	 505:3591657

	

.	 579:8231590

	

Em igual periodo de 1902.. 	 548:405$528

EDITAESE.AVISOS

DIinisterio da Justiça 0
Negocios Interiores

CONCURSO PARA APRESENTAÇÃO DE PROJECTOS
DO lUALSOLEU DESTINADO Á GUARDA Dos
RESTOS MoRTAES DO EX-PRFSIDENTE DA
REPUBLICA DR. AFFONSO AUGUSTO MOREIRA
PENNA.

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, durante o prazo do quatro mezes, a
contar desta data, fica aberta concurrencia
para apresent açao de projectos de um mau•
solou destinado á guarda dos restos momos
do ex-Presidapte da Republica Dr. Alfonso
Augusto Moreira Penna, mediante as seguia •
tes condições:

l a , só podorão tomar parte no concurso os
artistas nacionaos

VI , o mausoleu será erigido no comitorio
de S. João Baptista, na arca quadrada, do
2m,50 de lado, ()ocupada pela. carneiro
n. 5.645 em que repousam Os restos mor-
taes do ex-presidente Dr. Affonso Augusto
Moreira Penni e pelo que lhe fica ao lado,
n. 5.646

3", o custo do mausolou, comprehendendo
o trabalho do artista e o assentamento no
comitorio não excederá de 100:000$000

4', as maquettes deverão ser entregues
em gesso, na escala de 0 4,1 : im o acompa-
nhadas por memoriaes, determinando o
custo da obra, os materiass nela empre-
gados e dando a descripção das respectivas
maqu'ottes

5% as maquetteh, como os memoriaes,
devem ser assignadas pelos seus autores

6*, os concurrentes deverão entregar as
maquettes á administração dá Escola Na-
cional do Bella,s Artes, onde, depois da ex-
piração do prazo para o recebimento delias,
ficarão expostas ao publico, durante oito
dias ;

7', finda a exposição, uma commissão do
artistas nomeada pelo ministro da justiça e
Negocios Interiores procederá ao julgamento
das maquettes, concedendo premios de 2:000$
o 1:000$ aos autores das que forem colo-
cadas em segundo o terceiro togar e 3:000$
ao da maquette que for acceita e que ficará
propriedade do Estado ;

8', o praze para a entrega do mausolou
não excederá de um anuo, a contar da data
em que for lavrado o contracto com o ar-
tista que o deva executar.

Directoria Geral da Contabilidade da Se-
cretaria de Estalo da Justiça e Negocios In-
teriores, em 27 do junho do 1910.—J. C. de
Sou,:a Bordini, director geral.	 (•

Setembro — 1910

Escola Nacional do 13ellas
Artes

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhocimento dos interessados, que
nesta secretaria se acha aberta, por espaço do
tres mezes, a contar desta data, a inscripção
para o coucurso da cadeira vaga de desunho
goometrico, noções de topographia o dese-
nho topographico.

De accórdo com o art. 43, cap. VI do re•
gulamento approvado pelo dea.roto e. 3.,87.
de 13 de abril de 1901, poderão ser Mini tti.
dos a concurso os brazileiros que estiverem
no go3o de seus direitas civis o políticos, as-
sim como os estrangeiras que falarem cor-.
rectamente o portuguez.

Por °ocasião da inscripção, os candidatos
deverão apresentar folha corrida e,si não ti-
verem tido residencia no Brazil, docuinents
equivalente á folha corrida, devidamonta
legalizado, o que será julgado pelo consola.:
escolar, com recurso para o Governo.

De accôrdo com o art. 51 do regulamenta
vigente, poderão os candidatos, além da
lha corrida, apresentar quaesquer outros do-
elementos, que julgarem convenientes como
titulo de habilitação ou provas do serviços
prestados á sciencia, ás artes o ao paiz, da
que se lhes passará recibo. Estes titules, que •
podem deixar do ser exhibidos, não dispoio
s m o candidato, sejam eles quaes forem,
de prestar tres provas exigidas pelo art. 5::
do já citado regulamento.

Provas de concurso

As pravas do concurso sorão:
1°,prova pratica;
2e, prova escripta;
3°, prova oral.
A prova pratica versará sobro:
a) resolução e trabalho graphico de una

problema de desenho gemi:trio°, executado
com correcção;

b) desenho topographico;
c) trabalhos do campo, de planimetria G

nivelamento;
d) emprego dos diversos instrumentos de

pla,nimetria e nivelamento.
O julgamento desta prova se fará oito dias

depois do terminada e será feito por votação
nominal, sendo eliminados os canditados que
não obtiverem dous terços dos votos.

A prova escripta, que se effectuará no se-
gundo dia depois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas e versará sobro
um ponto. dentre os 20 formulados pelo con-
selho escolar, sobre as materias da cadeira.

A prova oral, que será a ultima, real-
zar-se-ha, em sessão publica 24 horas de•-
pois de tirado ponto dentro os 30 formula-
dos pelo conselho escolar, tendo o candidato
o espaço do uma hora para discorrer.

Para maiores e mais claras explicações
queiram os candidatos dirigir-se á, secre-
taria desta Escola.	 •

Secretaria da Escola Nacional de Belas
Artes, 23 de junho de 1910. -biogo Chalro,
secretario,

Escola Nacional do LteMas
Artes

••
De ordem do Sr. diroator, faça- publico,

para conhecimento dos interessados, que,
nesta secretaria, se acha aberta por espaço
de tros mezes, a contar 'desta data, a in-
scripção para o concurso da cadeira vaga de
Desenho Figurado.

De accôrdo com o art. 48. cap. VI, do re-
gulamento approvado polo decreto n. 3.987,
de 13 de abril do 1001, poderão sor admitti-
dos a concurso os brazileim que estivoren1

•



'7314 Domingo u --•	 MARIO' OFFICIAt	 Setembro = 1910 •

no goso do seus. direitos civis o politicos,
assim como os estrangeiros que faltarem.
correctamente o portusuoz.

Por occasiao da inscripção, os candidatos.
deverão apresentar folha oorrida o, si não
tiverem tido residoncia no Brazil, documen-
to equivalente a folha corrida, devidamente
legalizado, o que sexá, julgado pelo conselho
escolar, com recufft'S para o Governo.

De accôrdo com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão os candidados, além da fo-
na corrida, apresentar quaesquer outros
documentos que julgarem convenientes, co-
mo titulo do habilitação, ou provas de ser-
Viços prestados á selou cia, ás artes e ao paiz,
do que se lhes passará recibo. Estes titu!os,
que podem deixar de ser exhibidos, não dis-
pensam o candidato, sejam elles quaes fo-
rem, do prestar tres provas exigidas pelo
art. 58 do já citado regulamento.

Proras de concurso

j As provas do concurso serão :
1°, prova pratica
2°, prova oscripta ;
30, prova oral.
A prova pratica da cadoira de Desenho

• Figurado constará de
1° parto. Desenhar uma estatua antiga

cuja figura devo estar comprehondida entro
-noventa e cinco centimetros e um metro,
em novo sessões do tres horas cada uma.

parte. Desenhar um modelo vivo em
novo sessões do tres horas cada uma, sendo a
figura do mesmo tamanho que a anterior.
• &julgamento desta prova se fará oito dias
depois de terminada, e será feito por vota-
ção nominal, sendo eliminados os candida-
tos que não obtiverem dous terços dos votos.

A prova escripta, que se effectuará no
segundo dia depois do julgamento da. prova
pratica, durará quatro horas o versará sobre
um ponto, dentre os 20 formulados pelo con-
selho escolar; Sobro as materias da cadeira.

A prova oral, que será a ultima, reali-
*sat.-se-ha, em sessão publica, 24 horas de-
pois de tirado ponto dentro os 30 formula-
dos polo conselho escolar, tendo o candidato
o. espaço de uma. hora para discorrer.
, Para maiores o mais claras explicaçie,s
queiram os candidatos dirigir-se á secreta-
ria desta Escola.
• Sretari da Escola Nacional de B•Ilas
Artes, 25 de agosto de 1910.—Diogo Clialréo,
secretario.

Directoria. Geral do Sande
Publica.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, faca publica para conheci-
mento doii interessados que durante oito
dias, a contar desta data, ficará aborta
nesta secretaria, das 10 horas da manhã ás
3 da. tarde, a inso.ripção para o concurso
para preenchimento de uma vaga do inspe-
ctor sanitario.

Da accordd com as disposiç3esupprovadas
Po:o Sr. ministro do Interior em II de
março do 1004, o concurso versará sobro
hvgiene geral, bacteriologia e chimica ap-
plicadas á hygieno, pathologia, tropical e
legislação sai" itaria.
- Os coneurrentes deverão indicar em seus
requerimentos o livro e folha em que está
registrado o respectivo diploma nesta dire-
ctoria geral. -

A inscripção encerrar-so-ha no dia 19 do
corrente, ás 3 horas da tardo.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Saude Publica, 10 de setembro de
1910.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

I

Policia do Distric to Federal.

coculiSO PARA PROvIMENTO DE UMA VAGA
DE MRpIce LEGISTA

Dê ordem do Sr. .Dr. chefe- de Policia,
faço publico que se acha aberta, por espaço
do 15 dias, a contar desta data, a inscripção
para o concurso ao provimento de uma
vaga do medico- legista, de conformidade
com o art. 15 do regulamento a que se
refere o decreto n. 6.440, de 30 de março do
corrente anno.

As provas desse concurso serão essencial-
mente praticas, constando do um caso peri-
cial (exame seguido do rolatorio) o um en-
saio do laboratorio acompanhado do auto
respeativo, incumbindo a commissão exami-
nadora reg [lar às condições prévias do con-
curso (tempo, logar, sorteio dos pontos de
prova, etc.).

Os intere:sados, para serem admittidos
concurso, deverão requerer inscripçãe
Sr. Dr. chefe do Policia, instruindo a peti-
ção, que será entregue ao abaixo assignado,
com o titulo de doutor por qualquer (teu!-
dado dede Medicina da Republica, folha cor-
rida, attestado do não soltrerem do molestia
contagiosa ou outra que os impossibilite do
serviço activo, o .quae'squer outros do-
cumentos que comprovem a sua idofieida.do
moral. •

Secretaria do Policia do Districto Federal,
3 de setembro de 1910. —. 0 secretario, Da.
musa da Proença Gomes.	 (•

•
Procuradoria Geral da Ira-

zend:t Publica,
RENDA DO CONSUMO DAGUA DO II° DISTRICT°

DE 19.5 E 1906

Cobrança executiva

P&o presente edital são convidalos a
çamparecer .nosta Procuradoria Geral, den-
tro do prazo do oito, dias contados desta
data, os devedores da renda do consumo
dagna dó 1 districto, de 1905 e 19J6, afins
de sitisiazerem amigavelmente os seus de-
bitos, sob pena de, findo aqiielle prazo, pro-
ceder-se á cobrança pelo moio executivo.

Procuradoria Geral da Fazenda , Publica,
10 de setembro do 1910.-0 ajudante do pro-
curador geral, Didimo Agapito Fernandes da
Veiga.

Caixa do A.utortizae5,o

Faço 'publico, em virtude da reá:ação to-
mada pela Junta Administrativa. 'em S2SiãO
de 6 do corrente mez, que terminará em 30
do setembro proximo futuro o prazo para
reColbiinento, som desconto; das notas do
Thesonro Nacional dos valores.de 5, das 8^,
9° e'lQeStamnas. de 10$ das 8" e 9' estam-
pas; de 200$ da 104 estampa: e de 20$, 50$,
100$, 200$ e 500$, fabrica-los na Inglaterra
(de que tratam os editaos do 1 de março
do abril, 23 de novembro e 12 de maio uni-
mós), começando em 1 de outubro seguinte
a pratica dos descontos, marcados no art. 13
da lei n. 3.313, de 16 de outubro de 18S6, a
que se refere o art. 205 do decreto n. 6.711,
do 7 de novembro do 1907 (2 % nos tres pri-
meiros mezos, 4 % nos outros tres mezes, 6 •
nos tres mezes seguintes. 8 °/. nos outros tres
mezes, 10 % no primeiro mez que se seguir
e mais 5 % mensaes dahi em diante).

Oatrosim, faço publico que as notas de 1$
da 6° estampa, de 2$ da 6°, 7' e 8' estampas'
e as dos mesmcis -valores do 1$ e 4, fabrica-
das na Inglaterra, sejam trocadas por mala
do prata, sem limite do prazo.

Cabia do- Amortização, 13 do agosto dó
1910.	 O inspector, IV. C. de Ledo, *

-

• Caixa do .Aaitortizactio
Faço publico, que, tendo-se extraviado o'

titulo da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:00r$, do n. 157.027, juros 5°/s
papel, antigo 6 0i,„ do emprestimo de 1869',
vas sor expodiáo novo titulo si, dentro do
prazo do 15 dias, não houver reclamação.
em contrario.

Caixa da Amortização, 27 do agosto do
1910.-0 inspector, H. A. de Ledo.

Caixa do Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado os

titulos da divida publica fundada, valor,
nominal do 1:000$, uniformizados, juros
5 % papel, ns. 173.270 a 173.274, vão ser
expedidos novos titules si, dentro do prazo
de cinco dias, nãs houver reclamação oni
contrario.

Caixa do Amortização, 5 de setembro do
1910.-0 inspector, SI. C. de Ledo.	 et

Caixa do Amortização
Faço publico que, tendo•so extraviado os

titulas da divida publica, fundada, valor
nominal de I:000S, juro 5 %, papel, o
ns. 173.166 a 173.173, uniformizados, vão
ser expcididás novos titulos si, dentro do
prazo de cinco dias, irão- houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, 5 do setembro do
1910.— O inspector, M. C. de Ledo.

Caixa de Amortização
Faço nublo) que, tendo-se extraviado os

titulos da divida publica fundada, valor no-
minal do 1:•000$, uniformizados, juro 5
papel, ns. 17O.554 a 17(i.5:J8 o do valor no-
minal de 200.$; 'is. 2 357 a 2.359, do mesmo
ty, o, vão ser expedidos novos titules si,
dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 5 de setembro do
1910.— O inspector, M. C. de Leão.

eCaixa lEcOnomien o Monto do
SOCC4.)1'1•0

CONCURSO

De ordem da comrnissão julgadora, con
vido a todos os candidatos inscriptos a com-
parecerei.' nesta Caixa no dia 13 do corrente
á 1 hora da tarde, afim de se submetterem
ars ela:nes de callioraphia e do redacção
(Alicia), na conforird lado do estabelecido no
edital do 6 do corrente, letra e.

Sala da commissão,9 de setembro do 1910,
— Oscar Rodrigu,?s da Sitva Chapes, 20 eseris
pturario auxiliar da commissão.

fandeí,..a do Et i o do ..Taneiro

Edital de praça n. 38
Pela InspeCtoria da. Alfandeg,a do Rio do

Janeiro se faz publico que, á porta do
armazem do consumo e ás dos arniazens
abaixo indicados, nos dias 13, 15 e 17 do cor-
rente, ao meio dia, se hão do arrematar,
livres do direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes;

ARMA zEM N. 9
Lote n. 1

• AWSC: Doze amarrados do pás, sem nu-
mera, pesando bruto cento o oitonta kilos:

Ideio: Um barril n. 3, contendo picaretas,
pesando liquido duzentos , kiios.

Idem: • Uma caixa n. 6.089/3, contendo
uma barra de ferro batido simples, pesando
liquido cento e setenta Mios.
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AI(
Idem: Duas ditas 113. 6.083/1 o 6.089/2,

eontentlo limas não classificadas, pesando
• bruto quinhentos e trinta e tres Mios.

Idem: Uma dita 11. 6.089/F, contendo fer-
ramentas não classificadas, ma,nuaea, pesa.n-

• do bruto quatorze kilos, vindas do Liverpool
no vapor Terence, descarregadas em 20, 23,
24 e 26 do novembro de 1909 e consignadas
Prefeitura do Bello Horizonte.

Lote n. 2
GBS: Uma caixa n. 4, contendo enxadas,

peando bruto doze kilos.
Diversas amostras pesando nove Mios.
Diversas amostras som valor, pesando

bruto oito kilos, vindas de Liverpool no va-
por Terence, descarregadas em 17 de novem-
bro do 1903 e consignadas a G. B. S. Nerens.

Lote n. 3
Merina: Quarenta caixas som numero, con-

tendo vidros brancos ordinaries, proprios
para vidraça, pesando liquido mil novecentos
o vinte kilos, vind is de Liverpool no vapor
Terence, descarregadas em 17 de novembro
de 1909 e consignadas a Mouca, da Costa.

Lote n. 4
Som marca: Um amarrado som numero,

de cinco cadeiras toscas de pinho, do abair o
fechar, vindo do Liverpool no vapor Te-
vence, dascarreg ado em 22 de novembro de
19)a, coasignação ignorada.

ARM kZEN1 N. 12
Lote n. 5

Nr:: Um engradado n. 3.15 contendo
uma peça do ferro fundido simples, ponto lo
oitenta kilos.

Idem: 1 caixa n. 3.156, contendo pio:-
duetos chiados não especificados, pesando
vinte ItHos, vindas do Hamburgo no vapor
Cap Verde, descarregadas em 16 do outubro
do 1909 e consignados d. ordem.

Lote n. 6

APar: 5 fardos ns. 2 a 6, coatondo papel
semelhante ao para encadernação, pesando
liquido oitocentc,s kil s, vindos de Hamburgo
no vapor Cap Verde, descarregados em 22 do
outubro de 1909. e consignad .s a A. Placido
Marques & Comp.

Lote n. 7 .
CCC —Casa Valerio: 1 caixa n. 603, con-

tendo figuras de ornamentos para cima de
mesa, do louça n. 6, pesando bruto cento o
sete kilos e liquido real setenta o cinco kilo.%
vinda de Ilamborgo no -1 apor Cai) Verde, de.:
carregada em 22 de outubro do 1909, e con-
signada a Constantino Graça & Comp.

Lote n. 8
PZ: 1 caixa n. 8.42, contendo peças não

classificadas, do louça n. 4, pesando liquido
vinte e oito kilos, vinda do Hamburgo no
vapor Cap Verde, descarregado, em 22 de
outubro de 1909, e consignada a ordem.

Lote n. 9
MJSC: 2 caixas ns. 483 e 484, contendo

talagarça, posando liquido duzento; o ses-
s-anta e oito kilos, vindas do Liverpool no
vapor Oraria, descarregadas em 15 de outu-
bro de 1909, e consignados a M. .T. de Souza
& Comp.

Lote n. 10
CW: n. 1.059, uma caixa contendo conto

o vinte nove duzias do oculos o pinconez
com aros ordinarios.

Uma duzia de ditos ditcs, com aros do
tartartioa.

Uma dazia de vidros para °aulas pesando.
bruto ..ntive Mios, vinda- do Hamburgo no
'vapor Sá Nicolas, descarregado; em 23 de
Outubro do 1909, - o consignada a F. Miranda

• 4C Comp.

Lote n. 11

IIMC—FF: ns. 40143, tres caixas contendo
sesseatá manequins • com pedestaas., vindas
do Liverpool no vapor Oronsa, descarregadas
em 28 do outubro do 1909, o consignadas a
H. Mayrink & Comp.

Lote n. 12

Sem marca: sem numero um (I) sacco
contendo roupas e objectos usados pesando
dois kilos, vindo de Liverpaol no vapor
Oravia, descarregado em 13 de outubro do
1909 e consignação ignorada.

Lote n. 13
EB: n. 5,unia caixa contendo um garrafão

quebrado sem valor, vindo de nume, no
vapor heyed, descarregada em 26 de outta
bro de 1909, e consignada a Esper Bolos.

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

Lote n. 14
-

S: Um pacote n. 3, contendo trança do pa-
lha grossa, pesando bruto sete Isitos, vindo
de Marulha no vapor Italie, descai regado
em 4 de outubro de 1909 e coasiguado a
Somor.

Lote st. 15

Henrique Pclometer: Um pacto sem nu-
mero, contendo MO de algodão liso, ponto do
malha, pesando por cem metros quadra los
mais do 4 kilos, pesando liquido 4 kilos,
vindo de Hamburgo no vapo? Santos, descar-
regado em 8 de outubro de 1939 o cors'gnado
a Henrique Pelometer.

O	 Lote n. 16
PMC: Duas caixas n. 474, contendo gra-

vatas tie sôda, posanio liquido treze kiloa o
oitocentas grammas, vn-las do Hamburgo
no vapor Cap Verde, descarregadas em 9 tie
outubro do 1909, consignadas a ordem.

Lote ti.. 17

Fredorico Paloti: Um pacote sem numero,
contendo tecido do algo-ião lavrado, pesando
por matro quadrado até 10) grammas, pi-
sando liquido 2 kilos, vindo do Bremen no
vapor Aachen, descarregado em 9 de outubro
de 190a, coasigno.doá Frederico Paloti.

Lote,?. 18
SN'T: Uma caixa n. 500, contendo um al-

bum para retrat is, com capa de couro, pe-
s indo bruto dons kilos o meio, vinda de
Southampton no vapor Antazon, descarre-
gado. em 19 do outubro do 1909 o consignada
a Cezar Boisson.

Lote n. 19
André Chrystoph: Uma caixa sem numero,

contendo um par do patins
J. ao Vieira Nunes: Um pacote contendo

flores medicinaes não especificadas, pesando
liquido uni e moio Mio, vindos de Bremen e
Buenos A i re's nos vapores Aachen o Orionales-
carregados em 8 o 14 de outubro do 1909 e
consignados a André Chrystoph e João Vieira
Nunes.

Lote n. 20
I,P: Uma caixa n. 3.02.0, conten ?o quatro

pares de meias de algodão, não especifica-
das, compridas do mais do 20 centimetros
no comprimento ito pé, quatro duzias troe
camizas de algodão enfeitadas, 3/12 gravatas
de soda pesando liquido 30 grammos. Bijou-
teria de cobre pesando bruto 20 grammas,
vinda de Southampton no vapor Antazon,
descarregado em 19 de outubro do 1903 o

	

consignada a'R. do Moraes Almeida. 	 ' • -
, . Lote n. 21

II. Morafo: Um pacote sem numero, con-.
tefido obras não .classificadas do madrepe-.
rola, pesando bruto troe, iodos o..duzentas-
grammaso vindo .do- Southompton, noovonor-
^,imazon. alescarreg,ado em 19' de outubro--

	

A do 1009 e consignado a • II. al rato: -o	 • •:

_
Lote n.22

T.W. Sloper: Um pacote sem numero,
contendo obras não classificadas de madre-
perola, pesando bruto troe kilos e duzentas
granimos, viu to de Southampton, no vapor
Atnazon, descarregado em 19 do outubro do
1909 e consignado T. W. Sloper.

Lote ti. 23

S. Il. Moratoo Uma caixa sem numero,
conteúdo obras não classificadas do madre-
porei 1, pes indo bruto' tios • kilos, vinda do
Liverpool, no 'Vapor Oionsa, descarregado,
em' 28 de outubro do 1909 'o 'consignada a
S. Il. Morato. • •

Lote n. 21 .

Tho Royal M.Lil Steano Packet: Um pacote
sem numero. contendo livros impressos para
leitura, pesando bruto um kilo e trezentas
grammas, vindo de Southampton, no vapor
Amazon, descarregado em 19 do outubro do
190) o consignado a The R)y•l Mail Steam
Packet.

Lote n. 25	 .

Theodor Wille: Dons pacote; sem numero,
contendo obras irnpresss eia uma só cr,

	

pesando bruto quinze kilos. •	 •Idem: Um pac tte sem numero, contando
livr. s.para leitura. pes indo bruto seja Mos.
vindos do Hamburgo no vapor Cap
descarregados em 20 de outubro de 1909 o
consignados a Theodor Willo & Comp

• Lote ti. 26

Angelo Serilte: Umi caixa sem numero,
contendo quarenta cha.péos tio Chil vinda
de Barcelona no vapor C dis, disearregada.
cio 22 do outubro de 1903 o consigoada, a
Angelo Serti e.

- Lo ja n. 27 .•
A. Figzgiani : lima caixa som numero,

contendo um tambor, vinda de Hamburgo
no vapor Ypiranga, descarregado. em 28 do
outubro de 1909 e consignada a A. Boggiani.

Lote n. 23

Souza Cruz & Como. : Troe caixas nume-
ros 1,787, 1.788 o 1.789, contendo folhas
para dourar, pesando bruto com os pape:a
seis e moio kilos. vindas do Hamburgo no
vapor Ypironata,desca.: : regadas em 28 de ou-
tubro do 1939 e consignadas a Souza Cruz
& Comp.

Lote n. 29

RS: Uma caixa, n. 88, contendo tecido não
especificado de sala pura, pesando liquido
seis kilos.

Crop de seda pesando liquido um kilo o
seiscentas grammas. vinda de Liverpool no
vapor Oronsa. dosca.rregaila em 28 do outu-
bro de 1939 o consignada a ordem.

Lote ti. 30

GR: Uma. caixa n. 725. contendo filó do al-
godão bordado, posando liquido um kilo e se-
tecentas grammas.

Crepe de seda pesando liquido cinco kilos
o quinhentas grammas, vinda de Liverpool
no vapor Oronsa, descarregada em 28 do
outubro de 1909 o consignada a ordem.

Lote n. 31

GB: Uma caixa n. 222, contendo tecido não
especifi.:ado de seda pura, pesando liquido
sete Mios o cem grammas. —

Crepe de Seda pesando liquido um kilo o
quinhentas grammas, vinda de Liverpool no
vapor. Oronsa, descarrogadkom 28 do outu-
bro do 1909, consignáda a ordem..• •	 .

Lote n. :32

.Md - Uma caloca..n, _67, contendo filo de
godão bordado, pesando liquido CO Itke.
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Crepe de seda, pesando liquido seis kilos e
'700 grammas, vinda de Livorpool no vapor;
Oronica de,carregada em 28 de outubro do
1909 o consignada á, ordem.

Lote n. 33

AP: Uma caixa n. 45, contendo crepo de
seda,pesando liquido tres kilos e cem gram-
mas, vinda de Liverpool no vapor .0rossa,
descarregado em 28 de outubro de 1909 o
consignada a ordem.

Lote n. 34
HT. Uma caixa n. 75, contendo tecido não

cspecificado de seda pura,pesando liquido oito
kilos e 3)0 granamas, vinda de Liverpool no
vapor Oronsa, descarregado em 28 de outu-
bro de 1909 e consignada a ordom.•'

Lote n. 35
LJC: Uma caixa n. 221, contendo a mesma

mercadoria, pesando liquido cinco kilos e
800 grammas, vinda do Liverpool no vapor
Oronsa, descarregado em s 8 de outubro de
do 1909 e consignada a ordem.

Lote n. 36
HG: Uma caixa n. 423, contendo a mesma

wercadoria, pesando liquido sete kilos e
frezentasgrammas., vinda do Liverpool no
vapor Oronsa, descariegada. em 23 de outu-
bro do 1909 e consignada a ordem.

Lote n. 37

HB: Uma caixa n. 166, contendo o mesma
mercadoria, pesando liquido dez kilss e
quatrocentas grammas, vinda do Liveri o 1
no vapor Oransa, descarregado em 28 de ou-
tubro do 1909 e consignada a ordem.

Lote n. 38

ML: Urna caixa n. 78, contendo a memia
mercadoria, pesindo liquido oito kilos e du-
zentas gra.mmas, vinda de LiverpoOl no
vapor Oronsa, descarregado em 28 do ou-
tubro de 1909 e consignada a ordem.

Lote n. 39

PC: Uma caixa n. 307, contendo a mesma.
mercadoria, pesando liquido seis kilos e qui-
nhentas grammas, vinda de Liverpool no
Vapor Oronsa, de,scarregada em 28 do ou-
tubro do 1909 e consignada a ordem.

Lote n. 40
EK: Uma caixa n. 41, contendo a mesma

mercadoria, pesomio liquido cinco kilos e
setecentas granamos, vinda de Liverpool no
vapor'Oronsa, descarregado em 28 do uutu-
bro de 1909, consignada a ordem.

Lote n. 41

JW:Uma caixa sem numoro,contendo crepe
de seda, pesando liquido ares kilos e qui-
nhentas grammas, vinda do Liverpool, no
vapor Oronsa,descarregada em 28 de outubro
de 1909 e consignada a ordem.

Lota n. 42

Blumele:Uma, caixa sem numero, contendo
pro duetos chim icos não especificados, penou-'
doliquido oito kilos; ignoram-se procedencia,
descarga e consignaçao.

Lote n.

M. da Costa Ferreira: 1 pacote sem nu-
mero, contendo bulbos de plantas inutiliza-
dos sem valor ; ignoram-se procedencia,des-
carga o consignação.

ARMAZEM N. 18
Lote n. 44

GR-L: Um fardo n. 375, contendo papel
aspero'de ambos os lados, proprio para em-
brulhos pesando liquido duzentos kilos, vin-
do de Cliristiania no vapor Princesa .Emge-

• berg; descarregado em 6 de outubro de 190'J;
' consignação ignorada

Lote n. 45
C-R-L: Deus ditos ns. 376 e 3.77, con-

tendo a mesma mercadoria, pesando liquido
quatrocentos ledos.

Idem: Dons ditos ns. 370 o 371, contendo
papel liso do ambos os lados semelhante ao
para encadernação, Posando liquido qua-
trocentos kilos, vindos de Christiania no
vapor Princesa Enageberg, descarregados em
Ode outubro do 1909 e consignados a or-
dem.

• Lote n.46 -

Julio de Almeida: Tros caixas ns.1, 4 e 5,
contendo curativo do Listes em gaze, pesan-
do bruto cinto e oitenti. kilos.

Idem: Novo ditas as. 6/14, contendo cu-
rativo do Lister em pastas de . aloodão,
pesando bruto quinhentos o quarenta o
cinco kilos, vindas de New York no vapor
Desterro, dose irre,ga,las em 14 de outubro
de Is 09 e consignadas a J. de Almeida &
Comp.

Lo'e n. 47
Francisca Orteiro : Um pacote sem nu-

mero, contendo amostras de calçado vindo
do Marsollia no vapor Provens& descar-
regado em 19 de outubro de 1909 ; ccn-
signação ignorala.

Lofe n. 48

LF : Uma caixa n. 3.983, contendo essen-
cio de burgamo.ta, pisando dom kilos e
duzentas grammas liquido.

Unia dita de hortelã pimenta,teso.ndo li-
quido quinhentas grammas.

Uma dita do rosa, pisando liquido duzen-
tas e cincoenta grammo,s.

Ditas não especiticadss, pesando liquido
doias kilos o duzentas grau-unas.

Cascas medicinaes não especificadas, pe-
sando liquido dons kilos.

Flores modicinaes não esnecificadas, pe-
sando liquido dous kilos, vindas de Marselha
no vapor Provence, descarregadas em 19 do
outubro do 1909 o consignadas a' Antonio
Duarte.

Lote n. 49

ABC : Quatro caixas ns. 1/4, contendo
machinas para preparar productos do agri-
cultura, pesando liquido quatrocentos e cin-
coenta e seis kilos, vindas do New Yorls no
vapor Hamilton, descarregadas em 26 do
outubro de 1909 o consignadas a ordem.

Lote n. 49 A

ZRC : Um barril sem numero, vasio, vin-
do do Marselha no vapor Provento., descar-
regado em 19 de outubro do 1909; consigna-
ção ignorada.

ARDIAZEM N. 15

Lote n. 50

BCC: Urna caixa n. 1.569, contendo obras
não classificadas de folha de Flandres pinta-
da, pesando bruto trinta e um kilos, vinda
de Nova York no vapor Voltaire, descarre-
gado em 13 de outubro de 1909 o consignada
a Braga Carneiro a: Comp.

Lote n. 51

SRC: Um engradado n. 64, contendo car-
tazes annuncios, pesando bruto sessenta ki-
los, vindo de Nova York no vapor Volla,re,
descairogado em 13 do outubro de 1909 e
consignado a ordem.

Lote n. 52

SRC: Treze caixas ns. 57/63, 69/71, 73/75,
contendo estampas para annuncios, pcoando
bruto quatrocentos o cinco kiloa vindas de
Nova York no vapor Voltaire, descarregadas
em 13 de outubro do 1909 o consignadas •a
ordem.

ARI1AZEM N. 11

Lote n. 53

Losango JMM: Uma caixa n. 1, contendo ,
cento e trinta e seis chapéos de feltro simples,
vinda do Southampton no vapor Aragitaya,
descarregado. em 5 do outubro de 1909 e con-
signada a ordem.

Lote n. 54

Elisa Schoclair: Um encapado sem numero,
contendo perfumarias em vidros ordinarios,
pesando bruto oito kilos.

Idem: Um pacote sem numero, contendo.
teaido não especificado de seda pura, pesan-
do liquido um kilo e trezentas granamos,
vindos do Buenos-Aires no vapor Allanlique.,
descarregados em 10 do outubro de 1909 a
consignação ignorada.

Lote n. 55

LB: Um sacco n. 1, contendo gesso em Pó,
pesando bruto oitenta o tres kilos.

Idem: Um dito n. 2, contendo gesso em pe-
dra, pesando bruto noventa e teto kifos,
vindos de Hamburgo no vapor Bahia, des-
carregados em 15 de outubro do 1900 e CJIi n

signados a ordem.

Lote n. 53

Regina: Duas caixas ns. 9.443 e 9.444, con-
tendo !tampadas electricas e seus pertences,
vindas de Hamburgo no vapor Bi/tia, des-
carregadas em 15 de outubro do 1909 e con-
signadas a ordem.

Lote ti. 57

IIMC: Uma cs.ixo, n. 33, contendo roupa.
feita de fustão ea.eitada, pesando liqsiido seis,
e meio kilos.

Vinte duzias de toucas do algodão.
Vinte e quatro enxovaes de algodão para

baptizados.
Filõ do algodão liso, pesando liquido.

quatorze kilos (do mais de 4 kilos por metre
quadrado) ponto de malha.

Cincoenta (luzias de pares do meias de al-
go lão não especificado-, curtas,atõ 20 centi-
metros no comprimento do pé.

Idem idem de algodão, tio do Escossia,
ambos até 20 centimetros, sais duzias de pa-
res, vinda do Bordeaux, no vapor Ama.:one,
descarregado em 23 do outubro de 1909 O
consignada a ordem.

Lote n. 58	 .

Oliveira: Dois pacotes ns. I e 2, peguei&
quareasoi kilos, contendo amostras de papel
pintad-i sem valor, vindos de Bordeaux, no
vapor Amazone, descarregados em 25 do ou-
-cubro de 1909 ; consignação ignorada.

ARMAZEM N. 3

Lote n. 59

TICO: Cincoenta caixas es. 23/252, con:-
tendo sardinhos em conserva, sendo uma.
caixa com falta, pesando todas bruto com as
latas seiscentos e quarenta kilos.

ldem : Cincoenta caixas mis. 359, 360, 353,
334, 356, 318,335, 366, 364, 331 e sem numero
contendo sardinhas em conserva, sendo uma
com falta, pesando todos bruto com as la-
tas novecentos e quarenta e nove kilos.
vindas de Hamburgo nos vapores Hohenstau.
fen e . C.ap Verde, descarregadas em 24 e 23.
de novembro de 1909 e consi gnadas a or-
dem.
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— Lote ti.-60

. Da ts caixas sem numero, contendo
dezesete garrafas de vinho não especificado
de mais do 14° de força alcoolica, pesando
bruto com as garrafas vinte o dons kilos,
vindas da Hainbur, os no vapor (Jap Verde,
descarregadas em 29 de novembro do 1909
e consignadas a Zenha Ramos & Comp.

Lote n. 61

Sem marca: Uma mala som numero, con-
tendo roupas usadas, posando sois kilos,
vinda ale Amsterdam, no vapor Zanland,
doscarrogada cru 19 de novembro de 1909;
consignação ignorada.

Lo!c n. 02

Sem marca: Um sacco contendo abole
elloados e travesseiros usados, vindo d.-
rimsterdam, no vapor Zanlaud, descarre-
gado em 19 de novembro de 1900; consi-
gnação ignorada.

Lote n. 63

F. More Dorneleo. Colonia: Uma caixa sem
numero, 'contendo um harmonium de onze
roglstros us ido, vinda do Ainsteraam, *no
vador Zantand, descarregada em 19 de no-
vembro de 1909; consignaçlo

Lote n. 64

GZC: Um barril sem numero, vasio, Vindo
de Hamburgo no vapor San Nicolas, des-
car:egado em 4 do novembro de 190) o con-
signado a Gonçalves Udu), & Comp.

Lote n. 05

Almeida Chaves: Um barril soai numero,
vasio,vindo de Ilatnburgo no vapor San M-
colas, descarregado em 4 de novembro de
1909 o consignado a Almeida Chaves &
Comp.

Lote n. 66

Sem numero: D3118 barris won numero,
vasios,vindos do Hamburgo no vapor Hohens-
1aufen, desJarrega.dos em 26 o 27 do no-
vembro de 1909; consignação igaora.da...

Lote n. 67;
FSA: Um dito •sem numero; vasio, vindo

•ole Hamburgo,' no vapor Cal) Roca, dosear-
: rogado em 23 do novembro de lt09; con-
signação ignorada.

Lote n. 63

atacado Junior: Um dito sem numero,
vasio, vindo do Ila,mbouo no vapor Caiu
_Roca, descarregado em 23 de novembro de
1909 o consignad.) a alteado Jun,or • &
Comp.'

AVISO

, No dia do leilko, as mercadorias que tive-
rem de ser arromat idas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos senhores pretenden-
tes. que as prurem examinar, bastando
para isso se dirigirem, antes do leilão, •ao
riel do armazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça
o signal de 20 °/0 em dinheiro, receben-
do deste um conhecimento extrahido do
talão.

Alfande sa do' Rio de Janeiro, 5 de setem-
bro dé 1910. Pelo inspector, Crescentino
13. dc Carvalho.

,Alfandoga do Rio do Janeiro
DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE OITO' DIAS

Pela Primeira Socção desta alfandega, é
convidado o De. Pedro Augusto da Costa Ve-
lho Junior, a comparecer •nesta repartição,
afim de liquidar os termos de responsabili-
dade ns. 35, 37 a 39, 42 a 44, 46 a 64, 67 a 75,
77 a 88 e 92 a 93, referentes a volumes s .:a/li-
dos para a Expos . ção Internaciosal de Ily-
glene, do 1909, sob pena de incorrer nas dis-
posições das leis vigentes.

Primeira Secção da A:fandega do Ria do
Janeiro, 4 de setembro de 1910.— O cheta,
Miguel 1ernandes Barros. 	 (.

Minisitorio da, Marinha
Estados Un:dos do Brazil

SUPERINTENDENCIA DE NAVEGAÇÃO

Aviso aos ~cegantes n. 17

Rio de Janeiro— Boia collocada
De ordem do S:. contra•almirante saper-

intendente de Navegação, aviso aos nave-
gantes que está balisada com uma bola pin-
tada de branco o preto eni faixas liorizon-
taos, as pontas de canos que apPareCerans
em frooto a barra da Estrella, em Nlauttmo
ex . remo interior do bailia do Rio de Janeiro;
podendo-se passar em torao da dita boia.

Dractoria do Hydrographia e °cauto-
granida; 9 de setembro do 1910. — Estvan;
Main) Mart .ns, capitão de fragati,director.

•
Inspeetoria Geral do Sando

Naval	 •
Da ordem do Sr, cantra almirante Dr. in-

spector do Saud() Nival, faço publico quo
as provas do concurso ás vasas de interno
do Hospital Central da M trinlia, terãologar
segunda-reira, 12 do cot :rente, ao meio-dia,
no referido hospital.

inspetoria de Saudo Naval. 9 de sete
bro do 1910.—M . . Venancio Nogiteir,z da Silva,
capitão-teaento me iieo. adjouto. 	 (.

---
'ettpitAtnitt do Porto

.De dom da Sr. capitão de mar e guerra,
capitão do porto e snl)-inspector de psros e
ccstas, previno aos doncs e arraes do em-
barcações,. quer a vapor, quer a vela, que,
tendo sido designado o caos do .antigo merca-
do junto ao do patco do Rosario ( Slf tádega)
para attracação provisoria dai barcas de
lherezopolis, a.,m de rabi fLzerem as ooera-
ções do embarque e desembarga° de passa-
geiros o bagagens, fica expressamente pro-
'libido ás emb_raiçõss anesrarem ou per-
manecerem nas immediaçõeS do referido
caes, para não difficaltar a attracação.

Os c ,ntraveators.; pagarão a multa de
12$ a 36$000.

Secretaria da Capitsn'a do Porto do Rio
de Janoiro, 11 do setembro do 1010.—O
seceeta . io, J.ad A. A low.

31inisterio da Guerra
Sexta Divisão do Departamento dá

Guerra

C3NCURS3S PARA. blEDICOS E PlIARMACEUTICOS

De ordem do Sr. coronel .Dr. Ismael da
cliee da 6° Divisão do Departamento

da Guerra, faço publico que de accórdo com
as instrucções de 19 do março do correntt.
anno, nomeou, o mesmo Sr. coronel, para
constituir as commiss5es julgadoras dos con-
cursos de admissão de modicos e pharrnacen-
'ticos no Corpo do Sande do Exercito, os se-
guintes officiaes: coronel grailuadif Dr'.Mar-
colho do Souza, tenente-corOnal Dr. Candi-
do Maria,no Damazto, major Dr. Virgilio

_
Tourinho do Bittencourt e os cauitilaa Drs,
Joaquim Pires de Carvalho e Albaquerqua
Manoel Petrarelia tio Mesluita, para o con-
curso de medicas; coronel pharmaceutico
Henrique .loiqiiiui do Avia, capitães-medi-
cos Drs. Arfit tildo do Calazan i e Francisco
11ntoni) Rodriguts tio Sales Filho, 1 8 tenente
pilam icancico Domosthenes Amorico da
Silva e 2' tonento pharmaceatico Alvaro do
Rego Barros Pess3a, para o concurso do
pharmacoutiCO3.

Sexta D:visão do DapartIment )da Gitorris,
5 de'sotombro de 1910.--Dr. Pedro Gouvêa,
tenente-coronel, chato int:adau da 1' sue-
ÇãO.

--

Mini	 ti.	 ti y
re:ar amento Ca d rr st ração

(Campo do S. Cli ristevko) . •
FERRAGEN% SIRGARIA E PAPELARIA

DA ordem do Sr. manei chefo deste de-
partamonto, a asseará i, de compras distrib
memoranda, até ás 2 horas da tardo do 12 da
corrente me', para acquisição do artigss dos
grupos acima RI00eiQnv.108.

Rio de Janobss 10 do. setembro de :910 •
Alphtu d i Costa D ria, ag mito de compras.

(.

Itepa z • 1,i1:rt e, do A ,g•tenw,
tos
	 Jo-

( (..)1,1..as 1' abliews

He ordem do Sr. 'director gera!, são convi-
dados Os devedoras abaixo nomeadss a com-
parecer atO i) dia 10 de outubro do corretito
armo, das 12 ás 3 horas da tarde, na Thc-
souraria da Repartição de Aguas, Es ;aos
o Obras Publicas; á rua Riachuslo n. 27,
afim do satisra.serem o pagamento d ,s . im-
portancias relativas a diversos serviços ex-
ecutados em seu proveito, por • et,ta rapar-

.
Antonio Jocé Dias Duarte, Anion!o Ma-

cedo„-tntonio da Costa Siares, Antonio de
O. G. Giser.a. Antorrto 	 (;unça I vis

Arthur Marieno de Am rim Carrão,
Alfredo de Pinho, Alberto J tsé
Alexandre Teixe ra, Companhia Fabrict. de
Tecidos S. :oão, Comp.mhia Eissque, do Rio
do Janeiro, Clrincia, \ias tu, D Iara) José Tei•
seita e outros, E juitat va do4 E. H. do
Brazil, Evaristo Mariatio -Viveiros, Elisa Je-
ronymo de Mesquita,- Firmino Alvo s • do
Azevedo, Firmioo J s 'rei wira, Fr Incise°
Gomes Toixeir t, Campos e outros, Fr.,ncisco
Cardoso Machado, Henrique M. Pancada o
outros, João Julio Nopieira de Carvalho,
João Lopes do Carvalho, José Gaspar da Ro-
cha, José Francisco da Rosa Junior, José
PiP.to Lopes, José An tonio . da. Silva Mota,
José Bento Alves de Carvalho; Joaquim Pi-
menta do Souza e Antonio •Xavier de A.
Castro, Joaquim dos Anjos Brandão, Dr. Ju-
lio H. Mello Alvim, sIeronsano Pinto Rosas,
Manoel Marinho Teixeira Bastos, Mansel
Rodrigues do Souza, Mat1001 .100 Pereira do
Novaes, Manoel Jos :-M. Mitoltado, Ordem do
Carmo, Pereira Valentim,• Paulina C Bas-
tos Machado, Santa Casa do Miserical•dia o
visconde 'do Montrial. 	 -

Secretaria da Repartição do Aguas, Esgo-
tos o Obras Publicas, 9 do setembro de
190. — F. J. da • Fonseca Bragi, sacra-
taro.

lEseola de 3Iin
Da ordem do Exrn. Sr. De, diractor da Es-

cola de \finas esta secretaria, faz scioato que,
até o dia 14 de setnábro futuro, estará
aberta nesta secretari I, em tolos os dias

das 10 horas da manhã, ás 3 horas da
tarde. a inscrinção para a matricula nos di-

ersos a,nnos da o >Cola.
ti:w:ola do Minas, 15 de agosto do 1910.-

O amanuense, Jayme Gesteira.	 •	 ..,(- -



Preços

Mercadorias,

Minimo !Maxim	 Unidade

Aguardente do:
Paraty 	
Angra 	
Campos 	
Maceió 	
Bahia 	
Pernambuco 	
Sergipe 	
Do sul. 	 	 	 ..

105$000 110$000 Por 480 litros.
105$000 110$000	 s	 s
100$000 105$000	 ln

190$000 105$000
Não ha Não ha
100$000 105$000
Não ha Não lia

Alcool (caldo)
De 40 grãos 	  200$000 210$000 9	 IP	 ip

De 38 grãos 	 . . 	  1903000 200$000 )1, 	P
Dià 31 grãos 	 170$000 180.$000 )1	 P

Alfafa nacional .. 	   $160 $170 Por kilo.
Dita do Rio da Prata 	 • • • $160 $170 71

Algodão orn rama
Pernambuco, l a sorte, do ser-

tão 	  10$500 12$000 Por	 10 kilos.
Pernambuco, 1 1 sorte 	 10$000 11$500 P

Pernambuco, mediano 	 9$500 10$000 w	 X1	 P

l a sorte. 	  •	 10$50 11$000 71,

Natal, 1' sorte 	 10$000 10$500 71, 	p
Natal, regular.	 	  Nominal Nominal
Mossoró, l a sorte 	  10$000 10$5)0 ›
Mossoró, regular 	 9$800 10$200
Ceará, l • sorte 	
Ceará, regular.. 	

10$000
Nominal

11$500
Nominal

71,

Parahyba,, 1" sorte 	 10$000 11$000 >

Pa,rahyba, regular 	 Nominal Nominal
Maceió, l a sorte 	 • .
Maceió, regular 	
penedo, l • sorte 	 . .
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana 	
Maranhão, regular 	
Piauhy, regular 	 9

Arroz
Nacional, superior 	 40$000 44$000 Por 100 kilos.
Dito, regular 	 30$000 36$000 X,	 27	 X.

Rajado, do Norte 	 25$0;0 27000
Estrangeiro, inglez, Rangoon 44$000 45,30)0 7,	 7,	 11

Estrangeiro. agulha, de la 	 50$000 55$000 P

Dito, do 2" 	   50$000 55$000 11	 11	 11

Assucar
(Diversas procedencia.$)

Branco, usina 	 $280 $300 Por kilo.
Di to, erystal 	  $2O $280 »
Dito, 20	acto 	j $2 r3 $205 11	 51

Dito, 3a sorte... 	   $300
Somenos 	 Não ha Não ha
Mascavinho 	 $2410 $":30 P

Crystal amarello 	 $9 20
Mascavo, bom 	  $170

12'30
180

Dito, regular 	 $160 165
Dito, baixo 	 $140 $150 f

Bacalhão
Em caixa..... 	
Em tina : Gaspe

>	 >	 Americano 	
s	 •	 Poixelim 	

Banha nacional

	 	 38$000 40$030
45000
36$000
33$000

Por caixa.
Por tina.

P

De Porto Alegre, em lata de 2
kilos 	  63$000 66$000 Por 60 Mios.

De Porto Alegro, em lata de 20
kilos . 	 65400 68$4,10 11	 11	 11

De Minas, em lata de 2 kilos 	 c4$200 66.000 1.

Idem, idem, em dita grande 	 55$690 60$000 1,

Do Santa Catharina, em lata de
2 kilos (Itajahy) 	 60$000 67$200 IP	 7,

Idcm, em dita grande (Laguna)
Americana, em lata. de 2 kilos.

5s$600
Não ha

63$6A
Não ha

7,	 7,

Americana, em"- barri/ 	 $380 •	 $900 Por 1:bra.•
,

T31€1 Domingo 1/:, Setembro, 19,10 t.DIARIO OFFICIAD—,

-
	 PARTE COMERCIAL

.1fluttu dors (Joinvotoires
PREÇOS CORRENTES OFFIcIAES DA EMANA DE 5 A 10 DE SETEMBRO

^	 r»902

Preços

Mercadorias

Minimo Maximo

•

Unidade

Batata
Nacional 	  $140 $200 Por kilo.

Estrangeira:
Portugueza (Lisboa) 	
Franeeza 	

16$000
16$000

16$500
16500

Por 2 1/2 caixa*

Ingleza (Nova Zolandia) 	 Não ha Não lia

Breu americano
Claro 	 28$000 29,3000 Por 280 libras.
Escuro 	 26$000 27$000 310 	 A

.	 Café "51 er7
Lavado 	 s.,Liii	 n..._ 8$500 9:3500 Por arroba:	 -
Moka 	 7$900 8$600 jn

Maragogipe 	  NTominal Nominal
Typo n. 1 	 »
Dito n. 2 	   s
Dito n	 3 	 8$700 8$800 >
Dito n. 4 	 8$500 8;600 D

Dito n. 5 	 8$300 8$400 »
Dito n. 6.a 	 8$000 8$500 20

Dito n. 7 	  7$800 8$300
Dito n. 8 	 7$700 00 »

Dito n. 9 	  7,35)1) 7$900
Dito n	 10 	 Nominal Nominal
Escolha 	 73000 7$400

Carne secca
Do Rio da Prata:

Em patos e mantas (novas) 	 $560 $700 Por kilo.
Em puras mantas (novas) 	 -	 $660 $800 P

Do Rio Grande
Systema platino (novas) 	

»	 antigo 	

Cimento
Minerva 	
Albatroz 	
Monroe 	
Cruz Vermelha 	
Visurgis 	
Piramid 	

$500
Não ha

--
_-
_-
_-
_-

$620
Não ha

15$000
14$C00
13$000
11$500
10$500
10$000

P	 >

Por barrica:.

Ir	 X.

A	 W

.

Outras marcas 	   •=1. 11$000

Farello de trigo
Moinho Fluminense 	 3$400 3$500 Por s/ 38 kilos.

Ingloz 	 3$400 3$500 9	 X1	 O

Farinha do mandioca
D3 Porto Alegre:

Especial 	 20$000 21$000 Por 100 kilos.
Fina 	 16$500 17$500 10

Peneirada 	  15:4000 163000 35

Grossa 	  1*00 12$000 ip	 YD	 11

Dc Santa Catharina:
Fina 	 Não /ia Não ha
Grossa 	 10$000 11$000 P	 11	 O.

Feijão
Preto, de Porto Alegre, superior 19$000 22$000 Por 100 kiIo9
Idem, de Minas, superior 	 25$000 27$0 O P

De Santa Catharina, superior 	 214000 22030
De côres diversas 	 13$00J 20$0J0 P

Enxofre, nacional 	 1S$200 19$000
Branco, estrangeiro 	 41$000 42$0,0 Yx

Amendoim, estrangeiro 	 41$000 42$000 P

Amendoim, nacional 	 22$600 24$000 P

Manteiga, nacional 	 25$000 27$000
Mulatinho, nacional 	 • 94 •;000 25$000
Brancc, nacional 	  26$000 27$000 71

Fradinho, estrangeiro 	 45$000 4S$000

:



- Preços

Mercadorias

Minimo Maximo Unidade

Sebo
Do Rio Grande 	

Mffil 213500
233500
22$50.)

Por 2
r•
a

1/2
»
»

sucos
ir
a

Do Matadouro 	
Do Rio da Prata 	
Telhas francezas 	

25$000 21 P »
Toucinho de Minas 	

24i000 ». » » Vinho	 t
23$000 r• s ir Nacional 	

243500
23,$.500
24500

253000
24000
24000

»
X.

7

»
I»

IP

»
•
ir

Estran,goiro:	 Virgem 	
Verde 	
Cofiares 	

Não lia Não ha

13200
3$400
le;750
4400

Não ha
83290

-7$700
Não ha

23100
13700
1$390
l400
iiloo
$900

1$100
, $900

$700
2$200
1$8
l5)0

63600

/4500

$900
$650
$800
$5 )0

2000
1,1
142do
I$ioo
1$000
$700
$600
$550

2.13
23000
l$490
/3530
1$300
1$000
1$2.10
13'000
$800

4400
23000
Li 600

$250
$700
s850

550
2$200
13(.:00
1$300
1$200
13100
$000
$700
$650

C$800
124000

4000

2$(00
33800
4500
$560

Não na
/33.500

•8$109
Não ha

Por caixa.
Por milheiro.

Portos americanos
a) do Atlantico:

Buenos Aires... 	 	 203 por suco do 00 kilos.
Montevideo 	 	 1	 00 por sacco de 60 kilos.

Metro quadrado.
!!t •!	 • •Por kilo.

Nova York 	 	 35 e/ o 5 v. por sacco do 60 kil03.
Nova Orleans 	 ..	 35 c/ o 5 v. por sacco do 00 Ritos.

b) do Pacifico:
21	 )1

Por libra.. Aneud 	 	 50 s/ secco3 por 1.000 kilos.
Por kilo. Antofogasta 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 Mios.

Caldera 	 	 s/6 secços por 1.000 Ritos.
Por	 100 kilos California 	 	 75 s/ o 5 v. por 1.000 kilos.

>I Calláo 	 	 52 s/6 seccos por 1.0)0 kilos.
Coquimbo 	 • •	 52 s/6 secca par 1.000 Mios.

Por Éilo. Coronel 	 	 50 s/ soccos por 1.000 kilos. •
». COrral 	 	 50 s/ seccos por 1.000 Ritos.

Por litro. Guayaquil 	 	 85 s/ e 10 % por 1.000 kilos.., 	 .
lquique 	 	 52 s/6 seccos por 1.030 kilos.

Por lata. Punt'Arenas 	 	 25 s/ seccos por 1.000 kilos.	 •
7p

7,	
!

Taleahuano 	 	 45 s/ seccos por 1.000 Ritos.
Talta.1 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos.

P	 P Tocopilla 	 	 52 s/6 seccos por 1.030 kilos.
X,	 7, Valparaizo 	 	 45 s/ seccos por 1.000 kilcs.

JP Valparaizo, com opções.	 47 s/6 seccos por 1.000 kilos.
P Portos sul-africanos (Por 1.000 Rijos com transbordo)

e

Por pé. Em Nova York:	 Em portos europeus:
Por duzia. Capetown 	 ...	 60 s/ e 5 V.	 60 s/ e 2 1/2 %

.11 Alagoa Bay . 	 	 60 sf e 5 %	 •	 60 s/ o 2 1/2 %
Mossel Ba.y... 	 	 60 s/ e 5 %	 00 s/ e 2 1/2 %
East London 	 .	 60 s/ e 5 %	 60 s/ o 2 1/2 %
Port Natal 	 	 60 s/ e 5 %	 63 s/ e 2 112 %
Delagoa Bay 	 	 70 s/ e 5 %	 .70 s/ o2 1/2 %

Por 40 litros. Beira  -	 -	 •	 -

80	 » Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1910.-.• 0 presidente, Yo
Severino da Silva. 	 O secretario. •SeburliJo S. da Regia. .:!.	 .

'

Por kilo.
1,

»

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 5 A 10 DE SETEMBRO
CORRENTE, PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

Portos europeus:
Amsterlarn 	
Antuorpia 	
Barcelona 	
Bordéos 	
Bremen 	
Cadiz 	  ..
Copenhague 	
Humo 	
('enova 	
Hamburgo 	
Ilavre 	
Leixões 	
Lisboa 	
Liverpoal 	
Londres 	
Malaga  -
Marselha 	 .
Rotterdam 	
Sautha.mpton 	
Trie.te 	
Vigo 	   

30 s/ o 35 o 5 % por 1.000 kilos.
30 s/ o 35 o 5 % por 1.000 kiloá.
38 frs. SOCCOS D3r 1.000 kilOs.
40 frs. e 10	 por 900 kilos.
30 s/ e 5 vo por 1.000 kilos.

frs. S3cCOS por 1.000 kilos.
32 s/6 042 s.'6 o 5 % por 1.000 kilos.
40 s/ o 5v. por 1.090 kilos.
40 frs. 010 v. por 1.001 kilos.
30 s/ o 5 V. por 1.000 kilos.
40 frs. e 10 % por 900 Mios.
30 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
30 s/ c5 V. por 1.000 kilog.
35s/ e 5 v. por 1.000 kiios.
40 s/ e 5 % por 1.00t) Mios.
38 lis, SOCCo3 ' por 1.000 !tilos.
4) frs. o 10 % por 1.000 kilds.
30 s/ o 5 % por 1.000 kilos.
40 s/ e 5 % por 1.000 ki!os.
40 s/ o 5% par 1.000 kilos.
38 frs. Somos por 1.000 kilo3.

- I 3500
- 3580

Nominal Nominal
- 1 2403000
3800 1	$900

I
120 1;000 , 135$000
280.3000 320000

1 270 000 284000
300$000 354000

i

Por kilo.
7

P

Por milheiro. •
Por Rijo.

Por pipa.

210

Preços •

1
Minimo Maximo	 Unidade

omino- 11
mew-n 	
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°leo do linhaça em barril 	
Dito Idem oiti lata 	
Dito de caroço do algodão 	

Phospnoros

1060
13100
$680

131(i0
Uls,)

731

Marca Olho 	 633000 64$000
Dita Brilhante 	 64000 61$000
Dita Bandeirinha 	 - 64030
Dita Palpito 	  -e- 613000
Dita Curityba 	 60$0,)0
Dita Luz Mineira 	 54000
Do cêra, marca Olho 	 74000

Pinho
Annoricana. 	 $280
Do resina 	 843000
Spruco .	 	 84000
Sueco, branco 	 84 )00
Dito, vermelho 	  84$000

Do Paraná
Primeira qualidade	 653000
Segunda qualidado 	 - 58'000
Sal do norte 	  23000 23200
Dito do Cabo Frio 	
Dito estrangeiro 	

4$000
Não ha

43200
não ha

Mercadorias

Farinha de trigo:
Do Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	
Segunda dita 	
Terceira dita 	

Do Moinho Inglez:
Primeira qualidade. 	
Segunda dita. 	
Terceira dita 	

Do Rio da Prata:
Primeira qualidade 	
Segunda dita 	
Terceira dita 	
Americana: em barrica 	

t,	 em sacco 	
Fumo

Em corda, do Rio Novo:
Especial 	
Superior 	
Regular 	
Pomba, do la 	
Dito, de 2' 	
13aixo 	
Do sul de Minas, especial, do 1"
Dito idem, de 2° 	
Dito idem, de 3° 	
De Goyaz, especial 	
Dito, do 14 	
Dito, de 2' 	

Em folha:
De Porto Alegre,amarello, do

, Dito, de 2" 	
Commum, de P 	
Dito, do 2" 	
Da Bahia, marca P. P. S 	

» P. F 	
21 P. P 	

• "	 P 	
ba Bahia, do P... 	
Dito idom, do 2' 	
.Dito idem, do 3' 	

Dito idem, do 4' 	
Kerozene americano (diversas

marcas) 	
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos nacionaes, hydraulicos 	

Manteiga
Do Sul 	
Do Minas 	

	

Estrangeira (diversas marcas) 	
Matto em folha 	

	

amarello do norte 	
Dito idem da terra 	
Dito branco da terra.... 	
Dito do Rio da Prata 	
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Setembr-o-:‘• i910 •
e-
t.
Cantara Syudleal dos Corre-

to •es de ,Puudos Publicus
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
'	 ,	 METALLICA

Pragas:	 7:	 90 d/o A'	 sitia

Sobre Londree . .	 17 13/16 17 41/64

9	
Paris 	
Hamburgo 	 a	

1563661 $550
467;

Italia 	 •$555
$311

Nova York 	 	 — 2$817
Libra esterlina, em moeda	 — 1450
Ouro nacional, em vales, por 1$000 1$543

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICO!
E PARTICULARES

Apolices geraes miudas de 5 af. 1:010$000
'Apolicas geraes de 1:000$, 5 % 	  1:017$000
Ditas do emprestimo municipal

de 1896, port 	 	 196$000
Ditas idem, idem, 1906, port 	 	 195$500
Ditas idem idem, 1905, nom 	 	 195$500
Ditas da Minas Geraes,de 1:000$,

GriOM 	 	 ,	  .. . 	 	 903003
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	 	 100$000
Banco do Brazil 	 	 210$ 00
Comp. Terras e Colonização.... •	11$250
Comp. Docas da Bahia 	 .	 38$500
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 41a000
Comp. Tecidos Alliança ..... ... 	 290$000
Comp. Docas de Santos 	 	 365$000
Debs. da Comp. T. S. Bernardo

Fabril 	 	 202$000
Debs. da Comp. Ferro Carril do

g -- Jardim Botanico, 1 série 	 	 214$000

Venda a prazo

503 Comp. Docas da Bahia
, vie 30 dias 	 ......	 40$000

r Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 10 de setembro do 1910.—A. Si-
monsen, syndico.

rhaueo do Credito nitra! e In-
terna,cional

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
EM 30 DE AGOSTO DE 1910

_Presiiencia do Exm. Sr. commendador Joao
• Reynaldo de Faria

Aos trinta dias do mez dá agosto de mil
novecentas e dez, á. uma hora da tardo, na
Ode do banco, á rua da Alfaudega n. 7, so-
brado, presentes onze accionistas, inscriptos
no livro do presença, representando 5.555
acções nominativas e ao portador, equiva-
lentes ao capital de 1.110:000$, o Sr. presi-
dente do banco, Eugenio Cotrim Borla, com-
munica que, achando-se numero legal de
accionistas e capital para constituir-se aa-

'sembléa geral, declarava aberta a sessão e
apresentava para a presidir o Exm. Sr.
commendador João Reynaldo do Faria. Aceita
a apresentação, o mesmo Sr. assumo a. pra-
sidencia e convida para secretarias os Exms.
Srs. almirante J. A. Cordovil alaurity e
major Joaquim Augusto Teixeira. Assim
constituida a mesa, o Sr. presidente selen-
tifica que o motivo da presente assembléa
é para apresentação do relatorio da directo-
ria, parecer do conselho fiscal, eleição destes
o seus supplentes, e manda proceder á lei-

tura da. aetada ultima tassembléa, que, posta
em discussão e a votos; é approvada. Dada'
a palavra ao Sr. presidente para proco,ler
leitura do relatorio, o Sr. Edgar," Rodrigues
Peixoto p3do dispensa da leitura, por ter
sido publicado no Diario ()Meia', e distri-
buido em avulso; é concedida a dispensa. E'
convidado o relator do conselho fiscal para
ler o seu parecer, que, posto em discussão
e a Votos, são approvadu as suas conelus3es,
abstendo-se do votar a directoria e o conse-
lho fiscal. O Sr. presidente annuncia que
vae proceder á eleição do conselho fiScal e
seus supplontes o pede aos Srs. aecionistas
que dirijam á mesa as suas cadulas. Recolhi-
das onze e apuradas, dão o seguinte resul-
tado:

Para fisca,es:

E: P. Lacazo 	
Dr. João Alves da Silva Porto 	
Edgard Rodrigues Peixuto

Para supplontes :
Votos

Commendador João Reynaldo de Faria 552
Luiz Portugal 	
Domingos Baptista da Gama 	  552

• O Sr. presidente proclama membros . do
•conselho fiscal, e supplentes, os Srs. accio-
nistas acima mencionados o dá posse aos

•presentes.
• O Sr. presidente declara que concede a

•palavra a qualquer dos Srs. accionistas que
•queira fazer uso d'ella, para interesses s.:-
• ciaes ; não havendo quem se aprc.entasse, o
-Sr. presidente agradece aos Srs. accionistas
•a distincção com que o honraram para diri-
gir os • trabalhos e igualmente a sua coadju-

•vação, e- encerra a Sessão ás 2 borá da
-tarde. • • •

E eu. 1° secretario da assembléa geral,
mandei lavrar a presente acta, que conferi
•e achei exacta.—Joagaini Augusto Teixeira.

• Joao Regnaldo de Faria, presidente. —
Joaquim Augusto Teixeira, 1° secreta .•o.—
Joaquim A?tonio Cordovil Maurity, 2° s re-
tarjo.

Companhia 13rasileira, de L
cticluios

CTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
DOS SRS. ACCIONISTAS, REALIZADA EM 31 DE
AGOSTO DE 1910	 •

Aos 31 do 'agesto de 1910, á 1 hora da
tarde, retinidos no eseriptorio da Compa-
nhia Brasilaira de Lacticinios, á Avenida
Central n. 50, 29 Srs. accionistas insõriptos
no livro de presença, representanao 4.632
acçiies, ou seja mais do tres quartos do ca-
pital social, o Sr. director commerciai, as-
sumindo à paesidencia no impedimento do
Sr. director geral, Dr. Sá Portos; declara
aberta á 'sessão da. a.ssembléa geral extra-
ordinaria. aonvocada para tomar • conheci-
mantas de- assumpto que entendo com a
emissão de debentures, já realizada. Cm vir-
tude • de autorização anterior, o convida
para secretários os Srs. Carlos Pereira de
Sá Fortes aunior e Dr. Raul Ferreira Leite.

Constituida a mesa, o Sr. presidente
manda ler polo Sr. 1 0 secretario as ul-
timas actas das assembléas de 29 de no-
vembro e 6 de dezembro proximo passados,
sondo ellas approvadas sem debata oanani-
Memento.

O Sr. presidente lê a seguinte exposição:
Senhores accionistas. Vem a directoria

trazer á vosso conhecimento o modo pelo
qual usou da autorização que lhe foi con-
ferida peia a.ssembléa geral extraordinaria
de 6 de dezembro de 1909. a . -

Aqiiella autorização comprehendia doug
assamptos distinctos 0, entretanto, estreita-
mente ligadcs:

a) acquiskao da marca de manteiga F.
Demagnya ;

b) lançamento do um emprostirno de de-
bera UrCS

Em notas do tabellião Cruz, em 18 de ju-
lho do corrente armo, foi assignada a es2ri-
ptura de cessão perpetua que fez o Sr. Louis
Dupont de-sua marca .o manteiga F. De-
maany>,-tendo a.eampanhia feito esta acqui-
siçião nas seguintes condiç3es:

O Sr. Düpont, pela cessão de sua marca do
manteiga e respectivos processos de fabri-
cação e conservação, recebeu da companhia
749 debentures e 670 acções, provenientes do
augmento do capital 'aitterizadd pela assem-
bléa. de 23 de novembro proximo passado.

Muito auspicioso para os creditos e futura •
de nos,a companhia foi .0 facto do Sr. Dupoat
receber em pagamento sómente titulos da,
companhia, mostrando assim a solida con-
fiança que aquelte profissional. tão abalizado
e atilado, nutre pelos destinos.da companhia,
pelo que sinceramente nos. congratulamos
comvosco.	 .	 .

Como preliminar ao lançanienta do
prestimo por debentures, foi necesSario res-
cindir em 18 de • julho ultimo a escriptura
celebrada com Henri. Stoltt Comp. em
notas do tabellião Cruz em 29 de janeiro do
1908, pela qual tinham sido dados em hy-
potheea os immoveis da cómpanhia.

Obtida prévia annuencia desta firma, foi
lançado nesta praça por intermedio do cor-
retor Julio Costa Pereira um emprestimo
do 800:000$ em debentures, juros de 8 % an-
nuaes.	 •	 t•

Tratando-se do uma industrio, nova como
a nossa, o emprestimo não foi totalmente
coberto, havendo' uru pequeno numero do
debentures a collocar, para o qual lia uma
proposta que, estando dentro dos limites da,
autorização que nos conferistes, julgamos
dever ser acceita por vós:

O Sr. presidente dit conhecimento á as-
sembléa da proposta para acquisição das de-
entures.	 •

O Sr. Raul Ferreira Leite pede a. palavra
para apresentar a seguinte moção:

eA assembléa geral extra.ordinaria. dos ad-
cionistas da. Companhia Brasileira de Lacti-
cinios, tomando conhecimento da exposição
que acaba de ser apresentada pela directo-
ria concernente ao modo pelo qual usou das
autorizaçõoi que lhe foram conferidas nas
assembléas gemas extraordinaria.s do 29 de
novembro e O do dezembro de 1909—em con-
tinuação, confirma e ratifica todos os poderes
conferidos pelas referidas assembléa.s, ap-„
provando as operaç5es feitas e todos os actos
praticados pela directoria para os eff.atos
legaes o especialmente para poderem ser
livremente negociados os respectivos titu-
los.> Consultados os Srs. accionistas sobre o
objecto de3ta moção, assim como sobre a
proposta para. acquisição dos deben!ures;
todos responderam darem a ellas o seu In-
teiro apoio, pelo que foram approvadas una-
nimemente. O Sr. presidente aproveita a
opportimidade para inteirar a assemaléa do
que, tendo-se concluido com L. Dupont as
negociações para acqnisição da marca De-
magny, é de to lo interesse que os Srs, ac-
cionistas conheçam os termos em que essas
negoeiaç5es foram realizadas e por isso man-
da que o Sr. 1° secretario proceda á leitura
da escriptura de 18 do julho de 1910, lavrada
no cartorio do tabellião Cruz, com L. Du-
pont .	 -	 — • --
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Votos
552
552
552



nane° do Credito 'Rural o
ternavional

DALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1910

Activo

kcç5es debeeitures 	
apolices do emprestimo mu-

nicipal 	
Apolices estaduaes 	
Contas • correntes do zoovi-

monto 	
Depcsito da directoria 	
Fundos commanditados 	
Mobilia 	
Caixa 	
Diversas contas 	,

1.003:184570

193~000
7:386$590

254:318$70
40:000$000

057:121$051
2:000$00)
3:557$580

18:237$973

Nssivo

Capital 	
Contas correntes do movi-

, mento 	
Caução da directoria 	

i Fundo do reserva 	
Diversas contas 	

1.567:600$303

167:2651711
47:00%000

119:94M580
284:594 82

4
- Domingo 1 1)_ . .

Terminada a leitura desta escriptura, o
. presidente pede novamente aos Srs. na-

l:Someis que se manifestem- sobre o sou asa
z.lumpto, tendo os mesmos se declarado de
Inteiro .ac,côrdo com as suas condições.

O Sr. presidente insiste em offerecer a pa-
lavra a. quem dona se queira utilizar, e
como ninguem a pede. encerra-se a sess.
E ou, Carlos Pereira de Sá Fortes Junior,
1 0 secretario, mandei lavNir a prosénto, que
vae ser assignada pela mesa o accionistas
presenteas-Horac:o Mendes de °lio ?ira C.tS-
tro.-Carlos Pereira de Set Fortes Junior,-
R,tel Ferreira Leite.- Iferat & Comp.,
-Teixeira, Borges ltc Comp.-Octavio da Sil-
va Costa. Por procuração do Dr. Miguel Ar-
rojado Ribeiro Lisboa, Oct g v:o da Silva
Costa.-Americo Mendes de Oliveira Castro,
por si, por procuração do commendador
Thomaz Larangaira, por procuraçã.o do An-
tonio Mendes de Oliveira Castro Sobrinho
e por procuração de Francisca Mendes de
Oliveira Castro.-Americo Mendes de Olmei-
ra Castro .-Josè Manoel de Mello.-Leonardo
de Arau,"o Sampaio.-Manoel de Macedo, por
si o por procuração do Dr. Julio de Souza
Moirelles. -M. A. da Costa Pereira. - Ra-
ra', de Oliveira Cas!ro.-(jestra. Silva & C3nip.
por si e por procuração de 1). Emilia Jo-
anua. da Fonseca, Marques e por procuração
do Dr. Francisco Pinto da Fonseca Marques.
-Francisco Murtinho.- Alfredo C. da lis-.
dia. -Manoel de Pontes Cantara. - Octacio
Mendes ele Oliveira Castro, por si e por pro-
curação do Dr. JCÃO Teixeira. Soares. Por
procuração do Dr. Carlos Pereira de Sá For-
tes, Carlos Pereira de Sei Fortes Junior.. Por
procuração de D. Colida, S. F. Pronor o po:
si, Luis F. G. Pronor.

-

2.179:314$173

2.17à:314$173

1.126:9541'900

DIARIO OFFICIAL

Passiva

Capi tal 	 1.000:000000
Lettras sorteadas. 	 	 '	 4100000
Juros a pagar 	 927í493
Contas correntes 	 1:057	 104
Isatras hypothecarias a em it-

tir 	 • 	 120 000$000

I.123:981$900

S. E. ou 0.-Rio d a Janeira,6 do setembro
do 1910.- g. Berh, presidente. -Julio Pinto
de Castro, chefe da contabilidade.
	 IIIMMENn11.
	 -É

SOCIEDADES CIVIS
A stmo eiaçft o Fut nora ri a São

fliose) do-1 Unapregad . da
t	 do Ferro Central

do 1.3razil
Bases dos Estatutos

Ápprovados em assembléa geral extraor-
dinaria realizada em 23 de agoito

CAPITULO X

Da associaçao e seus fins

Art. 1. 0 A associação funeraria dos em-
pregados I., estação do S. Diodo, fundada
em 17 do março do 1901, passará a denomi-
nar-se Associação Funeraria São Diogo, dos
Empregados da Estrada do Ferro Central do
Brazd. Compõe-se de ilimitado numero do
socios sem distincção do classe, das to que
seja, ou tenha sido, provadamente, empre-
gado da Estrada de Ferro Central do Brazil,
despachantes, seus prepostos, conferentes
estaduaes o provada.mente das pessoas do
seu parentesco consa.guineo, o as demais
pessoas que viverem sob o mesmo tecto sem
economia separada, até a idado de 60
annos.

§ 1. 0 Poderão fazer parte da associação
as pessoas maiores de 61 a 70 anus, ficando
sujeitas t joia de 40$000.

§ 2.. A associação terá sua sédo na Ca-
pital Federal.

Art. 2.° São seus fins:
. § 1. 0 Auxiliar com a quantia de 200$ a
família do associado quite, logo após o falle-
ci mento deste.

§ 2.° Auxiliar com a quantia de 200t o
•associado quito, logo que trouxer ao conhe-
cimento da directoria o fallecimenio de sua
esposa, e com a de 150$, quando tratar-se
das demais pessoas inscriptas em sua ma-
tricula.

§ 3.° Auxiliar com a quantia do 50$ em
caso de fallecimonto antes do tempo determi
na.doart. 10, a toda creança que seja inscripta
dentro dos primeiros 30 dias, de seu nasci-
mento, desde que ;S tenha sido paga pelo
menos a primeira prestação e que o chefe
da matricula esteja no vso de seus direitos,
sondo as demais prestações descantadas no
pagamento do funeral.

Art. 3.° As pessoas de parentesco consan-
guineo do que trata o art. 1°, são as se-
guintes: esposa, filhos menores até 21 annos,
filhas eniquanto solteiras, mãe, quando
viuva, irmãs solteiras ou viuvas e irmãos
menores de 21 amou, orphãos de pao e mãe,
ou que vivam a expensas do associado.

Paragrapho unico. As demais pessoas de
que não trata esto artigo, só poderão ser
inscriptas mediante a apresentação do a.ttes-
tado firmado por troe socios quites, pro-
vando que as mesmas estão do accôrdo com
o art. 10.

caruaru) III •

Da directoria e sI4.74 altriMeTes

Art. 19. A directoria da Associação com-
por-se-ha de : um presidente, dous seara-
taxios, una thesoureiro, doas procuradores o
uni conselho administrativo composto do
sete membros.

§ 1, 0 O seu mandato será do doas annoss
§ 2.° A assembléa geral, para eleição da

nova directoria o po .so da inesma,terá Jogar
a 17 do março do cada biennio.

§ 3.° A directoria e o conselho adminis-
trativo reunir se-hão trimensalmonto para
julgar das contas do thesaureiro o do estalo
social, devendo estas reuniões serem levadag
ao conhecimento da assembSSa geral em
rolatorio do presidente ao fim de seu
mandato.

§ 4.° As reuniões da directoria o conselho
são legaes com sete membros.

§- 5.° O anuo social principia em 1 de ja-
neiro o termina em 31 de dozembra.

Art. 20. Ao presidente compete:
Paragrapho unico. Fiscalizar a escriptu.;

ração, rubricar todos Gs livros, as.signar di-
plomas o todos os documentos, proceder
mensalmente a exame na caixa, resolver,
depois do ouvir os demais membros da disca
ctoria, qualquer duvida que possa appare-
cer, apresentar o relatorio em cada. biennia
o presidir as reuniões de que trata o § 30 do
artigo antecedente.

Credito real

Activo

Carteira commercial 	  1.000:0004000
Lettras hypotbecarlas a re-

;	 em ittir 	 	 120.900:S000
Lettras a recebJr 	 	 5 750m90
Despezas judiciaes 	

Setembro - 1

CAPITULO . II ,	 .

. ' ..Dos associados, seus deveres e garantias
Art. 4. • A associação c yrip )r-se-ha

cinco classes de SO.,iO3, a saber: iniciadores,
fundadores, contribuintes, boaemeritos o
remido).

§ 10. Sãa considerados godos iniciadoroa
aquelles que tiveram' a ida da funda,ção.
associação ; fundadores, os que á mesma se
inc)rporaram até o dta da. a,ssembléa, instai-
ladora; contribuintes, aquelles quo se inscre-
veram depois de 31 do março do 1901; bane-
rneritos, aquelleS que prestarem -releva.nteg
serviços, fizerora doaativos á associação su-
periores a 400$, ou tiverem sorvido na.
administração durante quatro annos conse-
cutivos ou interpolados, o. 03 que proP11-
usem 50 1101TOS sosios, contados estes depois
de pagas as joi ts ou remissões; remidos, og
que entrarem de uma só vez para os cofres
sociaes com a quantia de 70$ p)r si; 50$ por
cada urna das demais pessoas de sua marfa
cuia, os que propitzerein 10`) novos sociog,
uma Vez pagas as raspactIvas joiaq , e, final-
mente, os que forem sujos por espaço de 2i
annos sem occupar a. assoniação.

Art., 5.° Para ser admittido como soelit
basta a allegação de empregado da Estrada
de Ferro Central do Brazd, losar na lo frat
bailia, categoria, rua e numero do resido'',
eia, estado, idade, o bom assim relação dos
nomes-, idade o grão do parentesco das pas-,
soas que pretender incluir do accôrdo .com
o art. 1°.

Art. 7.° O associado polert a todo o
tempo eliminar da matricula quakuer pes-
soa que houver proposto.

§ 1. 0 O associado que eliminar sua esposa,'
nfla poderá inscrever outra sena provara
morte da primeira.

Art. 1C. O asaorsado e as pessoas inseri-
ptas na respectiva matricula, te entrarão
no gozo das regalia de que tratam os pre-
sentes e.statutos, nove 'nozes depois de ma-
triculados.

Art. 11. Das penas dos SOCiO3:
1. 0 Perderk o direito de associado

aquelle que por .ttalquer farina lesar Os
cofres sociaes, independente das . penas em
que passa incorrer pelas leis crimruaes.
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'Art. 21. Ao 1° secretario . compete:

o ..
§ 1.° Escripturar ou fazer escriptUrax os

rlivros em geral, fazer a correon lenda se-1	 no
ial, Substituir o presidente em seu impedi-

mento e ler o expediente em assembléa ou
SO3Sã9 do conselho.
11§ 2.° Ao 20 secretario compete substituir

-0 1° em seus impedimentas, tomar not is
itnaka,ssembleas ou sessões do conselho, fazer
:a extracção de tolcs os recibos, etc.

1 'Art. 22. Ao thesoureiro compete:
,..'§ I.° O pagamento immediato dos time-

i'a.és a que os associados tiverem direito, na
'de social, em horas de expediente ,e na re-

' •5,artição onde trabalhar ou em sua rosiden-
é,pia, exigindo recibo da pessoa a que fizer
entrega do referido funeral.i
ço § 2.° Depositar na Caixa Economica ou

,cm outro qualquer e3tabelecimento garan-
tido polo Governo, qualquer quantia supe-
rior a 600$ e fornecer as explicaç3es que lhe
forem pedidas pela directoria e conselho e
ferem measalmente o presidente quanto,..ao movimento da caixa.
e§ 3). Apresentar nas reuniões de que

.trata o art. 19, § 3 0
' 

um balancete demons-
trativó da receita edespeza durante o tri-

•.mestre.
r.s
, Art. 23. Aos procuradores compete:
i § 1. 0 O primeiro procurador, auxiliar o

thesoureiro e substituil-o cm seu impedi-
mento até o espaco do 60 dias, podendo ser
oirorogado este tempo, si for no fin , do
mandato;

§ 2.° O segundo procuoador, substituir o
primeiro nas condiçõ.is acima, tratar de en-
terro do associados que houverem fallocido
e não tiverem quem disso se oncaregue,
.Art. 24. O conselho administrativo divi-

dir-se-ha em duas commis ões, sendo uma
'dia contas, composta de tres mombros e..,	 ..outra do syndicancia, constituida de quatro,
cem as seguintes attribuições:..ssIP§ 1. 0 A' commi&ão de contas compeke 11;.-
'alizar, meosalmente, todas as contas, o ba-
lancete trimensal, e reunir-se de accôrdo
'com art. 19, § 3°
. s § 2.° A' commissão de syndicancia crra-
,.pete pesquizar sobre todas as propostas para
'novos socios, e bom assim quanto as pes-
shs que se augmentom nas mesmas, e
'fazer parte das reuniõ.s determinadas no
art. 19, § 3°.
! Sedes iniciadores:
(João do Oliveira Avena.
.lanoel do Oliveira Castro Vianna.
ri‘Antonio Pereira da Silva.
i ?A directoria:

José Rodrigues Cajado, presidente.;i
SJeronymo Bernardo d.e Oliveira, 1° se-

'cretario.
Arthur Pacheco da Csioha, 2° secretario.

1 ' Eladio Adolpho do Se,t t.1 Pitanga, thesou-
.rpiro.

Paulo de Carvalho PIN eira Cardoso, 1° pro-
curador.
'D. Oscar Augusto Adrien, 2° procurador.
S'Aonselho administrativo:

G. ár,stino José de Oliveira Coutinho.
'Adolp'io Andrade.
'Raul Manso.
PAntonio Baptista Machado.

oaquim Monteiro da Costa.
iLlysses Alvos Barbosa.	 •
Nestor 0...i Rocha Lima. -e.	 .
Rio de Janeiro, 9 de setembro do 1910.—

eiyiito B. de Oliveira, 1 0 secretario.

DIARIO OFFICIAL

ANNUNCIOS

Usar	 Caxamlni namba-
ry Cambuquira

30 CONVO.CAÇÃO.

Não tendo comparecido numero legal de
accionistas á, reunião da aisembléa g,ral
oodiaaria (2s convocação) annunciada para
10 do corrente, são convida los 03 Srs. ac-
cionistas a se reunirem novamente para o
mesmo fim, no dia 20 de setembro do 1910,
á 1 hora da tarde, no escriptorio da Emoreza,
á. rua de S. Piadro o. 3J, do accôrdo com o
art. 6' dss estatutos, o, de acama° com a lei,
deliberará. sejt qual for a somma do capital
representado p310S acciooistas que compa-
recerem.
• Continuam á disposição dos Srs. accionis-
tas todos os document, s e livros, na e eri-
ptorio da emprez o de conformidade com o
que preceitua o art. 147 do decreto n. 434,
de 1831.

Acham-se suipensas as transferencias de
acç3es.

A Directoria.

lianeo cio Commereio

ASSEMB1ÉA GERAL ORDINARTA

2' Convocação
•

Não tendo comparecido numero safficiento
de Srs. accioaistas poro constituir-se a as-
sembléa geral ordinaria convoc tkla para
hoje, de novo os convido para se remirem
no dia 12 do corrente, ao MA) dia. no eli-
ficio do banca, á rua General Cama.ra, n. 8,
para o exame e julgamento das contas do
anno findo em 30 de jun1io praxi mo paszado,
e o mais que prescrevem os estatutos nos
arts. 24, 30, 37 e 4.

Sendo esta a segando, convocação, a as-
s:inbléa geral ordinaria deliberará, se:a
qual for a momo do capital representada
pelos Srs. accionistas we‘entes.

Rio de Janeiro, 6 d setembro do 1910.—
conde de Aceitar, presidente.

Banco do Commereio
'ASSEMBLÉA. GERAL EXTRAORDINARIA

30 conrocaçlo

Não tendo comparecido numero sufficiento
do Srs. accionistas para constituir-se a as-
sembléa geral extraordinaria, convocada
para hoje, do novo os convido para se reu-
nirem no dia 12 do eorronte,it 1 hora tia tardo,
no edificio do 13:tn-o, d. rua General Gamara
n. 8, para tomarem conhecimento de uma
proposta da dir ctoria que altera o capital
e molifica alguns artigos (1)s estatutos.

Sendo esta a terceira canvo.:ação, tombem
renovada por carta, a assembléa, geral ex-
traordinaria deliberará seja qual for a sou.
ma do capital representado pelos Srs. accio-
nistas presentes.

Continuam suspensas as transferencias de
acções.

Rio de Janeiro, 5 do setembro de 1910.--
Conde de Aceitar, presidente.	 („

Chth da Tijnett
ASSEMBLÉA GERAL ORDINAR1A

( la convocação )

São convidados os socios proprietarios qui-
tes para se reunirem em assombléa gorai
ordinaria no dia 15 do setembro proximo,
ás 8 horas da noite, na sédo social á, rua
do Conde de Bomflm n. 186, afina- do de-_

Setembro — 1910 -

liberarem sobro as. contas prestadas pela
directoria e tomarem conhecimento • do pa-
recer dado a esse respeito pelo ensono fis-
cal, procedendo-se em seguida á eleição da
directoria o do conselho fiscal.

Estão á disposição dos SOeiO3 os documen-
tos de que trata o art. 18 § 17 dos ostatu-
tos.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1010.-
A directoria.	 -1

Imprentsa :Nacional
OBRAS á VENDA

'Acham-se á venda, na thesouratia. da Im-
prensa Nacional

(Lei sobro Colididas», n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar; •

O decreto n. 2.044. de 31 do dezembro do
1908. definindo a letra de cambio o a nota
pronlissoria e regulando as o perações cain-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercido de
1969 (leis os. 2.033 e 2.050, de 29e 31 de de•
ombro do 1908). Preço 1$ cada exemplar;
Tabella.s de preço, ultimamente appro-

vadas uela Repartição de Policia, para car
ro3 e automoveks do praça, custando SCO
tl is. o exemplar cortou isto.

Acha-5e exoosta á von la. a 2ollecç(to
Decises do 19)6. Preço 4500 cada exem-
plar,

Diccionario dos verbos trregniares tia ringue'
portugueza, por C. do R. Exemplai' carta'
ca lo. Preço 2$000.	 (•

• ." cearelãos do s pre-
mo '1'1-1 nu nal Vederid
de le95 (131) 	 	 2$500

Idem idem de 189,1 (3.1) 	 • •	 0000
Item idem de 1897
Idem idem de 1898 (311) 	 	 8$000

Idem idem do 1900 t3» 	
Item idem de 1829 (311) 	 	 9$1,00

9$C,
Idem idem do 1901 (31) 	 	

	
10.000

Aponta  men tos para o Dic-
doendo Geogra.p hico do Brasil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Piiito,
contendo a descripção de todas
as cidades. v illas, edi tidos, etc 	 ,
tres grossos volumes 	 	 20.j0J0

minas do lnrazil e
sua 1_,ezris1ação, pelo
Dr. J. Pandia Calogeraa. 1° vo-
lume 	 	 84:000

rtoletitn da 1-°roprie•
da do In rItas (Pizbli•
'cação mensal) cada fascículo
(31) 	 	 1$500

constituição da. Itopu-
bliett do 13razil 	 	 1$000

Consultas: do Cchnsellto
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

	
2$000

Consul tas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 50 . 	 	 2$000

Consultas do Conselho
tio listado, sução de Fa-
zenda, tomo 6° 	 	 2$000
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